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Pascoa dos pobl»€5 
A' semilhança dos anos ante-

riores, e com o proposito de man-
ter as tradições desta quadra do 
ano, tào propicia aos actos de ca-
ridade e filantropia, abrimos nas 
colunas da Gazeta, uma subscri-
ção para socorrer os pobres seus 
protegidos, contando para ela com 
a nunca desmentida generosidade 
dos nossos leitores, cujos senti-
mentos de caridade estão de ha 
muito reconhecidos pelas mani-
festações de bondade que nos 
teem dispensado. 

Delas conservamos indelevel 
gratidão pelo socorro que temos 
levado a tantas mansardas sem 
pão nem luz, e onde suas esmo 
as são sempre recebidas entre 
lsorrisos e lagrimas de gratidão. 

Contando, pois, com o auxilio 
dos nossos leitores, esperamos 
levar mais uma vez a essas man 
sardas a alegria e conforto que 
todos esperam pela Pascoa da 
Ressurreição. 

Do nosso ilustre conterrâneo, sr. Ama-
deu Rodrigues Amado, residente em 
Santos, Brazil 

Duma senhora do Porto, sal-
do dumas despezas que 
pagou uesta cidade 

Dum caridoso anonimo para 
distribuir hoje pelos po-
bres • •. 

17 £00 

£42 

lOsSOO 
"27$42 

Entre Lisboa 
e Madrid 

MADRID, 14.—Os j o r n a i s 
a n u n c i a m a o r g a n i s a ç ã o de 
s e r v i ç o s para u m a r e g u l a r 
c o m u n i c a ç ã o a e r e a e n t r e Es-
panha e P o r t u g a l . 

O s a p a r e l h o s , q u e p a r t e m 
rde B a r c e l o n a , d i r i g i r - s e - h ã o 
a L i s b o a p o r Madrid, P o r t o 
e C o i m b r a , f a z e n d o o per-
curso tota l em 4 horas . 

Es te s e r v i ç o va i s e r inau-
g u r a d o n o p r o x i m o v e r ã o . 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames 

Faculdade de Medicina 
Clinica cirúrgica, terapeutica, técnica ci-

rúrgica, especialidades cirúrgicas: 
Acácio da Silva Ribeiro, dist. 17 vai. 
Adelaide dos Santos Monteiro, dist. 

16 vai. 
Eustáquio Peciochi Júnior, dist. 17 

vai. 
Joaquim Silvestre da Encarnação. 
Mário Barros e Cunha. 
Manuel Matias Marques. 

Eduardo Guimarães 
Chegou ontem á noite a Coim 

bra o ilustre director do Banco 
Previdente de Seguros, sr. Eduar-
do Guimarães, que aqui veio con 
ferenciar com os srs. drs. Pacheco 
de Amorim e Costa Pinheiro, 
respectivamente, actúario e dele-
gado do Banco nesta cidade. 

Roubo de pinheiros 
Ouvimos, a um individuo que 

nos merece toda a confiança, que 
na freguesia de Antanhol se tem 
cometido, ultimamente, importan-
tes roubos nos pinhais. Alguns 
gatunos que não possuem pinhais 
teem vendido bastantes carradas 
de lenha chegando até a ameaça-
rem os proprietários de lançarem 
fogo aos pinhais caso sejam des-
cobertos. 

Seria de toda a conveniência 
que a Guarda Republicana inda 
gasse dos roubos cometidos, en-
tregando aos tribunais a quadri-
lha que infecta a dita freguesia. 

O corte dos pinheiros é feito 
com tanta perfeição que cJtficil se 
torna descobrir o local onde o 
roubo é feito. 

Obituár io 
No Hospital da Universidade 

faleceu o sr. dr. Joaquim Ribeiro 
do Amaral, conservador do Re-
gisto Predial de Oliveira do Hos-
pital. 

— Também se finou a sr." D. 
Adelaide de Paula e Silva, sau 
dosa irmã do sr. Augusto Costa, 
bedel da Faculdade de Medicina, 
e cunhada do sr. João Vilaça da 
Silva. 

A's familias enlutadas as nos 
ias condolência. 

IOS 
Desde 12 de Abril 

PARTIDAS 
0,5 Omnibos. Alfar., Entronc., Seti! e 

Lisboa. 
3,10 Omnibos. Beira Alta, V. Vouga, 

M. Douro e Porto. 
7,15 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibos. Alfar., Entronc., Leste, 
Oeste e Lisboa. 

11,55 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

12,50 Rápido. Porto e 3. Alta. (A's ter-
ças, quintas e sabados). 

16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibos. Porto. (A's segundas, 

quartas e sextas tem ligação 
para a B. Alta até Mangualde). 

18,15 Mixto. Mir. e Louzã. 
18,20 Rápido. Lisboa. (,4's segundas 

quartas e sextas). 

C H E G A D A S 

[ Migalha de i r r o z e Semeas do 
n o para alimenta-

ção de Sado 
! PALHA ENFARDADA 

SUITATO DE COBRE 
jioâQ Vieira da Silva Lima 

0,48 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
I,00 Omnibos. Porto e Beira Alta. 
4,05 Omnibos. Lisboa. 
8,12 Omnibos. Figueira. (No dia 23 de 

cada mês.) 
10,4 Mixto. Louzâ e Miranda. 
II,5 Omnibos. Porto. 
12,4 Tramway. Figueira. 

13,30 Rápido. \ isboa. (A's terças quin-
tas e sabados). 

16,45 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

18,00 Omnibos. Lisboa, Leste e Oeste. 
18,55 Rápido. Porto e B. Alta. (A's se-

' gundas, quartas e sextas.) 

Éditos de 30 dias 
1.' PUBLICAÇÃO 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do 4.° oficio cor-
rem éditos de 30 dias; a con-
tar da ultima publicação deste, 
citando todas e quaisquer pes-
soas que pretendam impugnar 
a justificação avulsa requerida 
por D. Francisca Elisa Tondela 
de Castilho Fino, que tam-
bém u-«a o nome de D. Fran-
cisca Tondela de Castilho, 
viuva, da Figueira da Foz, 
Nicolau Holbeche Fino, ca-
sado com Rita da Conceição 
Nunes, ele residente na Gole-
gã e ela ausente em parte in-
certa ha mais de onse anos, 
pelo que é também citada por 
estes éditos, Francisco de Mi-
randa Holbeche Fino, secre-
tario de finanças, casado com 
D. Maria José de Pina e Car-
valho Malato Holbeche Fino, 
moradores em Santarém, D. 
Julia Fino Bento de Sousa, ca-
sada com Antonio de Sousa 
Bento, proprietários, da Quin-
ta Nova, Alcobaça, D. Beatriz 
Holoeche Fino d'01iveira, viu-
va, professora no Porto, e An-
tonio Maria Quedes Fino, se-
cretario de finanças, casado, 
com D. Sofia Lucio da Silva 
Fino, da Golegã, para que 
apresentem essa impugnação 
na terceira audiência depois de 
acusada a citação contestando 
o pedido dos justificantes em 
que pretendem ser julgados 
únicos e universais herdeiros 
de seu falecido marido e pae 
Francisco Maria Gonçalves 
Holbeche Fino, residente que 
foi na freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, especialmente 
para haverem do Estado a 
quantia de 659$83 que este 
lhe ficou a dever como Inspe-
ctor de Finanças deste distrito. 

As audienciss neste juizo 
fazem-se em todas as segun-
das e quintas-feiras, não sendo 
feriados, por 11 horas, no Tri-
bunal Judicial, situado nos Pa-
ços Municipais. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civil, 

Sousa Mendes 

Selos da Monarquia 
do fiorfe de 19 de Jsnelro 

Is 1919 
Co!fc.ção coT" 

w & v & v t i ? p e í e í a , c o n s t a 
d e 2 »a, 5, 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 500 r é i s ; 1 s e l o de im-
p o s t o e 1 pos ta l . P E D I D O S A 

Jllnl: T R E Z MIL C O N T O S 
S É D E - L I S B O A 

T e l e g r a m a s 
BANCOSEGUROS 

G o d i o o s : Â. B. C. Ia e 5 . a ed. e RiOEiHO 
R U F 5 D H V I T O R I A , 7 3 

T e l e f o n e s 
C. 394b - N. 2237 

U SOCIEDADE ANONIrtA DE SEGUROS GERAIS jj 
| D e l e g a ç ã o e m C o i m b r a i R . F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 . T e l e f . 4 3 4 1 

jj Delegado: Qp. GG^mflDO pí^fíGfl 1 

1 Exploro todos os ramos de seguros e pratica todos os actos compis- j 
l M i a r e s da sua industria, compreendendo: m 

Seguros contra acidentes de trabalho, 
inhabilidade e doenças, e todos os de vida 

Seguros contra risco de morte 

Seguros contra fogo, de colheitas, postais, 
transportes por terra, canais on rios 

Seguros contra roubos, furtos e outros crimes 
contra a propriedade 

SEGUH-QS DE RENDAS E QUAISQUER OUTÀOS CRÉDITOS 

Seguros centra riscos de guerra, gtéves, tu-
multos, revoluções e quaisquer lutas civis 

Todos os demais saguros admissiveis nos 
termos da lei 

RESEGUROS, LIQUIDAÇÃO DE SINISTROS 
E m p r é s t i m o s e crédi -

t o s e m c o n t a c o r r e n t e c o m g a r a n t i a s 
CONSTRUÇÕES, T R A N S F E R E N C I A S 

Informações comerciais e todas as transacções 
que pela naturesa 

especial da sua instituição lhe são permitidas 

REPRESENTAÇÃO DE SOCIEDADES 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Delegações em to as as capitais dos distritos administrativos do continente 8 das Ilhas 
dos Açores e Madeira e Setúbal 

A g e n t e s e C o r r e s p o n d e n t e s n a s p r i n c i p a i s t erras do Paiz , n a s praças da Eu-
r o p a e do Brasi l e r e s t a n t e s p a í s e s e s t r a n g e i r o s 

Empregado para ar-
maemz de f a l d a s 

P r e c i s a - s e c o m 
bastante prat ica e 
só se admi te q u e m 
est iver nes tas con-
d ições . 

B o m o r d e n a d o . 
G u i m a r ã e s & C a r -

va lho . 

Doutor Augusto Joaquim Alves 
dos Santos, Professor da Uni-
versidade de Coimbra e Presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa da Câmara Municipal 
da mesma cidade: 
Faço saber que as arremata-

ções anunciadas para o dia 17 do 
corrente, ficam transferidas para 
o dia 24 do mês de Abril, ás 15 
horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 11 de Abril de 1919, 

O Presidente, 
Alves dos Santos. 

f p R E S P A S S A - S E mercearia e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por doença. E' 
muito frequentada pelo elemeato 
académico e faz bom negocio. — 
Para vêr e tratar na rua da Mate4 

matica. n.° 41. 

R S G R A N D E S V E R D A D E S 

A s i f i l i s X X I S l t 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — A r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Oâsa 
Rua Cedofeita, 108 a 108 

P O R T O 

Mataehorrorosatnente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O g r a n d e r e m e d i o 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E p o r q u e e s t e e n ã o o u t r o ? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer ppr com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou-
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantageqs de enor 
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos e altamente dispendiosos. 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
A P R O V A D A POR P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE í 9 1 8 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Cap i t a l r e a l i s a d o . . . . Esc , 250.Q00$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s t o d e Cas t ro 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dr . F r a n c i s c o A s s i s Te ixe ira 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no P o r t o : B o r g e s e P in to 

Séde social: LISBOA—Rua do Cimifixo, 49.1.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço telegráfico: S E G U R F Í T L f t S 

C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a : F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, A r c o d e A l m e d i n a 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

AOS SRS. PROFES-

SORES E ALUNOS 
D O S 

C u r s o s d e T r a b a l h o s P r á t i c o s 
I n d i v i d u a i s e E d u c a t i v o s 

GÉ de Electricidade 
Pelo Professor 

Dr. J. Duarte Carrilho 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

¥ iníci i Misto f Oliveira f 
Solicitador encartado 

w PRAÇA DO COMEKCiQ, 53-1.° 
C O I M B R A H g 

Miguel Marcelino 
SETufêGU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s das 3 ás 5 
Rua Fer reira Borges, 54,1.°. 

Acaba de sair este livro de re-
conhecida utilidade pratica e ab-
solutamente indispensável ao en-
sino e estudo. 1 grosso vol. pro-
fusamente ilustrado com magnifi 
cas gravuras e quadros 2$00. A' 
v e n d a em t o d a s a s l i v r a r i a s e 
n o s e d i t o r e s R A U L GUIMA-
R Ã E S & C . s - B r a g a . 

A firma Chichorro Macha-
do & Moura com fábrica de 
moagem a vapor em Monforte 
do Alentejo faz publico que 
saiu da mesma sociedade o 
o ,socio gerente da mesma o 
Il.mo Sr. José dos Santos Ma-
chado ficando todo o activo e 
passivo da mesma a cargo dos 
socíos Chichorro e Moura. 

Prevjnem-se pois todos os 
fornecedores da dita firma as-
sim como os compradores dos 
produtos da fábrica que da 
data de 4 do corrente mez de 
Abri! acabou a gerencia do 
socio Machado ficando interi-
namente a cargo do socio 
Francisco Antonio Chichorro 
a gerencia da mesma fábrica. 

A Gazeta de Goimbpa 
E n c o n t r q - s e á v e n d a na 

T a b a c a r i a C r e s p o . 

T O T A R Ç A N Õ c o m b a s t a n t e p7a-
oafsffly tica de mercearia, preci-
sa se na rua dos Coutinhos, 14. 

Jaime Sarmento 
R u a M a r t i n s d e C a r v a l h o 

C O I M B R A 

Sociedade tia flfua de Luso 
A s s e m b l e i a G e r a l 

Convoco para o dia 24 do 
corrente ás 15 */t horas, na séde. 
a Assembleia Geral ordinaria d'es-
ía Sociedade, para discutir e voíar 
o balanço, contas e relatorio da 
Direção e parecer do Conselho 
Fiscal. 

Luso, 2 de Abril de 1919. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Pedro Joyce Diniz, 
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OOXXUSâZllli 
apita! 500.901 a r S a a g i 

J W U W v l í 

e g u r o s M i n e r v a 
Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

p p ^ l r t o l p o l e l o c a l i d a d e s c i o p a í s 

^ Seguros e resseguros terrestres, marítimos (inclyiudo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
| f é - é - é . é- é- ^ ^^tais , cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é . é - é - é- é - é - é -

Jj| DMÍTE-SE , homem cie in :ia 
idade para fiscal de fabrica, 

que dê boas referencias. 
Sociedade das malhas, L.1 

BALANÇA DECIMAL, VEN 
de-se uma com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver e tratar em casa dc 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza 
ros, l l . 

BERLOQUES DE OURO. 
Fé, Esperança e Caridade 

e medalha trevo, perderam-se. 
Dão-se alviçares, Calçada de 

Santa Izabel, n.° l — Santa Clara. 
ANOS de ferio zincado, 

em bom uso. 
Vendem-se no Jardim Bota 

nico. ¥_ 
J^SASA. Vende se no Terreiro 

da Erva, proximo á Sofia. 
Trata-se com Rocha Manso — 

Coimbra. 

J M P R E G A D O de escritorio 
devidamente habilitado, pre-

cisa se na União, Limitada, rua da 
Moeda, 94. 

I N G E N H O D E C A L A B R E . 
Vende se um em bom estado 

e proprio para poço profundo. 
Para ver e tratar na quinta que 

pertenceu ao sr. José Canas, sita 
á Bica da Cheira, Calhabé 

FAVA da Ilha, meuda á des-
carga propri?' para rações, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te —Terreiro do Mendonça, n.'s 

13 a 17. 

A R M A C I A . Para gerira far-
inada da Misericórdia de 

Penela, precisa-se farmacêutico 
habilitado com ordenado anual 
de 400$00 e 2 5 % nos lucros lí-
quidos. Trata-se com \ugusto 
Ramos Pereira —Penela. 
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. A M P R E I A S , Vendem-se 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al 
fredo d'01iveira. 

H J T A Q U I N A S D E ESCRE-
tã&ãlu VEK, Vendem-se duas 
maquinas de escrever sendo uma 
Monarch e outra Royai, aquela 
cofnpletarnente nova e esta usa-
da. Para ver e tratar na Chineza 
de Coimbra, rua Visconde da Luz 
— Coimbra. 

Q U I N T A — Vende sé a quinta 
de Santo Antonio da Co 

peira .freguesia de Santa Clara. 
Tem arvores de fruto, viftha, 

casa de habitação, currais para 
gado, adega, palheiro, separado 
da casa. 

Trata-se na mesma quinta com 
seu Q dono. 

-ÍSÍSL 
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SU C A T A d e f e r r o f u n d i d o , 
Vende-se no Jardim Botâ-

nico. 

TE R R E N O . Vençle-se magni-
fico lóte na rua n.° 10, com 

cêrca de 180'"2. Trata-se na rua 
Antero do Quental, 23. 

ÍNDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

cção. 

W E N D A D E T E R R E N O . N a 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. « 
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Do antigo estabelecimento situ 
ado na praça do Comercio n.05 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos bs dias úteis das 12 ás 
16 horas, 

T E L E F O N E 5 1 2 
Canalisações para agua e gaz : Instalações 

electricas : Telefones particulares : Lampadas 
e campainhas electricas : Artigos sanitarios : 

Instalações completas de retretes, etc., etc. 

P A F I A I Z O , P E R E I R A & C . " 

consec ionar ios da 

a petroiio € g a z o l i n a 
Avenida Sá cáa Bandeira, 7 a 13 

Ione 512 
TELE 

grama WIZARD 
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flcaba de chegar uma nova Ç| 
remessa destas^ aperfeiçoa-
disslmas maqyiiias á̂ casa 

John (D, $omo8p % 
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' runáada sm 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva . 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depósitos 98:883$750 
Total 637:021 $109 

IfídeííisaçSes, por prejuízos, pagas a té 3! ds dezembro de IBSi 
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o 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e fiscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D7ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

mâ 

m 
Velas d'Erbon 

( F ó r m u l a f r a n c e s a ) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus deposites e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farrnacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes p?re-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2/^500. Meia caixa de 25 velas lôoOO 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3b. 

Grando fabrica de toda a qualidade 
do magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas o eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador estu-

dou nas primeiras cidades do mundo e» 
na exposição do Brazil. Teve três me-
dalhas, todas de curo. 0 que ninguém 
até hoje co seguiu. 

Rua do Ouro, ÍJ8 a 164 — Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go iNklit LAOlvIRA. rua Visconde da 
Luz, G3 65. Telefone n.« 3U . 

A N U N C I O 
2.3 publicação 

No dia 27 do corrente mez 
pelas 12 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, 
se hão-de vender, a quem maior 
lanço oferecêr sobre a sua ava-
liação, os 4 seguintes prédios,: 
mandados pôr em praça por 
deliberação do concelho de 
família, no inventario de The-
reza Gertrudes, que foi do 
Lameiro de Cernache: 

Uma casa com loja e so-> 
brado e seu logradouro, no 
logar de Lameiro, avaliada em 
110$00. 

Uma terra e pinhal no si-
tio das Parredes, lemite dô  
Lameiro, avaliada em 20$00. 

A contribuição de registo 
é paga por inteiro á custa do, 
arrematante. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

w u t x x x x ^ u u w 
P i o í o Loureiro 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges , 10851.' 

Coimbra 
roonmmfyyyr 
Q o o o a p m a z e m 

Joaquim Reis Sardinha parti- ' 
cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de? 
trapo, metais, peles, etc., situado?) 
no Largo da Maracfti, 7 e 9< 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$Ò0( fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1.* pagina, 

(Para os assinantes 25°/» de desconto.) 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

lo ÇqIoqpío 
Celebra hoje a Igreja uma das 

lis solénes e comoventes ceri-
lias da relegiào cristã, vendo 

Jf icado, no cirno do, Caivario, 
filho de Deus, que se fizera ho-
lem paia nos redimir do pecado 
iginal. 

E aos pés da Cruz, da ignomi-
e da redenção, está uma mu 

forte e intrépida, cheia de 
lor e abnegação, contemplando 
m ternura, a victima inocente, 
filho dilecto da sua alma. 

E no seu coração, lanceado 
;la dôr, dá abrigo aos últimos 
jspiros do justiçado, soltos por 
ibios dum coral esmaiado, mas 
laves como a briza, meigos co 
lo a inocência e perfumados co-
o Os lírios: Pai, perdoai lhes, 
te não sabem o que fazem! 

Quem era essa mulher varo-
I, que, não sucumbindo á maior 
s dores, abria o seu coração 
lantissimo aos mais grandiosos 
divinais sentimentos do amor? 
•a a mãe do mártir. Era Maria, 

[Mater Dolorosa! 
Justa Cruceml 
A profecia estava cumprida! 
A Cruz que serviu de patíbulo 

K> mártir do Caivario, foi o sim-

É>Io do cristianismo, e o lábaro 
gusio da redenção humana. 

' Se a morte tragica de Cristo é 
ítn quadro tremendo, que o pin-
;el humano não ousa traçar, de 
anto horror, a sua gloriosa res 
urreição é a tela luminosa e re-
jlandecente numa combinação ad-
miravel de finas tintas do mais 
Inspirado artista. 

kE o sábio, o grande propagan-
sta duma religião toda de paz e 

pior, expirou nos braços duma 
truz, tomando a, pelo sacrifício, 
;omo ela inquebravel na união 
íerna entre Deus e a humani-
i&de. 

Se os caminhos que abriste á 
ferdadeira filosofia eram eriçados 
le espinhos, o termo que a ela 
jonduz é tapetado de flores; e a 
>ía sã doutrina surgiu luminosa 
Iwiia a luz da alvorada, entre ne-
jêejro escuro. 

Aos discípulos disseste: Ide, 
wrti! Correi a superfície da ter 
a; difundi a minha doutrina; ba-
isai em meu nome, e> mudai a 
Bce do mundo, e a sorte do ge-
lero humano. 

Adoramos te, ó Cristo! 
Tu, que na humildade da vi-

la, na paciência do sofrimento, e 
ia sublimidade da palavra, arran-
jaste do seu trono, de tirania e 
Hgulho, os déspotas da terra; que 
lerrubaste os idolos do velho pa-

Kmismo; que libertando a mu-
er da escravidão dos libertinos 

c sensualistas, a soubeste dignifi-
car pelo amor e engasta-la no pei-
to do homem cristão, como a pe 
rola mais valiosa da coroa do 
Eterno, neste dia consagrado pela 
fé e pela crença, a perpetuação da 
tragica odisseia do Caivario, per-
iiití que todo6, hoje abraçados á 
vossa Cruz, vos implorem que 
suaviseis os sofrimentos da gran-
de família portuguêsa, que pacifi-
cai os povos da terra, e afervorai 
kxrença nos corações gélidos dos 
(esquecidos dos vossos beneficios. 
\ Confiamos, pois, que nas azas 
do martírio alveje sempre o teu 

nmor. 
LEVY CORRÊA. 

Expediente 

È
Em virtude das solenidades 
dia de boje- e amanhã, não 

pnttlica no sabado a GAZETA 
i COIMBRA. 

Mata de Val de Canas 
Consta que se trata de comprar mais 

tllCaliptos da Mata de Val de Canas pa-
i mastros de navios. 

Já em tempo protestamos contra o 
corte que se fez dos melhores eucaliptos 
do Choupal, e agora fazemos o mesmo 
quanto ao que se fez e se pretende fazer 
em Val de Canas, onde ha pouco tempo 
foi vendido o melhor eucalipto que ali 

via, por 400 escudos. 
Custa tanto ver cortar arvores, prin-

pilmente quando s io bons exemplares... 

Dma j r t t ò iniclaiiua 
O sr. dr. Coelho de Carvalho, 

digno reitor da Universidade de 
Coimbra tem por todas as formas 
demonstrado o grande amor que 
nutre pela sua Universidade, co-
mo brilhantemente afirmou no 
acto da sua posse. 

Além doutros assuntos que 
muito interessam á Universidade 
e pelos quais s. ex." muito se tem 
empenhado, sabemos que o sr. 
dr. Coelho de Carvalho está viva-
mente empenhado na realisação 
de uma grande e altruísta inicia. 
tiva, cujo fim humanitário é digno 
dos nossos mais vivos aplausos. 

Trata se da construção de um 
sanatorio para tuberculosos que fi-
cará instalado no Picoto dos Bar-
bados. 

O ilustre Reitor confiou a di-
recção destes trabalhos do sr. dr. 
Fausto Lopo Patrício de Carva-
lho, assistente muito distinto da 
Faculdade de Medicina e uma 
autoridade de reconhecido valor 
em doenças pulmonares. 

E' tal a vontade do sr. dr. 
Coelho de Carvalho em estabe-
lecer o sanatorio que já conse-
guiu, por intermedio do sr. dr, 
Fausto Lopo, a acquisição dum 
prédio em local explendido para 
aquele fim, enquanto se não faz a 
construção, o qual começará a 
funcionar dentro em breve. 

O sr. dr. Coelho de Carvalho 
merece pois os nossos mais vivos 
aplausos e oxalá a sua bôa von-
tade e os esforços denodados que 
tem empregue sejam coroados do 
melhor êxito. 

Terrenos incultos 
A proposito da noticia que de-

mos lamentando que a cerca das 
Ursulinas esteja por cultivar, quan-
do é certo que ela dava bastantes 
produtos agrícolas para o merca-
do, recebemos^ um bilhete postal 
em que um nosso respeitável as 
sinante chama a nossa atenção pa-
ra um artigo ha tempo publicado 
na Gazeta dás Aldeias, sobre o 
mesmo assunto. 

O artigo supomos ser do sr. 
Dr. Julio Henriques e refere se 
não só á falta de cultura da cerca 
das Ursulinas, mas também de 
Santa Tereza e de Santa Clara. 

Numa ocasião em que tanto 
se luta com a falta de generos 
agrícolas, que se pagam por pre-
ços excessivos, é pena que se não 
aproveitem todos os terrenos que 
podem produzir abundancia de 
generos 3gricolas. 

Vamos tratar de ler o Sfeferido 
artigo e a ele nos referiremos. 

a iíitervengão ie Portugal na p e r r a 
Os srs. drs. Antonio José ^Al-

meida e Magalhães Lima 
vão ssr agraciados 

O Governo vai conceder o 
mais elevado grau da Ordem da 
Torre Espada, aos srs. drs. Anto-
nio José d'Almeida e Magalhães 
Lima, ao primeiro1 pela sua ex-
traordinaria acção como chefe do 
governo da União Sagrada na 
obra de cooperação de Portugal 
na guerra e ao segundo pela for-
ma brilhante e desinteressada, quer 
no país, quer no estrangeiro, co-
mo defendeu e fez a propaganda 
dessa mesma cooperação. 

Entre os jornalistas que tam-
bém, vão ser agraciádos contam-
se os srs. José da Silva Graça, di-
rector d ' 0 Século; Mayer Garção, 
da Manhã; Minuel Guimarães, 
da Capital; dr. Eduardo de Sou 
sa da Republica, e o nosso presa-
do amigo sr. Ferreira Martins, 
que foi um dos maiores e mais 
denodados defensores da nossa 
intervenção no grande conflito eu-
ropeu e de cuja acção resultou 
para Portuga! a situação brilhante 
que hoje disfructa e conquistou 
psra as nossas armas os feitos 
heroicos que as imortalisou. 

Dr. Chaves e Castro 
Realisou se na terça feira o fu 

neral do saudoso professor da Fa -
culdade de Direito da Universi-
dade de Coimbra, sr. Dr. Manuel 
d'01iveira Chaves e Castro. 

O funeral saiu da igreja da Sé 
Velha, onde foram celebrados ofi 
cios de corpo presente, sendo a 
chave do feretro conduzida pelo 
sr. Dr. Coelho de Carvalho, reitor 
da Universidade, e a borla dou-
toral pelo sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, director da Faculdade de Di 
reito. Organisaram se três turnos. 

No funeral encorporaram-se 
muitos dos colegas do saudoso 
extinto, quer no professorado, 
quer na advocacia. 

O sr. Dr. Magalhães Colaço, 
que não poude tomar parte no fu 
neral por se encontrar ausente, 
fez se representar pelo sr. Dr. 
Guilherme Moreira; o sr. Dr. Fer-
reira da Silva, professor da Uni-
versidade do Porto, pelo sr. dr. 
Aarão de Lacerda, e o sr. Dr. Al-
ves dos Santos, em nome do Mu-
nicípio, pelo sr. Francisco da 
Cunha Matos, chefe da secretaria 
da Camara. 

Por disposições do falecido, o 
seu cadaver foi sepultado na vala 
comum. 

Junto dela discursaram os srs. 
Dr. José Alberto dos<Reis, pela 
Faculdade de Direito, e Dr. Gui-
lherme Alves Moreira, em nome 
da redacção da Revista de Legis-
lação e Jurisprudência. 

De vários pontos do país tem 
sido dirigidos muitos telegramas 
de condolências á família do sr. 
Dr. Chaves e Castro. 

* 

Publicamos a seguir o brilhante 
e sentido discurso proferido pelo 
sr. Dr. José Alberto dos Reis, sen-
tindo que, por falta de espaço, 
não possamos publicar o discur-
so do sr. Dr. Guilherme Moreira 
o qual foi também muito apre-
ciado. 

MEUS SENHORES : — É d o l o r o -
sa, a hora que passa, para a Fa-
culdade de Direito de Coimbra. 

Experimentada por duras pri-
vações, ameaçada dos mais graves 
riscos, sujeita à mais inquietante 
anciedade, vê desaparecer, dia a 
dia, os seus vultos mais represen-
tativas, algumas das figuras que 
mais a enobreceram e mais a ilus-
traram e que, embora estivessem, 
algumas delas, afastadas do exer-
cício activo, podiam em todo o 
caso servir lhe de apoio e de con 
forto nesta grave crise da sua 
historia. 

Ha dez anos a esta parte a 
hecatombe tem sido formidável: 
caiu o Dr. Calisto, caíram o Dr. 
Dias da Silva, o Dr. Laranjo, o 
Dr. Assis Teixeira, o Dr. Marnoco 
e S o u s a . . . 

No curto espaço de um ano, 
o registo necrológico abrange 
quatro professores da Faculdade: 
o Dr. Aires de Gouveia, o Dr. 
Fernandes Vaz, o Dr. Bernardo 
de Albuquerque e agora o Dr. 
Chaves e Castro. 

E' com a mais sincera emoção 
que a Faculdade de Direito assiste 
ao passamento deste ilustre pro-
fessor, um dos que melhor a ser 
viram e um dos que mais a 
amaram. 

O Dr. Chaves e Castro foi 
professor efectivo da Faculdade 
durante 25 anos —desde 1871 até 
1897. A palavra efectivo tem aqui 
a plenitude do seu valor e da sua 
força. O exercício do magistério 
foi sempre, para o Dr. Chaves, 
Uma realidade insofismável. As 
seduções da politica nunca o ten-
taram; as vaidades do mando 
nunca o desvaneceram. 

Conservou se sgmpre no seu 
posto de honra, no seu logar de 
combate, tão indiferente às blan-
dícias como inacessível às amea-
ças. 

Em volta deste homem rugi-
ram, por vezes, campanhas dè des-

crédito, ataques implacaveis e có-
leras temerosas: mas tudo se des-
pedaçava e se dissolvia de encon-
tro à rija armadura da sua forte 
serenidade, esmo as vagas se des-
fazem em espuma no embate con-
tra a penedia da costa. 

O Dr. Chaves e Castro foi a 
encarnação mais austera e mais 
perfeita do dever profissional. A' 
hora exacta da sua aula, marcada 
pelo relógio da Universidade, o 
Dr. Chaves estava á porta da sala 
onde preleccionava para receber 
o curso; só saía quando o archei-
ro lhe abria a porta, anunciando 
que a hora findara; e todo este 
tempo era conscienciosamente 
aproveitado para expor aos alu-
nos, em linguagem clara e juridi-
camente rigorosa, a matéria do 
programa da sua cadeira e para 
ouvir os seus discípulos. Não ha-
via acontecimento, por mais ex 
traordinario, que fizesse desviar o 
Dr. Chaves da linha inflexível do 
dever. 

A vida universitária deste no 
tavel professor não foi uma fôfa 
e macia almofada em que ele re-
clinasse a cabeça com delicia e 
com abandono: foi, ao contrario, 
uma nobre e viva refrega, susten-
tada com honra e pelejada com 
ardor. 

Nas horas mais difíceis, nos 
lances mais apertados, o Dr. Cha-
ves e Castro manteve sempre o 
severo aprumo, a linha altiva da 
intransigência contra a relaxação, 
a indisciplina, a desordem e o 
abuso; nunca quebrou essa atitude 
em busca duma falsa populari-
dade ou duma cómoda e aprazí-
vel tranquilidade. 

Ninguém teve o sentimento 
mais vivo da dignidade do cargo; 
e por isso honrou a cátedra como 
os que mais a teem honrado. 

E ainda agora, nos últimos 
momentos da sua vida, duas ho-
ras antes de expirar, o Dr. Cha-
ves e Castro deu uma prova ine-
quívoca e inconfundível de quan-
to presava o decoro da sua Facul 
dade e a solidariedade com os 
seus colegas que estavam sendo 
vitimas duma campanha injustis 
sima. Não posso nem devo revelar 
esse facto intimo, porque o lugar 
não é proprio para represalias; 
mas ele fica gravado no meu co-
ração como um testemunho inilu-
dível do seu amor e da sua dedi 
cação pela Faculdade. 

O Dr. Chaves e Castro deixou 
assinalada a sua passagem pela 
Faculdade de Direito sobretudo 
como professor de organisação 
judicial e de processo ordinário, 
cadeira que regeu desde 1881 até 
á sua aposentação, isto é, durante 
15 anos. 

Do que foi o seu ensino fala 
eloquentemente o seu livro Orga-
nisação e competencia dos tribu-
nais de justiça portuguêses, obra 
monumental, em que são exami-
nadas e discutidas todas as ques 
tões de organisação judiciaria, não 
só no aspecto geral, mas ainda no 
ponto de vista português. 

A produção scientifica do Dr. 
Chaves e Castro caracterisa se por 
estes traços: uma notável clareza 
a par duma sóbria concisão, um 
equilíbrio admiravel conjugado 
com um tino e um senso jurídico 
verdadeiramente privilegiados.? 

Junte-se a isto uma pilavra 
castiça, servida por uma rica e 
solida educação humanista, uma 
disciplina mental irrepreensível, 
uma capacidade didática invejável 
e teremos as qualidades que fa-
ziam do Dr. Chaves, se não um 
professor scintilante, que deslum 
brasse pelo brilho, decerto um 
mestre util, seguro e consciencio-
so, cuja lição doutrinava e enri-
quecia o espirito. Em pedagogia, 
como no mundo mineral, o ex-
plendor está na razão inversa da 
utilidade. 

Para ser um magnifico profes-
sor de organisação judicial e de 
processo, nem sequer faltava ao 
Dr. Chaves a frequencia e o. tiro 
cinio dos tribunais. Antes mesmo 

de começar a sua carreira de pro-
fessor, este morto ilustre era já 
um advogado conhecido e consi-
derado; e exerceu a nobre pro-
fissão da advocacia até aos últi-
mos momentos, quasi até á ago-
nia, com uma paixão e um fervor 
singular, com uma isenção e uma 
dignidade modelar. 

Neste momento, meus senho-
res, não é só a Faculdade de Di 
reito de Coimbra que está de lu 
to: está de luto também a advo-
cacia portuguêsa, porque vai bai-
xar ao tumulo o decano dos advo-
gados deste país, o mais alto re-
presentante da escola dos advo-
gados que fazem do oficio um 
culto e da profissão um sacerdó-
cio. 

O Dr. Chaves e Castro nunca 
encarou a advocacia como uma 
industria ou como uma explora-
ção lucrativa: conservou sempre 
a sua toga irrepreensivelmente 
limpa e pura de especulações in-
decorosas e de negociatas escuras. 
O seu desinteresse, a preocupa-
ção anciosa de não sugeitar o seu 
nome a uma arguição de ganan 
cia ou de exploração iam até ao 
exagero; os seus honorários, em 
que nunca fez entrar como factor 
a reputação e a autoridade de que 
justamente gosava, eram mesqui-
nhos, quasi ridículos. 

E daí vem que, com uma vida 
modestíssima, tendo exercido a 
advocacia durante mais de 50 
anos, conhecido e acatado como 
mestre incontestável em todos os 
tribunais e nas mais remotas co-
marcas do país, consultado e pro-
curado de todos os ponto», ou-
vido em todas as questões gra 
ves, o Dr. Chaves, em vez de dei-
xar uma fortuna considerável, ape-
nas conseguiu juntar um pecúlio 
medíocre. 

O q*e mais exalta e engran-
dece a figura do Dr. Chaves e 
Castro é que ele foi obra de si 
mesmo; tudo quanto era devia-o 
exclusivamente ao seu esforço, ao 
seu valor pessoal, aos seus me-

recimentos proprios. Elevou-se 
por si, á custa do seu trabalho 
e da sua tenacidade, sem amparos 
nem favores, sem protecções nem 
apoios. 

E' um exemplo confortante de 
Jormação particularista. 

E para atestar o que valia a 
força da sua vontade e da sua 
energia, o poder da sua organi-
sação e da sua disciplina, aí fica a 
Revista de Legislação e Jurispru-
dência, que fundou ha 51 anos, 
quasi sósinho, e que nunca dei-
xou de ser publicada com uma 
pontualidade e uma exactidão cro-
nometricas. 

Incliriemo-nos, meus senhores, 
perante este ' feretro, porque o 
corpo que vai descer á sepultura 
foi o arcaboiço dum Homem, na 
mais alta, na mais nobre e na mais 
honrosa significação da palavra. 

Uniuersldode de Coimbra 
O ilustre Reitor da Universi-

dade de Coimbra, sr. Dr. Coelho 
de Carvalho, agradeceu em ter-
mos muito penhoradissimos á 
Academia das Sciencias de Portu-
gal, representada pelo seu Presi-
dente Perpetuo, sr. Dr. Teofilo 
Braga, a grande homenagem que 
a mesma Academia acaba de pres-
tar á Universidade de Coimbra, 
conferindo lhe, por proposta do 
sr. Tomaz Cabreira, as insígnias 
de mérito scientiRco e a medalha 
de ouro, como sendo a mais an-
tiga e a mais gloriosa de três 
Universidades portuguêsas. 

Brevemente virá a Coimbra 
uma missão da Academia entre-
gar á Universidade as referidas 
insígnias e a medalha de ouro, 
constando se que essa missão se-
rá ali recebida da forma mais dis-
tinta e soléne. 

A douta Academia das Scien-
cias de Portugal vem assim de-
monstrar a grande importância, 
que lhe merece o velho instituto 
scientifico que tanto honra a nos-
sa terra e o nosso país. 

Terceira carta 
Os melhoramentos de Coimbra' 

—A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos.— A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
compunha-se, pois, como já escla-
reci V. Ex.a na minha carta ante-
rior, de duas partes, compreenden-
do cada uma destas, iniciativas e 
melhoramentos bem distinios. 

A primeira seria de execução 
rapida, por convir que o Parque 
começasse, dentro do mais breve 
praso, a funcionar regularmente 
como fonte de receita, mas com 
todos os seus atractivos e elemen-
tos de escrupulosa conservação e 
embelesamento. A segunda, pelo 
contrario, seria de execução mais 
demorada, mas não tanto que al-
guma coisa se não visse começado 
no terceiro ou quarto ano. E' bom 
frisar mais uma vez que nesta 
parte estão compreendidos melho-
ramentos que se obteriam pela 
acção combinada da Sociedade e 
da Camara, exercida junto do 
Estado, cujo auxilio fácil seria de 
conseguir. 

Ha quem tema que o cunho 
característico do Parque venha a 
sofrer com a realisação anual de 
uma dúzia de festivais e diver-
sões, ordenada e cuidadosamente 
organisados, com pessoal proprio 
e responsável e todas as medidas 
indispensáveis á sua escrupulosa 
conservação e alindamento. Não 
se lembram, porém, os poucos que 
isso injustificadamente temem que 
tão aprasivel e afamado recinto — 
para vergonha de todos nós — não 
é hoje mais do que um grande 
campo de manobras de croias, 
borrachos, gaiatos e vandalos, on-

de se praticam as maiores inde-
cencias e obscenidades, quer de 
dia, quer de noite! Estes poucos, 
aliaz nas melhores das intenções, 
são os que desejam que o Parque 
não seja mais do que um lugar 
de quietação e repouso, onde in-
tangivelmente domine o silencio, 
a solidão! 

Eu, então, sr. Dr. Alves dos 
Santos, entendo que a vida mo-
derna, toda radiante de bulício, de 
luz e de alegria, não pode som-
briamente parar dentro desse re-
cinto, como se estivese enclausu-
rada entre quatro estreitas e frias 
paredes do extinto mosteiro de 
Santa Cruz ... 

Que se conserve religiosamente 
o passado, mas nunca deixemos 
de ser homens do nosso tempo ! 

Mas... vamos adiante. 
Pela proposta, as receitas do 

Parque ficariam constituindo um 
fundo que se dominaria Fundo 
Autonomo dos Aformoseamentos 
e Iniciativas de Coimbra, e a So-
ciedade deveria ier na sua séde 
uma escrituração bem montaãa, 
fiscalisada pela Camara, de cuja 
previa aprovação também ficariam 
dependentes todas as obras a rea-
lisar. 

Como já esclareci V. Ex." na 
minha carta anterior, o Parque con-
tinuaria, como até aqui, franquea-
do ao publico. Somente nos dias 
de festivais e diversões seriam pa-
gas as entradas. Nunca é demais 
frisar este ponto, para evitar quais-
quer equívocos ou mal entendidos, 
por parte do publico e também 
de V. Ex.9, 
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O auxilio que a Sociedade pe-
dia á Camara, pequeno era. Con-
sistia em serviços prestados pelas 
respectivas repartições municipais 
e em certas vantagens no forneci-
mento da luz pafà os festivais, 
vantagens cuja fixação ficav(inde-
pendente do acordo a qué.defi Wti-
vamente se chegasse, depois de 
apreciada a proposta por V. Ex." 
e pelos seus ilustres colegas da Co-
missão Administrativa. A proposta, 
emfim, uma vez apresentada á Ca-
mara, seria uma questão aberta para 
a imprensa e para toda a gente que 
quizesse dar nos o seu franco e 
leal concurso, para que fosse cor-
rigida e aperfeiçoada, se preciso 
fosse corrigi-la e aperfeiçoá-la. 

Eis, sr. Dr. Alves dos Santos, 
muito sucintamente, e na sua es-
sencia, o que era a proposta da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, em que eu desde 
1916 venho pensando, e cuja ela-
boração agora apressára, em vir-
tude das instancias que V. Ex." 
ultimamente me fez, para que á 
Camara a Sociedade, a que tenho 
a honra de presidir, desse a sua 
franca, leal e desinteressada coo-
peração. 

E para quê, afinal ? I 
Para V. Ex.a nem sequer se 

dignar tomar conhecimento dela 
— V. Ex.a presidente do municí-
pio de Coimbra e um dos mais 
graduados membros do Conselho 
Consultivo da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra!!! 

Não entende V. Ex.a, sr. Dr. 
Alves dos Santos, que eu tenho 
motivos de sobra para bem amar-
gamente lhe manifestar o meu 
sentir ? 

x Consulte a sua consciência, 
porque se. a consultar, verá que 
me dará toda a razão. 

Eu bem sei que V. Ex.a se as-
sim procedeu, não foi com o in-
tuito propositado de me desconsi-
derar, nem eu nunca lhe dei moti-
vos para isso. Muito pelo con-
trario. 

V. Ex." temeu graves dificul-
dades e, procedendo como proce-
deu, convenceu-se que decente-
mente as evitaria ... 

Fez mal, porque se enganou, 
enganando também os seus ilus-
tres colegas da Comissão Admi-
nistrativa do Município, onde te-
nho amigos que muito considero e 
estimo. 

' Um homem que dlsfructa a 
alta situação social e politica de 
V. Ex.a, tem o indeclinável dever 
de ser mais ponderado e pru-
dente. Mais sensato e criterioso. 

Falta-me agora dizer a V. 
Ex.a as razões de ordem local e 
regional que levaram a Sociedade 
a que tenho a honra de presidir, 
a pensar na elaboração da pro-
posta em que tão constrangida-
mente lhe venho falando, nas co-
lunas deste jornal. São dignas de 
serem conhecidas^ por V. Ex.a e 
por todos aqueíe$ que algum amor 
dedicam a esta linda terra de 
Coimbra. 
- Numa próxima e ultima carta, 
direi quais elas são. 

M . BRAQA. 

José Basilio (TOlMra 
Devido á precepita-

da retirada desta ci-
dade, não lhe foi pos-
sível despedir-se pes-
soalmente de todos os 
seus clientes e amigos 
o que pede que o des-
culpem oferecendo ao 
mesmo tempo os s e u s 
préstimos em Lisboâ 
na casa Rugeroni & 
SSugeroni Limitada. 

Rocio, 6 e 7 da qual 
foi tomar a gerencia. 

Lei de Separação 
Do nosso presado amigo sr. 

Eduardo Gomes, membro da co-
missão promotora do bodo aos 
pobres, no proximo domingo, 
afim de comemorar o aniversario 
da Lei de Separação, recebemos 
10 senhas para distribuirmos pe-
ios nossos pobres. 

Em nome dos contemplados 
es nossos agradecimentos. 

A d m i n i s t r a d o r d o c o n c e l h o 
Foi nomeado administrador do con-

celho de Montemór-o-Veiho, o nosso 
colega sr. Dav d Salsa. 

—*»!*&• * 

" A V a n g u a r d a „ 
Completou mais um ano de existen-

na o nosso presado colega A Van-
guarda, um dos mais brilhantes pala Ji-
nes d a imprensa portuguêsa. 

Ao colega, com quem mantemos as 
mais estf eitas relações de bôa camarada-
£ »T,ap.escntamo3 as nossas felicitações. 

Pascoa dos pobpes 
Transporte ;. 27*42 

De uma senhora por intensão de 
seu marido que ainda se en-
contra em França 2â00 

29jí42 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez hoje, snos: 
D. Izabel Lúcia Duque. 
Amanhã: 
D. Alice da Gonccição Vieira Ma-

chado. 
Antonio Augústo Marques Donato. 
No sabado: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
Antonio Augusto Rodigues de Cam-

pos. 
No domingo: 
D. Maria da Conceição Raposo. 
Adjucto de Moura. 
José Abelaira Gomes, (Ançâj. 
Na segunda-feira : 
D. Maria Izabel Tavares de Morais 

Pinto. 
Dr. Luiz Clemente Pais Sequeira. 
Dr. Antonio Alves da Capela e 

Silva. 
Germano Augusto Marques. 

Partidas e c h e g a d a s 
Estão em Coimbra o sr. dr. Pedro 

Doria Nazareth e o sr. João Ameal. 
— Partiu para a Mealhada, onde 

vai restabelecer-se da doença de que 
tem sofrido e de que felizmente se en-
contra muilo melhor, o distinto clinico 
o s-. dr. Azevedo Leitão. 

— Está em Coimbra o nosso esti-
mado conterrâneo sr. José Cardoso de 
Figueiredo Nogueira. 

— Para Condeixa o sr. Oscar Pires 
do Rio. 

— Para a Figueira da Foz o sr. dr. 
Joaquim Carvalho. 

P r e s o s por del i tos 
soc ia is 

O sr. dr. Adolfo Coutinho, en-
carregado da sindicancia aos ptê 
sos por delitos sociais, concluiu 
já o seu primeiro relatorio ácerca 
dos indivíduos que, sem fórma de 
processo, foratn deportados para 
as nossas colonias. 

Segue no estudo da situação 
daqueles que se encontram prêsos 
e que ainda não foram julgados. 
Estes serão restituídos á liberdade 
por simples ordem das autorida-
des. 

A terceira investigação diz res 
peito aos p-êsos que tendo sido 
julgados se encontram cumprindo 
penas. 

Os seus processos vão scf es 
tudados, tendo sido apresentadas 
reclamações da Covilhã, Porto, 
Coimbra e Faro. , 

Consta que para estes últimos, 
sobre os quais já se pronunciou 
o poder judicial, será proposta 
uma amnistia. » 

O sr. dr. Adolfo Coutinho 
deve seguir em primeiro logar á 
Covilhã e depois Coimbra e Porío. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Filial de Coimbra 

A Filial deste Banco fecha ho-
je, quinta feira, á 1 hora e con-
servar se-ha fechada amanhã. 

O Gerente, — 
Henrique Mendes Ramos. 

José Simões Pais 
O apreciado artista cie canteiro 

e nosso conterrâneo, sr. Francisco 
Antonio dos Santos, Filho, execu-
tou em pedra o busto do inspe-
ctor de incêndios, sr. José Simões 
Pais, o qual ofereceu á Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários, 
afim de ali ser inaugurado no dia 
27 de Abril, data em que é come-
morado o aniversario daquela be-
nemerita corporação. 

O trabalho do sr. Francisco 
dos Santos, que se encontra em 
exposição na casa Rugeroni, hon-
ra o seu autor. 

—««s^ * • 

BAILE 
No proximo sábado realisa-se na sim-

pática agremiação de recreio Coimbra-
Centro, o baile da Páscoa qne promete 
revestir um desusado brilhantismo. 

No dia imediato, domingo, também 
se efectua nesta colectividade, uma reu-
nião familiar. 

- ~ ^ . 

B e n e f i c e n c i a 
Dum nosso amigo recebemos a quan-

tia de 1$35 destinada àquela infeliz famí-
lia que reside na rua da Trindade, n.° 7. 

Em nome da desventurada, agradece-
mos ao nosso caridoso amigo o seu 
obulo. 

Presos pol ít icos 
Deram entrada na Cadeia Nacional 

os piêsos p e t i ç o s , Bernardino Duarte, 
José Bernardino Duarte, Eduardo Pinhei-
ro N.-ves e Rufino Dias da Silva, da 
Mouriíca, concelho de Agueda, donde 
vieram escoltados por uma força de in-
fanta-ia 23. 

Transcrição 
O Primeiro de Janeira transcreveu 

da Gazeta de Coimbra a entrevista que 
publicamos com um dos mais ilustres 
organissdores do Banco Previdente de 
Seguros, com séde naquela cidade, 

io m m o i o s 
Desde 12 de Abril 

P A R T I D A S 
0,5 Omnibos. Alfar., Entronc., Setil e 

Lisboa. 
3,10 Omnibos. Beira Alta, V. Vouga, 

M. Douro e Porto. 
7,15 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibos. Alfar., Entronc., Leste, 
Oeste e Lisboa. 

11,55 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3.' classe.) 

12,50 Rápido. Porto e 3. Alta. (A's ter-
ças, quintas e sabados). 

16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibos. Porto. (A's segundas, 

quartas e sextas tem ligação 
para a B. Alta até Mangualde). 

18,15 Mixto. Mir. e Louzã. 
18,20 Rápido. Lisboa. (A's segundas 

quartas e sextas). 

C H E G A D A S 
0,48 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
I,00 Omnibos. Porto e Beira Alta. 
4,05 Omnibos. Lisboa. 
8,12 Omnibos. Figueira. (No dia 23 de 

cada mês.) 
10,4 Mixto. Louzã e Miranda. 
II,5 Omnibos. Porto. 
12,4 Tramway. Figueira. 

13,30 Rápido. 1 isboa. (A's terças quin-
tas e sabados). 

16,45 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

18,00 Omnibos. Lisboa, Leste e Oeste. 
18,55 Rápido. Porto e B. Alta. (A's se-

gundas, quartas e sexlas.) 
* * « 

V Â R i Â S N O T I G i Â S 

Foi publicado um decreto criando 
um imposto sobre a venda dos objectas 
chamados de luxo, em cujo numero se 
contam as gravatas, calçado envernisado, 
espelhos, fogos de artificio, bungalas, 
chapéus de chuva, peles pelúcias, perfu-
marias, rclogios, instrumentos musicais, 
etc., etc. 

A factura de venda terá afixado um 
sêlo de 2 centavos até á importância de 
2 escudos, e daí para cima 2 centavos 
por cada escuJo. 

— O governo vai tornar medidas na 
repressão contra a propaganda bolche-
vista. 

— Tem sî io postrs em liberdade 
bastantes indivíduos que se ach.ivanv 
presos em Co : mbra por suposto delito 
políticos. Os prêsos que aqui se acha-
vam vindos de Lamego voltaram já para 
ali. Os de Vizeu ainda aqui se encon-
tram esperando ir para aquela cidade 
brevemente, pois ali teem de ser julga-
dos. Neste numero conta-se o cavaleiro 
tauronsatico Manuel Casimiro. 

— Na falia de oficiais de iufaniaria, 
cavalaria e artilharia, nos posios subal-
ternes, vão ser promovidos l . o s sargen-
tos e sargentos-ajudantes a alferes. • 

— Nâ« se realisam este ano as recitas 
dos quintanistas de Direito e Medicina. 

— O viga-io capitular cio Por to não 
permite este ano a visita pascal em vir-
tude do estado anormal em qne o p;n's 
se encontra e grande falta de eclesiásti-
cos naquela dioccse. 

— A Socieíé Amieale Franco-Por tu-
giiaise propõe-se á construção duma al-
deia em França, com todo o caracter 
português. Terá uma escola, um campa-
nario com museu regional, uma fonte ou 
chafariz com azulejos, uma adega com 
vinhos portugueses, casas de habitação, 
estilo nacional, etc. As ruas terão os 
nomes das batalhas em que entrou o 
exercito poriuguês. 

O b f I s i s r i o 

Na Panasqueira, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, faleceu a sr.a D. Tereza 
de Jesus Pinto da Costa, aluna do 3.° 
ano da Escola Normal Primaria. Era fi-
lha do sr. Antonio Pinto da Costa, em-
pregado na Escola Agrícola, e irmã dos 
srs. dr. Antonio Pinto da Costa, advo-
gado nesta cidade, e de João Pinto da 
Costa, empregado nos Serviços Munici-
palisados. 

Apresentamos as nossas condolências 
á família enlutada. 

— Nesta cidade faleceu a sr.® D. Ma-
ria José Ventura, residente na rua das 
Flores. 

O seu cadaver foi trasladado para o 
cemíterio do Repouso, do Porto. 

— Em Serpins, Louzã, faleceu o sr. 
Manuel Rodrigues,, capataz aposentado 
da Camara Municipal de Lisboa. 
, O seu cadaver foi trasladado para 
aquela cidade. 

Empregado para ar-
mazem de fazendas 

P r e c i s a - s e c o m 
bastante prat ica e 
só se a d m i t e q u e m 
est iver n e s t a s con-
d ições . 

B o m o r d e n a d o . 
G u i m a r ã e s & C a r -

va lho . 

írroz e M m 

mesmo siara 

p o de 
PALHA ENFARBAÍÍA 

SULFATO DE COBRE 
gr 

João Vieira da Silva. Lima | 

sa 

ANO com bastante pra 
tica de mercearia, preci-

se na rua dos Çoutinhos, 14* 

COMPANHIA DE SEGUROS 

m 

Capital autorisada 3.G00:000$00 = Capital emitido 608;080$00 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A . 

Realisam toda a especie de opera-
30É & ç ô e s bancarias & & & 
COMPRAM E V E N D E M : coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

"te 
te 
te 
te 
te 

te 
te 
te 
te 
te 
te 
te 
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olomal„ 
Companhia de Seguros 

1 t a i p l : Um milhão 8 quinhentos mirescudos 
I S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 
1 — _ _ — — — — — 
| g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Si Co r respondentes em C o i m b r a i 

| C A R D O S O & C O M P A N H I A 
! ( C a s a H a v a n e z a ) 
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T E L E F O N E 512 
Canal í sações para agua e gaz : Insta lações 

e lectr ícas : Te le iones particulares : Lampadas 
e campainhas e lec ír icas : Artigos sanitarios : 

Insta lações completas de retretes, eíc. f etc. 

P A F ^ A I Z O , P E N E I R A & C . " 
c o n s c c i o n a r i o s d a 

l - U Z W B Z A R P 

a petroJio e g a z o l t n a 

Avenida. Sá da Bandeira, 7 a 13 

fone 512 TELE 
grama W I Z A R D 

• 

• 
• 
• 
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WTfWrfWWVWWWWWWWWWWWWWm 
MA dc primeiro leite . Ófe- J» A»AZ, precisa se para Ar-

rece se Maria dos Anjos, ao mazem de moveis. 
Arco de Almedina, 31 Arnado, na iinha ferrea. 

BA L A N Ç A DECIMAL. Ven 

de se uma com força de 
1.500 kilos e com os respectivos 
pesos. 

Para ver c tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. €4IXEIRA, precisa-se uma 

com a idade lô ou 17 anos 
que saiva ler e escrever. 

Deposito d'Agua de Gestal 
Rua Ferreira Borges, 76 a 78 

PAVA da Ilha, meuda á des-
cirga própria para rações, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te —Terreiro do Mendonça, n." 
13 a 17. 

A M P R E I A S , Vendem-se 
Procurar nos quiosques da 

Avenida e das Ameias, a qualquer 
hora. Encarregado da venda Al 
fredo d'OUveira. 

MA Q U I N A S DE ESCRE-
VER*. Vendem se duas 

maquinas de escrever sendo uma 
Monarch e outra Royai, aquela 
completamente nova e esta risa-
da. Para ver e tratar na Chineza 
de Coimbra, rua Visconde da Luz 
— Coimbra. 

TRESPASSA-SE mercearia e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por doença. E' 
muito frequentada-pelo elemeeto 
académico e faz bom negocio. — 
Para vêr e tratar na rua da Mate-
matica, n.° 41. 

TERRENO. Vende-se magni-
fico lóte na rua n.° 10, com 

cêrca de 180mí. Trata-se na rua 
Antero do Quental, 23. 

W E N D E - S E . Uma casa em 
* bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

cçáo. 

E N D A DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
M^.io, n.° 4. 

Éditos de 30 dii 
2.' PUBLICAÇÃO 

Por este juizo e cartorii 
do escrivão do 4 .° oficio cor 
rem éditos de 30 dias, a co 
tar da ultima publicação desti 
citando todas e quaisquer pe: 
soas que pretendam impugn, 
a justificação avulsa requerid: 
por D. Francisca Elisa Tondel; 
de Castilho Fino, que tam^ 
bem usa o nome de D. Fran" 
cisca Tondela de Castilb 
viuva, da Figueira da Fo; 
Nicolau Holbeche Fino, ci 
sado com Rita da Concei 
Nunes , ele residente na Gol( 
gã e ela ausente em parte ii 
certa ha mais de onse anoi 
pelo que é tsmbem citada pi 
estes éditos, Francisco de Mi1 

randa Holbeche Fino, secre 
tario de finanças, casado co 
D. Maria José de Pina e Car 
valho Malato Holbeche Fino, 
moradores em Santarém, D! 
Julia Fino Bento de Sousa, ca-
sada com Antonio de Sousá 
Bento, proprietários, da Q u b 
ta N o v a , Alcobaça, D. Beatrií 
HolDeche Fino d'Oliveira, viu 
va, professora no Porto, e An-
tonio Maria G u e d e s Fino, se-
cretario de finanças, casado, 
com D. Sofia Lucio da Silvi 
Fino, da Golegã, para qu< 
apresentem essa impugnaçãi 
na terceira audiência depois di 
acusada a citação contestando 
o pedido dos justificantes ei 
que pretendem ser julgado! 
únicos e universais herdeiri 
de seu falecido marido e pai 
Francisco Maria Gonçalvet 
Holbeche Fino, residente qui 
foi na freguesia da Sé Nova 
desta cidade, especialmenti 
para haverem do Estado 
quantia de 6 5 9 $ 8 3 que esto 
lhe ficou a dever c o m o Inspe-
ctor de Finanças deste distrito 

As audienciss neste juizi 
fazem-se em todas as segun» 
das e quintas-feiras, não send 
feriados, por 11 horas, no Tri 
bunal Judicial, situado nos Pa-
ços Municipais. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz dc Direito Civil, 

Sousa Mendes 

l e l o s da Monarquia 
do norte de 19 de Janeiro 

a 13 de Feuelro de 1919 
5 â O O C o l ? c « ã o c o i í 

pele ta, consta 
de 2 */«, 5, 10, 15, 20, 35, 7$ 
100 e 500 réis; 1 selo de Im-
posto e 1 postal. 

PEDIDOS A 

C a s a d o B i n o c u k 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situ-

ado na praça do Comercio n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias úteis das 12 ás 
lõ horas. 

D o o o a r m a z é m 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda dt 
trapo, metais, peles, etc., situadc 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Serviços Munlcipolfsados 
Encontram se nesta Repartiçil 

$50 para serem entregues ao sr 
Eduardo Ruivo da Silya. 
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f . f l p t i s t a s ^ o n i m b p i e e n ^ e 5 

... Temos hoje a grande sa-
í tísfação de. nos ocuparmos de 
•um grupo de artistas conim-
bricenses que nos últimos anos 

. se teem dedicado a um genero 
tde trabalhos que muito teem 

aperfeiçoado e em que muito 
se tem distinguido. 

Queremos referir-nos ao 
fabrico de objectos- de terra-
cota, que alguns artistas nos-
sos conterrâneos e^tão produ-
zindo com tão b r i l h a n t e resul-
tado que chegam a s e r c o n f u n -
didos com productos c o n g é -
neres executados no estran-
jeiro. E' uma nova industria de 
Coimbra, que vai sendo explo-
rada com o melhor êxito e que' 
poderá ser mais desenvolvida 
quando um dia esses nossos 
conterrâneos puderem montar 
fabricas nas melhores condi-
ções, com maquinas e utensí-
lios dos mais modernos e aper-
feiçoados. 

m Ha tempo esteve á venda 
: na Havaneza Central, na rua 

do Visconde da Luz, um des-
tes trabalhos de faiança, repre-
sentando um garoto a vender 
jornais, que„ era magnifico em 
todas as suas linhas, na expres-
são e atitude da figura. De-

• pois esteve exposto na vitrine 
da Casa Rugeroni, na mesma 
rua, um-grupo interessante e 
curioso dum macho a dar ujna 
parelha, de coices e a pregar a 
carga no chão, que um rapaz 
tratava de levantar. 

Na vasta colecção desses 
trabalhos figuram bustos, figu-
ras de tipos populares, peixes, 

.Jructas e outros objectos de 
arte decorativa, tudo duma 
grande perfeição, quer na faian-
ça, quer na pintura. 

Segundo nos informam, ha 
três grupos destes artistas que 
se dedicam a estes trabalhos: 
os srs. Antonio Elizeu e seu 
filho Abel Eliseu; Saul d'Al-

meida e Antonio d'Almeida; e 
Alvaro • Eliseu, Antonio Go-
mes e Artur de Carvalho. 

E- uma, nova industria lo-
cal que honra não só os artis-
tas que a ela se dedicam mas 
a própria terra onde ela se 
exerce. 

Assim vai aumentando o 
numero dos bons artistas co-
nimbricenses, revelados em tra-
balhos de varias especialida-
des, em pédra, madeira, ferro, 
pintura, etc., etc. 

Temos magníficos cantei-
ros, alguns já com honras de 
escultores, bons serralheiros, 
bons marceneiros, bons pin-
tores. 

Na industria de sapataria 
ha também tanto de aprovei-
tável que é feita uma grande 
exportação de calçado até pa-
ra Lisboa, Porto, Brazil, Afri-
ca, etc. 

Eis uma das razões porque 
bem valia a pena montar em 
Coimbra uma exposição per-
manente das industrias locais. 
Ha grande vantagem nesta ex-
posição para mostrar queCoim-
bra não é só terra de letras, 
mas t :nbem uma daquelas em 
que as artes se cultivam com 
mais esmero, não faltando bons 
artistas nas suas diversas espe-
cialidades. 

A exposição teria a conve-
niência também de não serem 
tomados por estranjeiros pro-
ductos de industria local. 

Por diversos motivos mui-
to noâ apraz registar os pro-
gressos da nossa Coimbra em 
tudo quanto possa dar-lhes 
crédito e bom nome. 

Aí deixamos a nossa sin-
cera saudação a esses artistas, 
incitando-os com as nossas 
palavras a não desanimarem 
nas suas iniciativas, antes tra-
balhando sempre pelo progres-
so das suas artes e oficios. 

UMA HEROINA!... 
Da Carta de Coimbra para 

a Gazeta da Figueira, trans-
crevemos a seguinte noticia: 

Aqui ha anos atraz havia em 
Coimbra uma grande colecção de 
raparigas bonitas entre as tricanas. 
Ora ser bonita e tricana numa ter 
ra onde, ha tantos rapazes, uns ri 
cos, outros também bonitos, ou 
tros com. tão boas maneiras e pa 
lavras que abrasam os corações 
maiis gelados;' é muito difícil e 
perigoso. 

Na. colecção dessas trícarildhas, 
haviauma, a F..., que talvez fosse 
a cara mais galante que andava 
pelas ruas de Coimbra. 

Um dia ' essa minha patrícia 
deu ás azas e voou até Lisboa, 
ónde não lhe faltaram admirado-
res, entre eles o filho dum grande 
capitalista, que lhe dava tudo que 
ela desejava e lhe abriu crédito 
nas ourivesarias, casas de modas, 
modistas, etc., etc. 

A F... rivalisava em luxo com 
1 as mais ricas damas lisbonenses. 

Nas suas formosas e variadas toi-
. leites e nas suas pequeninas ore 

lhas brilhavam magnificas pérolas 
e brilhantes. 

Ha tempo a F... deu novamen-
te ás azas e lá voou para Paris. 
Lisboa já era terra pequena para 

; ela. 
O abastado amante viu se as-

f!m âem a fflyjher que adorava e 

sem algumas dezenas de contos 
que com ela gastara muito a seu 
gosto. Descobriu se ha tempo que 
a tal F... deixou dividas pelas ca-
sas onde tinha credito de mais de 
45 contos, que o seu apaixonado 
teve de pagar com lingua de pai 
mo. Coimbra, que tem'dado tan-
tos homens notáveis na sciencia, 
na politica e nas leiras, deu tam 
bem uma mulher romantica, uma 
heroina pesada a ouro, que tem 
sabido tirar bom proveito com o 
galante palmo de cara com que a 
Natureza a fovoreceu! 

Um dia, quando os anos a 
tenham transformado, enchendo, 
lhe o rosto de rugas e a cabeça de 
cabelos brancos, ha dc precisar 
talvês de quem lhe dê esmola 
para não morrer de fome! 

Retiraram já de Coimbra para 
Vizeu alguns prêsos políticos, en 
tre eles o cavaleiro touramaquico 
Manuel Caçimiro. 

Comissões administrativas 
A nova comissão administrati-

va da Camara de Miranda do 
Corvo ficou assim constituída: 

Abiliò Augusto de Almeida, 
Alfredo da Silva Bastos, Casimiro 
Baetá de Campos, Joaquim Go 
mes do Rozario, Manuel Antunes 
Quatorze, efectivos. 

Carlos Pereira Batalhão, Ma-
nuel Baeta de Campos, Camilo 
Caetano da Silva, Adolfo Ventura, 
Cesar Henriques, substitutos, 

SEMANA SANTA 
Decorreram com a maxima or-

dem as piedosas cerimonias com 
qUe a Igreja solenisou a Semana 
Santa, sendo os ãctos divinos mui-
to frequentados de fieis, revesti-, 
dos 'da devoção que lhes é p ro : 
pria e sem que a eles faltasse em 
qualquer templo o respeito que 
lhes é devido. Na 

Sé Catedral, aonde a to-
das as solenidades presidiu o Pre-
lado conimbricense, fizeram se as 
solenidades da.Semana SaiTta com 
menos brilho, é certo, que em 
an.)s idos, mas com mais devoção 
e mais respeito. 

As cerimonias foram feitas com 
grande assistência de pessoas de 
todas as classes sociais, tomando 
parte nelas mais de 100 semina-
ristas, uma parte dos quais se de-
sempenhou dos coros na capela-
tnór. 

Sé Velha. N e s t e vetusto 
templo fez-se a exposição do Sa 
cramento na sua artística e ele-
gante capela do Santíssimo, con-
sistindo a decoração em murtas e 
bem dispostas flores, por entre 
as quais refulgiam muitos objectos 
de prata e cristal. 

% 

Mizericordia. Foi n e s t e 
templo, precioso .jíadrão da fé 
cristã, que as solenidades da Se-
mana Santa tiveram maior brilho, 
concorrendo para isso não só os 
esforços da Meza desta beneme 
rita corporação religiosa, mas ain-
da o subsidio legado por diver-
sos bemfeitores, cuja vontade em 
realçar estas festas está estipulada 
nos testamentos legados á Santa 
Casa. Daí o brilhantismo que sem-
pre as reveste c a concorrência 
de fieis que a elas assiste. 

Este ano manteve se no tem-
plo o mais profundo respeito, 
muito contribuindo para isso a 
assistência da Guarda Republica-
na que foi zelosa no cumprimen-
to dos seus deveres. 

S. Bartolomeu. Também 
esta igreja foi muito visitada em 
quinta feira de Endoenças, demo 
rando se os fieis na contemplação 
da capela mór, ricamente adorna-
da com preciosas alfaias, ardendo 
por entre "massiços de flores e 
palmas centenas de lumes que a 
devoção dos crentes ali colocou 
como testemunho da sua viva fé. 

Santa Cruz. Foram igual-
mente muito concorridas neste 
precioso templo de fé, historia e 
arte as cerimonias religiosas da 
Semana Santa. Em quinta feira 
maior a concorrência foi extraor-
dinária, demorando-se os crentes 
em piedosas e sentidas manifes-
tações de fé junto da capela-mór, 
elegantemente transformada em 
caprichoso jardim, e onde brilha-
vam mais de 300 lumes por entre 
massiços de alvas cearas, queima-
das pelo tom rutilante das camé-
lias que as adornavam, e que da-
vam a toda a vasta" capéla-mor 
um aspecto magestoso e quasi 
fautastico. 

E' neste local que repouzam 
as cinzas dos fundadores da" nossa 
gloriosa Patria, e junto dele não 
ha ninguém que não tenha cora-
ção para sentir e amar, que dei-
xe de impressionar-se com as ma-
nifestações de fé cristã ainda hoje 
realisadas, e ás quais o pó dos 
séculos não fez sequer desmere-
cer a sua puresa conservando as 
inalteráveis atravez de todos os 
tempos. 

Carmo. Como sempre, bri-
lhante a decoração do templo. A 
concorrência foi também grandio-
sa aos actos religiosos ali realiza-
dos, demorando-se os fieis em 
profundas manifestações de res 
peito e compuncção religiosa. 

Santa Justa. Nesta Igreja, 
e 'subsidiadas por uma comissão 
de devotos, também se realisaram 
algumas das sojenidades da Se-
mana Santa, assistindo a elas mui-

tos fieis: A Igreja que é graciosa, 
estava belamente adornada, arden-
do muitos lumes na capela mór 
por entre pratas e flores. 

R E S U R R E I Ç Ã O 
No domingo houve missa de 

Pontifical na Sé e solene na Mi-
zericordia. A Sé estava adornada 
com fausto e grandeza, servindo 
as preciosas alfaias do tesouro, 
testemunho das nossas riquezas 
do passado, e eloquente demons-
tração do espirito arrojado dum 
Prelado ilustre que o constituiu e 
engrandeceu com trabalhos e sa-
crifícios de toda a ordem. Foi 
bem o Prelado — Artista como 
outro seu digno antecessor foi 
também Prelado—Guerreiro, pres-
tando ambos á Patria os melhores 
serviços. 

Na Mizericordia fez se ouvir 
uma soberba musica, estando o 
templo repleto de fieis. 

N A S RUAS 
O movimento nas ruas foi 

enorme em quinta e sexta feira 
Santa. 

Osestabelecimentoscomerciais 
estiveram sempre cotn bastantes 
freguêses, fazendo por isso bom 
negocio. Alguns deles estavam 
artisticamente dispostos com ob-
jectos de luxo, atraindo a atenção 
do publico a policromia dos arti 
gos de verão, bem apetecíveis já 
nesta quadra. 

As confeitarias, sobretudo, ti-
veram uma animação extraordiná-
ria, vendo se nelas damas da nos-
sa melhor sociedade, ostentando 
ricas e vistosas toilettest que da-
vam a esses estabelecimentos um 
tom distinto e fidalgo. 

No sabado da Aleluia foi gran-
de o movimento de gente das al 
deias, estando o mercado bastan-
te concorrido. 

Os talhos engrinaldaram-se 
com flores e palmas sendo ven-
didas grandes quantidades de 
carne. 

Dr. Acácio da Silva Ribeiro 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Medicina, o sr. dr. 
Acácio da Silva Ribeiro, aluno lau-
reado e um dos mais distintos 
do seu curso, pois obteve distin-
ção em todos os actos. 

O sr. dr. Acácio da Silva Ri 
beiro formou-se á custa do seu 
trabalho, motivo porque se torna 
ainda mais simpático e digno da 
estima e consideração que hoje 
disfruta. 

S. ex.a ha já 3 anos que ocupa 
o logar de assistente da Faculda-
de, cinde conquistou um logar de 
destaque e tem revelado a sua 
alta competencia. 

O sr. dr. Acácio da Silva Ri-
beiro é um amigo dedicado de 
Coimbra, cidade que niuito estre 
mece e á qual o prendem laços 
de muito afecto, motivo porque 
jámais a abandonará, fixando por-
tanto aqui a sua residencia onde 
dentro em breve vai abrir o seu 
consultorio e a quem decerto está 
reservado um futuro muito pros-
pero e brilhanto* atendendo não 
só á sua alta competencia, mas 
também ás excelentes qualidades 
de caracter e de trabalho que o 
ornam. 

Cumprimentamos s. ex.a e 
apresentamos-lhe as nossas mais 
sinceras felicitações. 

Desordem 
Na noite de quinta para sexta-

feira, na rua da Nogueira houve 
uma desordem, da qual resultou 
o soldado marinheiro chegador 
n.° 6449 ter disparado um tiro 
contra Cosme Dias, carroceiro, da 
freguesia de Aimaiaguez, atingin-
do o em pleno peito. 

•A vítima recolheu ao hospital 
da Universidade em estado bas-
tante grave. 

O marinheiro agressor, prêso 
peia guarda republicana, foi de-
pois entregue i autoridade militar. 

ar ta carta 
Os melhoramentos de Coimbra' 

—A proposta da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Senhor Doutor Alves dos San-
tos. — Não foi por mèro espirito 
de exibição, ou por qualquer fútil 
capricho de momento, que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
a cuja Direcção tenho a honra de 
presidir, resolvera submeter á apre 
ciação de V. Ex." e dos seus ilus-
tres colegas da Comissão Admi-
nistrativa do Município, a pro-
posta em que ha já dias lhe ve-
nho falando, nas colunas sempre 
amigas e sempre calmas deste 
jornal. 

Não; não foi. 
Desde 1916 que ela prende 

por uma forma muito particular 
a minha atenção. Se, porem, só 
agora me resolvi dar-lhe uma for-
ma difinitiva e consistente, é por-
que me convenci — dada a boa 
vontade que V. Ex." sempre me 
manifestara — que tinha chegado 
o momento oportuno de a tornar 
um forte e util instrumento do 
progresso e engrandecimento desta 
cidade, a cujos interesses e legiti-
mas aspirações ha bastantes anos 
eu venho dedicando os meus me-
lhores carinhos e a miriha mais 
acendrada dedicação. 

Enganei-me ? 
Pois bem; embora com a mais 

profunda magoa o reconheça, creia 
V. Ex.a, sr. Dr. Alves dos Santos, 
que ainda não me invadiu o arre-
pendimento de assim ter sincera-
mente pensado e procedido. 

A consciência de um homem 
forte — forte no honesto, zeloso e 
serio cumprimento de uma hon-
rosa missão — nunca, nunca se 
perturba perante as mais extra-
nkas contrariedades da vida, por 
mais duros e dolorosos que sejam 
os efeitos dos seus golpes ! Estes, 
longe de produzirem o quebranta-
mento e o desanimo que fazem 
tantas vezes desertar os pusilâni-
mes e os poltrões, mais e mais re-
vigoram e encorajam para a lucta 
as energias e os sentimentos da-
queles que, como eu, não sabem o 
que é retroceder, quando na sua 
frente se abre honrosamente um 
caminho que é preciso, que é for-
çoso vencer — porque è o cami-
nho do dever I 

Não è hoje ? 
Não importa. 
Será amanhã; será no dia se-

guinte ... 
E sempre tempo l 
Senhor Doutor Alves dos San-

tos: 
Todas as cuusas justas e no-

bres teem os seus Iscariotes, como 
também teem um largo e doloroso 
martirologio. Mas — apezar disso 
— vingam, triunfam sempre I 

E' talvez o nosso caso... 
Não será? 
A sua consciência intranquila 

que responda, se é que pode res-
ponder ... 

Prometi, porém, a V. Ex." e a 
todos aqueles que amavelmente me 
leem, dizer as razões, os intuitos 
e os fins que levaram a Sociedade 
a que tenho a honra de presidir, 
a pensar em submeter á aprecia-
ção de V. Ex.a e dos seus ilustres 
colegas, o documento emr que tão 
insistentemente lhe venho'falando. 
E o que vou fazer por uma forma 
muito clara e concreta, pqra não 
perder mais tempo. 

Ei-los : 

a) O grande empenho que a 
Sociedade tem de tornar Coimbra 
dia a dia mais. visitada por nacio-
nais e estranjeiros, o que só será 
possível conseguir se oferecendo 
lhes o que eles mais especialmen-
te apreciam quando viajam —co 
modidades, conforto, recreios e 
aceio; 

b) Pôr em evidencia a previ-
ligiada situação da cidade, o en-

canto dos seus arrabaldes, a salu-
bridade e amenidade do seu clima 
para estação de repouso, o que só 
se conseguirá quando inteligente 
e cuidadosamente soubermos va-
lorizai as admiraveis, mas até hoje 
tão desprezadas belezas e condi-
ções naturais do nosso meio;, 

c) Promover a expansão da ci-
dade e estimular as actividades e 
iniciativas que mais naturalmente 
possam influir no desenvolvimen-
to do turismo na região central do 
país; 

d) Tornar conhecidas as suas 
industrias e as da sua região, por 
meio de exposições, concursos, 
mostruários, publicações, e tc , e 
insuflar nova vida ao nosso co-
mercio, pondo o em contacto, 
por meio de conferencias, mo-
dernos processos de propaganda, 
etc., com os grandes centros mer-
cantis do paiz e do estrangeiro; 

e) E, reflexamente, influir no 
desenvolvimento moral, social e 
material da região de Coimbra, 
auxiliando e estimulando todas 
as iniciativas nesse sentido, visto 
que o progresso geral da região 
tem uma directa e importante in-
fluencia no desenvolvimento da vi-
da economica da cidade. 

São estas, sr. Dr. Alves dos 
Santos, as razões, e são estes os 
intuitos e fins, que levaram a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
a elaborar cuidadosa e reflectida-
mente a sua proposta, na firme e 
decedida disposição de colaborar 
leal, desinteressada e activamente 
com a ilustre corporação adminis-
trativa a que V. Ex.a preside, 
cônscia de que'— assim proceden- • 
do —só se dignificaria, honraria 
e prestigiaria, dignificando, hon-
rando e prestigiando a cidade. 

Não o quiz, porem, V. Ex.' — 
presidente do Município de Coim-
bra e membro do Conselho Con-
sultivo da Sociedade de Defesa e 
Propaganda — compreendê-lo as-
sim . T. 

Quem procedeu bem ? 
Quem prqçedeu mal ? 
Eu, presidente da Direcção da 

Sociedade de Defesa e Propagan-
da, ou V. Ex." presidente do Mu-
nicípio de Coimbra ? 

Como em causa própria nin-
guém pode ser juiz, que nos jul-
gue a opinião publica, que nos 
julgue a cidade... 

Por mim, não temo a sentença, 
como não d teme nunca quem di-
gna e honestamente cumprir o seu 
dever 1 

E... tenho dito. 
M. BRAOA. 

a Hrm de santa cruz 
Não ha maneira de consegui* 

a limpeza da frontaria do vene-
rando templo de Santa Cruz, mo-
numento nacional que deve me-
recer todo o respeito e não con-
serva-lo aí com a fachada cheia 
de herva, como se fosse uma igre-
ja de qualquer aldeia! 

E' tal a vergonha que isto 
causa, que um nosso amigo nos 
veio pedir que abríssemos uma 
subscrição para custear as depe-
zas com a limpeza dessa frontaria, 
prestando-se ele a concorrer com 
a sua parte, pois estimando muito 
a sua terra envergonha-se que os 
de fóra que a visitam vejam se-
milh mte desmazelo e incúria. 

Tem toda a razão. 
Tratando se dum monumento 

nacional, parece que essa limpeza 
deve competir ás Obra Publicas. 

Note se bem que a limpeza da 
frontaria da Igreja de Santa Cruz 
é coisa que se faz num dia e que 
não custará mais de 2 ou 3 escu-
dos! Voltaremos ao assunto até que 
se resolvam, 

A . 
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gptistos ela nossa teppq 
i 

Actualmente, que a politica 
tudo açambarca, preocupando, as 
Artes e os Artistas teem sido pos-
tos de banda, num olvido com-
pleto pelo seu esforço, o que faz 
criar em volta de nós uma attnos 
fera pezada de desalento e deca-
dência, círculo apertado que não 
deixa, á vontade, os movimentos 
livres para produzir e crear. 

Muito me custa, eu que tenho 
assistido a este desmoronar con 
tínuo das Artes, constatar os tem-
pos que vão correndo com os 
que passaram, e ver o contraste 
sensível que ora se dá. Artistas, 
pela nossa terra, ha os, e de va 
lor, e pena é que de Coimbra 
não parta o grito viril da Arte 
que se eleva, esforço hercúleo de 
Luz e Vida, Verdade e Senti-
mento. 

Eu sei bem que, muitas ve-
zes, o egoísmo estulto de alguns 
ídolos, bonzos erguidos no pe-
destal da vaidade, não deixa que 
os Artistas de valor produzam 
aquilo que crearam, estragando-
lhes mesmo o seu pensamento 
belo, que realizado, seria uma 
obra artística de admiravel com-
pleição mas, no entanto, se da 
parte dos creadores uma reação 
forte se opozesse ao dogma frí 
volo das palavras dos bonzudos 
sábios, a obra sairia tal qual foi 
sentida e expressa com o mesmo 
sentimento com que foi creada. 
Isso se daria se alguns moços ar 
tistas tivessem uma vontade para 
reagir e um desprendimento abso-
luto pelos críticos, os quais, mui-
tas vezes, acintosamente os lou 
vatnr para que as suas almas se 
envaideçam de uma forma tal, 
a ponto de cristalizarem na obra 
louvada. 

Apezar disso, em Coimbra, 
alguns Artistas teem sabido rea 
gir, trabalhando sempre, e não 
esperando opiniões dos ídolos 
indígenas deste meio. 

Um, Fausto Gonçalves, rapnz 
ainda novo, mas que uma vontade 
de ferro anima e um sentimento 
puro guia seus passos, esse tem 
conseguido com a su3 tenacidade, 
o seu esforço, levantar-se, erguer 
3e pairando ao de cima de todos 
os outros. Fui ha dias ver seus 
quadros, deixando-me eles as im-
pressões mais agradaveis. Mo-
desto, sentimental, 'de uma técni 
ca impecável, ha-de muito em 
breve crear em volta do seu no-
me uma aureola de admiração. 

Ainda bem que este Artista, 
. em tempos muito influenciado 

por cópias de antigos quadros, 
abandonou essa espécie de traba-
lhos, para erear, dando largas ao 
seu sentimento. 

Ha nos seus quadros não sei 
que atmosfera de bem estar, que, 
ao contemplarem se, dão-nos o 
rstado de alma que os «creou. 
Um deles, a Esfinge do Sol-Pôr, 

impregnado de um misticismo da 
tarde que finda( ao desftedir-se 
do sol, tem na combinação das 
côres um cromatismo tão senti-
mental, que nossos olhos se per-
dem, se extasiam, a olhar os 
montes que se juntam, quasi ao 
fundo, com as nuueus policro 
mas, que uma realidade anima a 
fundir-se com o ideal. Outro, a 
Sinfonia Triste, dá nos a tristeza 
de uma tarde nevoenta. Neste, a 
harmonia das tintas, a perspectiva 
cuidada, teem uma poesia tão ex-
pressiva, que atinge a plenitude 
da Arte. 

A Neblina Calma vinca bem 
o desprendimento com "que foi 
creada. E' provável que a fase 
atravessada agora pela alma de 
Fausto Oonçalves seja triste, mui-
to triste, porque um veu miste 
terioso, profundo, envolve este 
quadro. Transições bem estuda-
das, que só aos eleitos de Arte são 
licitas fazer, nós vemos este con 
traste nos seus quadros pintados 
ha mezes, onde uma alegria sã, 
alacridade de bem estar e gozo 
que um dia de sol nos dispensa, 
dão alento, força para a Vida. 
Opto por esta forma de pintar. 
Aconselho mesmo ao Artista que 
imprima virilidade nos seus tra-
balhos. Pode faze-lo. Sua indole 
bem formada dá-nos provas so-
bejas dessa realização. Tem, por 
exemplo, numa mancha felicissi 
ma, que representa um pedaço 
da Beira, um sol de verão, sol 
que. anima, entusiasma. O mes • 
mo encontro na Viela de Coim-
bra, que uma técnica diferente, 
uma combinação de cores indivi-
dualiza, distanciando, o tempera-
mento requintado do pintor. 

Na sua próxima exposição ten-
ciona apresentar quadros interes-
santes, de maior vulto — segundo 
o que me expoz — os quais de-
certo serão o complemento do 
que hoje digo. 

Fausto Oonçalves tem para 
mim o valor de verdadeiro artis-
ta, pois também — como diz Cro-
ce no seu Breviário de Estética — 
nos dá a Natureza caleidosco 
pada pelo seu temperamento, Na-
tureza intuição, a revelar o senti-
mento que vibra, unisonamente, 
a mesma nota Verdade, a mesma 
impressão estética. 

A critica não a tema. Esse 
receio tem feito perder muitas 
individualidades. Que produza', 
creando, de si e para si, e que 
procure sempre alcançar o ápice 
do monte onder a Arte se eleva e, 
aí, encontrará Prometeu dando o 
exemplo Bçlo da Libertação, num 
Hino sublime á Vida, lenda tor-
nada espírito no seu espirito, A-rte 
que atingiu a forma esteriorisada 
nas suas obras. 

Coimbra, 1919. 

Luiz DA SILVA COSTA. 
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Os cardeais vermelhos da Ca-
pela Sixtina canonizaram ha pou-
co Joana d'Arc. A famosa he-
roina que passara já, no livro 
da miravet de Michelet, com a 
aureola doirada de santa e que 
está hoje sendo vivamente discu-
tida, menos no ponto de vista 
ogiografico do que na sua genea-
logia — acaba de ser oficialmente 
recebida no céu. 

Não foram as azas brancas dos 
anjos misteriosos que a ergueram 
tão alto; não foram também os 
cânticos dos homens que a tor-
naram sublime; convenho mes-
mo que não fossem as favas bran-
cas dos cardeais de Roma que a 
fizeram divina. Foram precisa-
mente aqueles que menos a qui-
seram imortal que a tornaram 
santa: os ingleses. 

As senhoras depatiaas 

Louis Martin apresentou ao 
Senado francês uma proposta 
concedendo á rnnlher o direito 
de ser oficiosamente ilegível. O 
Senado velhote, grisalho, praxista, 
poz os seus oculos, levou as mãos 
á calva, pensou, ponderou, sorriu 
e regeitou. 

As mulheres apoplc-ticas, ner-
vosas, vermelhas, gritando, os bra-
ços nús batendo o ar, os saltos 
Luiz XV tairocando o boulevard, 
correram aos deputados. 

Estes mais vivos, mais novos, 
sangue na guelra prometeram 
iiíes beijando lhes as mSos, a 

maior honra de cêdo as tratarem 
de colegas. 

Não nos admiremos, breve, 
Mademoiselle X, erguer-se em 
plena Camara, tirar da sua pe 
quenina mala um arminho de pó 
de arroz, borrifar se, polvilhar-se 
tornar se linda e no mais desde 
nhoso dos sorrisos, dizer, entre i 
alegria estouvada dos seus deptv 
tados e a calva enorme do sr 
presidente : 

— Proponho que as saias su 
batn ao joelho e os decótos des> 
çam ao coração — 

Joinidis nu Portuga. 

Antero de Figueiredo, prosa 
dor másculo, forte, viril, carinho 
so, em cujas mãos dir se-ia que 
passa, palpitando, um adejo de 
Cellini, acaba de publicar a ter 
ceira edição do seu livro Jorna-
das em Portugal. 

O que é esse livro? Nada 
mais simples e nada mais santo 
É Portugal que ressurge colori 
do, ingénuo, luminoso, grosseiro 
e bom rapaz, pé-de boi e fidalgo, 
chapeirão á cabeça, enxada a Iam 
pejart cantando sobre a terra, ao 
sol, palpitando, como um sorriso, 
zang.irreando nas mãos uma viola 
e acabando a resar nos lábios 
uma orsção. 

Devem lê lo todos nesta hora 
em que a primavera doira -
Portugal esquece. 

Luis D'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

F o r a m nomeados administra-
d o r e s d e concelho, de Oliveira do 
Hospital, o sr. Fausto Soares, e 
de Soure, o sr. José da Crjiz 
Santos Viegas. 

Do C[)idho 
I V 

Viana, 16 d'Abril, j Como é 
bonita, como encanta essa paisa-
gem que se distende por esses 
campos fóra! 

j Como ela é amoravel, como 
ela nos cativa! 

Nós admirámos essa campina 
bela, a campina verdejante que 
em Tamel, ali adiante de Barce-
os, nos ameigou a vista, nos se-

duziu; agora vêmos o Lima, o 
J m a que Bernardes cantou, o 
J m a que a imaginação tem poe-

tisado carinhosamente, e que de 
baixo da ponte que liga as duas 
margens vai correndo, vai cor-
rendo, qualhado seinpre de luz, 
uz que o torna argentino e que 

parece querer que ele imite esses 
riosinhos de vidro que correm 
em presépios simples. 

| C o m o ele é lindo, como ele 
alegre, o Minho verde, dum 

verde meigo, dum verde côr da 
esperança! 

j E como é bom o homem 
rude que o habita, o homem que 
ara o seu palmo de terra, o ho 
mem que grandes ambiçõis não 
I O S S U Í e que pouco lhe basta, o 
lomem socegado que só pensa 
na sua terra, no retalho peque 
nino do seu terreno, do terreno 
que lhe dá o pão, do terreno 
querido que o sustenta, que lhe 
dá v i d a ! . . . 

V 

Um escritor nosso, Antero de 
Figueiredo, disse que «as quintas 
no Minho cabem na palma da 
mão, e medem-se com os olhos ». 
Ha muita verdade nestas palavras. 

As propriedades são pequeni-
nas; as divisões no terreno são 
inumeráveis; é tude retalhado, 
tudo minuscularmente fragmen-
tado. Eu abraço com os olhos os 
campos que se espraiam por aí 
fóra e neles retrata se me um en 
xadrezado interessante: aqui uma 
cultura, além outra; aqui um la-
vrador, um proprietário; além ou 
tro já; mais adiante, mesmo no 
sopé do monte, eu vejo outra cul 
tura, — e tudo separado por mu 
ros de pedra, pedra forte, pedra 
tôsca, pedra brtita, que aqui é tão 
abundante, que aqui se topa a 
cada pas so . . . 

Mas esta pedra apesar de 
tôsca, apesar de forte e dura, não 
fica mal no conjunto que se nos 
depára á vista. Não ha aqui ne-
nhum contrasenso, não ha aqui 
nenhuma discordância: esses mu-
ros negros e de pouca altura 
estão como que integrados no 
conjunto, ficam ali bem, assen-
tam esplendidamente bem naquele 
fundo de quadro grande, naquela 
aguarela rica em côres, polvilhada 
de matizes, de perene agradabili-
dade aos nossos olhos sequiosos 
de luz, aos nossos olhos que re 
jubilam com a só contemplação 
duma paisagem bela, duma paisa-
gem alacre garrida. 

jComo é belo o nosso Por 
tagal! 

i Como nos enche a alma, como 
nos dá vida, e nos fortalece, per-
correr estas regiões, o que quer 
dizer o mesmo que ama las, ama-
las como se ama o que é muito 
nosso, ama las com delírio, ama-
las com paixão! . . . 

j Bemdito tempo que nos pro-
porcionou vislumbrar toda esta 
beleza; bemdito tempo que nos 
deu o mimo da sua doçura, bem 
dito porque nos deixou contem-
plar tanta beleza; mil vezes bem 
dito porque com a sua graça ain-
da quiz dar mais encanto àquilo 
que é sempre belo, àquilo que é 
sempre encantador! . . . 

N U N O BEJA 
— M • «——— 

Teatro /Avenida 
Nos dias 30 do corrente e 1 

de Maio realisam se neste teatro 
dois espectáculos pela Companhia 
do antigo Teatro da Republica, de 
que fazem parte os mais notáveis 
artistas portuguêses, como Fer 
reira da Silva, Angela Pinto, etc. 

As peças escolhidas são das 
melhores do escolhido repertorio 
dessa Companhia. Representam-
se A Emboscada e o Burro do sr. 
Bulidau. 

Já se marcam logares e se to-
mam assinaturas. 

Ontem exibiu-se no Teatro 
Avenida o sensacional film Tosca, 
que constituiu um verdadeiro su-
cesso. A concorrência do Ave 
nida foi extraordinaria. 

O fllm é uma das mais belas 
creações do cinematógrafo, na 
qual a eminente artista Bertini 
tem uma creação soberba. 

O sexteto executou a partitura 
da Tosca, cujo film se repete hoje 

Jorge Clemenceau, o Grande 
Presidente - de Ministros Francês, 
ao abrir a Conferencia da Paz, 
no seu discurso pronunciou uma 
frase que abragia a todos: «E' 
necessário trabalhar depressa e 
bem.» 

Se o leitor é quebrado, se 
sofre de uma afecção abdominal 
qualquer, repudiando toda a dis-
cussão inútil, tão pouco podería-
mos nós d a r l h e um melhor con-
celho : 

" F NECESSÁRIO TRABALHAR 
DEPRESSA E BEM,, 

Entre o cirurgião que o acon 
selhará a submeter se a uma ope-
ração cirúrgica, o ortopédico que 

lhe proporá o uso permanente de 
um aparelho qualquer e o charla 
tão que dispõe de uma sapieniis-
siina organização comercial para 
tratar de Convence lo da possibi-
lidade da sua cura mediante o 
emprego de um misterioso un 
guento incapaz de atravessar a 
sua epiderme, é mui ta natural 
que o leitor nSo saiba que fazer. 

Se se fâz caso dos perigos da 
operação e dos" seus problemáti-
cos resultados, se depois de ha 
ver provado uma serie infinita de 
aparelhos tem sofrido mais deles 
que da afecção que pretendia ali-
viar se, se foi despojado de con-
sidaveis quantidades de dinheiro 
pelas promessas tão lisongeiras 
como falsas de uma serie de car-

tas impressas, í impossível qut 
saiba ó que' deva fazer. 

Sem embargo para o leitof o| 
problema continua sendo o mes-| 
mo, é necessário: 

TRABALHAR porque a inacção, a indo-í 
lencia, a eterna duvida 

não curarão nunca pessoa atgu<l 
ma, nem por casualidade, nemi 
por milagre. 

<r 
6EPRESSA porque quanto mais o lei-

tor espera tanto mais largo] 
e dificil encontrará Q caminho di | 
sua cura. 

BEM porque muito pior que i 
fazer nada é fazer alguma coisi 

mal. 

VISTO QUE DEVE TOMAR UMA DECISÃO E QUE DEVE ESTA 
SER A MELHOR, ANTES DE ADOTAR UM PROCESSO DEVE 0 
LEITOR CONHECE-LOS TODOS PARA ESCOLHER 0 MELHOR. 

O s e s t a b e l e c i m e n t o s d e A . CLAVERIE, 
234, Faubourg Saint-Martin 

Departement E-8, 
P A R I S 

Franoe 

SÃO OS MAIS IMPORTANTES DO MUNDO INTEIRO CUJAS ACTIVIDADES 
SÃO EXCLUSIVAMENTE DEDICADAS AO TRATAMENTO DA HÉRNIA E DE 
:: :: :: TODAS AS AFECÇÕES ABDOMINAIS :: :: :: 

Nem na Inglaterra, nem ria 
America do Norte, nem na Ale-
manha existe uma instituição mais 
importante que a nossa, pela im-
portancia do seu capitai, pela se-
riedade do seu proceder, pela 

«perfeição dos seus meios de pro-
dução, cujos artigos são univer-
salmente recomendados pelos res-
pectivos Corpos Médicos de to-
dos os países. 

Seria ilogico pois que se o 
leitor sofre de algumas das doen 
ças que nós tratamos não qui-
zesse ao menos saber como as 
tratamos e sobretudo, 

COMii D TRATARÍAMOS 
EM PARTICULAR 

PEÇA NOS O LEITOR HOJE MESMO 

indicando nos o seu nome e citan-
do este jornal, em exemplar da 
ultima edição em espanhol do 
magistral «TRATADO DA HÉRNIA>, 
por A. CLAVERIE, em um tomo de 
mais de 100 paginas, profusa-
mente ilustrado, pois teremos o 
prazer de lh'o enviar na volta do 
correio, em envelope fechado, 
sem sinais exteriores, reclamos 
nem anúncios de especie algu 

m a : COMPLETAMENTE QRATIS, s e m 
compromisso por parte do leitor 
de o devolver ou de nos fazer 
alguma compra. A nossa casa 

não pratica processos de charlatão, 

não incomodaremos o leitor cora 
nenhuma circular inoportuna. Se-
rá ele só o melhor juiz dos seus 
actos e da sua própria iniciativa 
se resolve a adoptar os nossos 
tratamentos, a nossa moderna or-
ganização nos permite servi-lo 
por correspondência com a mes-
ma exactidão e precisão como se 
o víssemos. 

SE 0 LEITOR PREFERIR SUS^ETER-NOS PESSOALMENTE 0 SEU CASO AO NOSSO 
"QRTPE01STA EM C H E F E , , RECEBERA' COM 0 MAIOR PRAZER EM AUDIÊNCIA 
PARTICULAR DURANTE A SUA MUITO PRÓXIMA VIAGEM POR PORTUGAL 

P O R T O , domingo 4, segunda-feira e terça feira 6 de Mai© das 9 ás 5, Hotel Francfort. 

C O I M B R A , quarta-feira, 7 e quinta feira, 8, das 9 ás 5, Hotel Aven ida . 

LISBOA, sexta-feira 9, sabado 10, domingo 11 e segunda-feira 12, das 9 âs 5, Hote l de França. 
, £ 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Álbum dos visitantes 

ilustres. — Grandes 
correntes de turis-
las estrangeiros em 
Portugal.— Os nos-
sos esforços e as 
nossas disposições. 
— Novos socios. 

O grande Álbum dos visitan-
tes ilustres, com ricas e artísticas 
guarnições em prata, que está 
sendo executado por um inteli-
gente e considerado artista desta 
cidade, deve ser brevemente en 
tregue á Sociedade. Este Álbum 
destina se a receber as impressões 
dos visitantes ilustres, sobre Coim 
bra e sua região, impressões que 
seguidamente serão transmitidas á 
imprensa. E' esta uma forma de 
propaganda muito usada na Ame 
rica. 

É oferta do dedicado socio be-
nemerito, sr. Manuel Mesquita, re-
sidente em Manaus. 

— Estamos informados que, a 
partir de Junho, devem chegar a 
Portugal muitos turistas estran-
geiros, principalmente america-
nos, devendo Coimbra ser uma 
das cidades mais visitadas. 

Para auxiliar o desenvolvi-
mento dp turismo no nosso país, 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Portuga!, nossa aliada, 
já conseguiu, valiosamente auxi 
liada pelo governo português, or 
gínisar os Bureaux da Renseigne-
ment, de Paris, Bordéus, Divard, 
Gorient, Rennes, Saint Maio, Vi-
chy, em França, e Irun, em Hes-
panha. Em vias de organisação 
estão os Bureaux de Berne, Ge 
néve e Lauzanne, na Suissa, e 
ainda outros na America do Sul 
e do Norte. 

Estes Bureaux, servidos por 
hábeis funcionários portuguêses, 
bem pagos, esrtyo em directa co 

municação com as Sociedades de 
Propaganda do nosso país, para 
assim melhor prepararem as gran-
des correntes de turistas estran-
geiros que a Portugal se dirijam. 

Por sabermos isto é que não 
vos cançamos de insistir pela ne-
cessidade imperiosa que Coimbra 
tem de começar a valorisar inte-
ligentemente as suas admiraveis 
condições naturais, e isto se rial 
mente quer ser uma terra visi-
tada com agrado, por nacionais e 
estrangeiros ricos, que, em geral, 
só visitam as terras onde encon-
tram comodidades, confôrto, re-
creios e aceio. 

Se apezar de todos os esfor-
ços que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra está fa-
zendo nesse sentido, continuar a 
verificar que só encontra más von-
tades onde só devia encontrar es-
timulo e auxilio — então que ou-
tros venham ocupar sem demora 
o nosso lugar, porque positiva-
mente nós não estamos resolvi-
dos a perder mais tempo inutil-
mente, tendo tanto que fazer em 
nossa c a s a . . . 

A proposta que a Sociedade 
tencionava submete rá apreciação 
da Camara, e que nas suas linhas 
gerais já £ a esta hora bem co-
nhecida do publico, tendia prin-
cipalmente a valorisar essas con-
dições de meio. E' bom que isto 
se saiba. 

— Inscreveram se, ultimamen 
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Fabio Alves Simões de Figuei-
redo, da Poiares; 

Luiz d'A!meida Gomes Pa-
checo, idem; 

José Ramos Rodrigues, idem ; 
C a r l o s Montenegro Ferraz, 

idem; 
Antonio Dias das Neves idem; 
Desde que a actual Direcção 

tomou posse, já se inscreveram 
mais de 300 novos socios. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sd e Almeida 
Dr. Alvaro José da Silva Bast• 
Dr. Fernando do Quental 
Dr. Alberto de Barros Lopes. 
Amanha: 
D. Julia Maria Sande Mexia Airti 

de Campos de Barros 
D. Maria Victoria de Sousa Sever». 

Partidas e chegadas 
Com sua dedicada esposa, já regres-

sou a Lisboa, o nosso respeitável amigo 
sr. Rafael da Costa Mota, distinto ofi-
ciai da marinha mercante. 

— Partiram ontem para Lisboa oí 
nossos presados amigos srs. drs. Al-
meida e Sousa e Costa Pinheiro. 

— Esteve nesta cidade, o ilustre rei-
tor do Liceu Dr. José Falcão e digno 
governador civil de Braga, su. dr. Al-
berto Dias Pereira. 

— Está nesta cidade, o sr. dr. Anto-
nio Aurelio da Costa Ferreira. 

Dr. Costa Mota 
Já regressou a esta cidade, 

retomando os seus serviços pro-
fissionais, o distinto clinico e nos-
so presado amigo sr. dr. Carloj 
da Costa Mota. H 

Estação do oaminho de ferre 
Também já foi assinada a es-

critura da compra dos terrenos 
dos srs. dr. Manuel Bernardes 
Antonio de Moura e Sá, para as 
instalações da nova estação do ca-
minho de ferro. 

Só falta efectuar a compra do 
terreno pertencente ao sr. Fran-
cisco Vieira de Campos, cuja ven-
da se deve realizar brevemente. 

Constamos que as obras da no-
va estação principiarão ainda no 
corrente ano. 

Jaime Sarmento 
Rua Martins de Carvalho 

C O I M 9 R A 



SftZETA DE COIMBRA de 22 de Abril de 1919 

Um feixe de noticias 
As estatísticas financeiras acu-

sam um debpovamento sempre 
crescente em França. Não basta-
ram outras razõ:s, veio também 

> guerra aumentar extraordinaria-
mente a diminuição da população. 

Avaliam se em mais de 2 mi 
lhões as perdis da população 
masculina, de 16 a 05 anos! 

— O sr. A. A. Mendes Correia 
publicõu uma separata sob o titu 
lo Mendigos e criminosos. 

Quaijdo o autor dirigiu o En-
treposto da Assistência do Porto, 
teve Qcasião de verificar a semi-
lhança' dos tipos dos mendigos 
com os dos criminosos, determi-
nando assim a quase identidade 
entre uns e outros. 

Como se vê, é um estudo in-
teressante de natureza social: a as-
sistência aos mendigos e a extin-
çSo da mendicidade. 

— Estão inscritos 3500 médi-
cos para Q congresso de medicina 
que se realisa em Madrid. 

— Faleceu no Rio de Janeiro 
o português José Bento Alves de 
Carvalho, natural de S. Pedro de 
Alvite, concelho de Cabeceiras de 
Basto. # 

Deixou uma fortuna importan-
te. Entre os muitos legados, fi 
gura o seguinte: 100 contos ao 
sr. D. Manuel de Bragança, para 
ele distribuir, á sua vontade, pelas 
instituições portuguesas pobres, 
se ao tempo do falecimento do 
testador 'ele estiver reposto no 
trono de Portugal; mas, se não 
estiver, este legado lhe pertencerá 
de plena propriedade. 

— A eleição de presidente da 
Republica do Brasil deu grande 
maioria para o dr. Epitácio Pessoa. 

— Na ilha de S. Tomé o in-
secto rubroííncta está devastando 
os cacoeiros. Se não lhe acudirem 
tt tempo, aquela ilha sofrerá mui 
tissimo na sua grande riqueza da 

^produção do cacau. O insecto mal 
se destingue a olho nú. E' preto 
e tem azas como o grilo. Em volta 
do abdómen tem uma faxa côr de 
carmim, donde lhe vem o nome 
de rubrocincta. 

— A importante casa de Lis-
boa, de Jeronimo Martins & Filho 
Vai montar em Coimbra uma su-
cursal, para venda de mercearias 
por atacado. 

Retrozaria Leão d'0uro 
Dos srs. Machado & Carvalho, 

proprietários da Retrozaria Leão 
d'Ouro, recebemos 20 senhas para 
distribuir por outros tantos nos-
sos protegidos, comemorando as-
sim o 1.° aniversario da abertura 
ido seu estabelecimento que passa 
no proximo dia 1 de Maio. 

Vamos proceder á distribuição 
rias referidas senhas, agradecendo 
desde já a sua atenção para com 
os nossos protegidos. 

B / T i l e s 
Como noticiamos teve logar 

jio passado domingo, no Ateneu 
tomerc ia l , o baile da Pascoa que 
decorreu animadíssimo, dançan-
do-se com muito entusiasmo, até 
de madrugada. 

A sala estava lindamente or-
írttmentada, vendo se também en-
tre a selecta assistência algumas 
famílias da nossa melhor socie-
dade. 
. Agradecemos a amabilidade do 
tonvite, bem como as atenções que 
lios dispensaram em tão atraente 
lesta. 

— Os bailfs que também se 
realisaram no Grémio Operário, 
Coimbra-Centro e Club Operário 
Conimbricense, estiveram também 
fliuito concorridos, dançando-se 
até quasi de madrugada entre o 
pnais vivo entusiasmo. 

Agradecemos os convites. 

Congresso operário 
Em fins de Junho ou princí-

pios de Julho deve realisar-se nes-
ta cidade um congresso operário 
promovido pela U. O. N., no qual 
devem tomar parte cerca de 600 
congressistas. 

m • — 
Dizem-nos que na rua da Bôa 

Vista, ou rua proximo desta, exis-
te uma casa em completo estado 
de ruina e que oferece grande 
perigo. Parece que em tempo 
esse prédio foi habitado por uma 
familia chamada Bandeira. 

Obi tuár io 
Faleceu nesta cidade a s r / D. 

Maria d'Almeida Martinho, espo 
sa do sr. Joaquim d'Almeida Mar 
tinho e sogra do conceituado in 
^ustrial sr. Alfredo d'Oliveira. 

A' família enlutada enviamos 
fiI nossas condolências, 

0 ULTIMO RECURSO 
Se a anemia faz tantas vitimas, a razão 

é por que, na rmior parte dos casos, as 
pessoai que cTela sofrem só recorrem ás 
Pílulas Piiik depois de haverem experi-
mentado, sem resultado algum, toaos os 
tratamentos que lhes são aconselhados. 

Quanto mais sensato e util não «erú 
procurar nas Pilulas Pmk o remedio, logo 
ás primeiras manifesiações do mal!. . h'oi 
por luver tardado a faze-Io, que a si." D. 
Maria Capitolina Martins, residente em 
Lisboa, rua de D. João de Castro, 12 1." 
andar, viveu tantas horas dolorosas. 

« E' por causa dos bons resultados 
que obtive com as suas Pílulas Pink,— 
participa-nas a sr.a D. Maria Capitolina, 
—que escrevo a V. esta carta, no intuito 
de lhe expiímir a mint.i sinceia gratidão. 

Fiz uso d'estas boas pílulas, depois 
de ter experimentado, mas em vão, quan-
tos medicamentos me íôram receitados. 

Só as Pilulas Pink conseguiram curar-
me da anemia de que sofria ha anos Hoje 
sinto-me completamente restabelecida. » 

Prova este exemplo que com as Pilu-
las Pink nunca se deve desesperar da 
cura. Mas é, naturalmente, sempre prefe-
rível abreviar os sofrimentos, principal-
mente quando isso é tão fácil e tão pou-
co dispendioso. As Pílulas Pink são o 
remedio sempre eéicaz em todos os casos 
de anemia, chlorose, neurasthenia, doen-
ças nervosas, doenças e dôres de esto-
mago, enfraquecimento geral. Recons-
tituem o sangue, tonificam os nervos e 
estimulam todo o organismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 90 ) reis 
a caixa. 5£000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.*, Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45 Lisboa. 

A N U N C I O 

2.° Gpupo de Ç o m p Q = 
nhias de @dminis= 
tpação (Pilitap 
O Conselho Administrati-

tivo do Grupo, faz publico de 
que no dia 26 de Abril de 
1919, pelas 14 horas, na sala 
das sessões do referido Conse-
lho, se procederá á arremata-
ção em hasta publica para o 
fornecimento de ração de ver-
de para os solipedes perten-
centes ao efectivo das unida-
des da Guarnição desta cida-
de, com excepção dos do 3.° 
Grupo de Artilharia n.° 2. 

Os proponentes deverão 
apresentar as suas propostas 
em carta fechada, depositando 
como caução provisoria a quan-
tia de 20$00. 

Os demais esclarecimentos 
serão prestados'no Conselho 
Administrativo do Grupo das 
10 ás lõ horas, onde poderá 
ser examinado o respectivo ca-
derno de encargos. 

Pelo secretario tesoureiro, 

Mário Rodrigues de Carvalho 
Alferes de Administração Militar. 

Grémio Literário Recreativo de 
A direcção convida todos os 

portadores de acções d'este Gré-
mio e apresentarem os seus titu 
los na séde do mesmo, em todos 
os dias úteis até ao dia 5 do pro 
ximo mez de Maio. 

AlDireeção 

E D I T A I , 
A Comissão Administrativa da 

Câmara Municipal de Ccymbra.faz 
saber que nos termos da delibe 
ração tomada em sessão de 10 de 
Abril corrente, são convidados os 
concorrentes ao concurso do for-
necimento de energia electrica a 
esta Câmara a retirarem, dentro 
de 20 dias, q se terminam ás 17 
horas do dia 10 de Maio proximo, 
os depositos que efectuaram para 
o referido concurso, sob pena de 
reversão para o cofre do Município. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cama 
ra Municipal, 17 dé Abril de 1919. 

O Presidente, 

Alves dos Santos 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa da 

Câmara Municipal de Coimbra, 
faz saber que a sua sessão ordiná 
ria que devia realisar se na próxi-
ma quinta-feira 24 do corrente, te-
rá logar no dia 23, pelas 12 horas, 
continuando as seguintes ás quin 
tas feiras, pelas 15 horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra Secretaria da Câma-
ra Municipal, 15 de Abril de 1919. 

» O Presidente, 

Alves dos Santos 

Traslado da escriii-
de sociedade por 
potas, p entre 
si fazem Abel 
PessoaFrolaeoa-

Aos um dias do mês de 
Abril, de mil novecentos e de-
senove, em Coimbra e no meu 
cartorio, no edifício dos Paços 
Municipais, perante mim, no-
tário publico Artur de Freitas 
Campos, compareceram como 
outorgantes os senhores Abel 
Pessoa Frota, casado, comer-
ciante, residente na Povoa da 
Lomba, comarca de Canta-
nhede, Samuel Cerveira da 
Costa, casado, comerciante, 
residente nesta cidade, José 
Reis Sardinha, casado, comer-
ciante e Antonio José Garcia, 
solteiro, maior, comerciante, 
residentes nesta mesma cida-
de, meus conhecidos e das 
testemunhas idóneas adeante 
nomeadas e no fim assinadas, 
as quais também conheço ao 
que dou fé. E perante mim e 
estas, por eles outorgantes foi 
dito: Que constituem entre.si, 
uma sociedade por quotas, 
com séde nesta cidade de 
Coimbra, para a exploração 
do comercio de mercearias e 
qualquer outro ramo de nego-
cio, nas seguintes condições: 

P r i m e i r a —A socieda-
de adota a denominação de 
U n i ã o , L i m i t a d a , e tem a 
sua séde em Coimbra, na rua 
da Moeda numero noventa e 
quatro, podendo abrir filiais 
em Cantanhede e outras loca-
lidades do país. 

S e g u n d a — O seu ob-
jecto, é a exploração do co-
mercio de mercearias e qual-
quer outro ramo de negocio 
em que os socios acordem. ' 

T e r c e i r a — A sua dura-
ção é pelo tempo de dez anos, 
a contar de hoje. 

Q u a r t a — O capital so-
cial é de cincoenta contos, já 
realisado, entrando o socio 
Abel Pessoa Frota com qua-
renta e oito contos e quinhen 
tos escudos, e os restantes so-
cios com quinhentos escudos, 
cada um. 

Q u i n t a — A sociedade é 
de responsabilidade limitada. 

S e x t a — A sociedade te-
rá um gerente efectivo e um 
substituto. 

P a r a g r a f o ú n i c o — 
Fica desde já nomeado geren-
te efectivo, o socio Abel Pes-
soa Frota, e substituto, o socio 
Samuel Cerveira da Costa, o 
qual desempenhará na falta do 
efectivo, todas as funções rela-
tivas á gerencia. 

S é t i m a — A responsabi-
lidade da sociedade só será 
reconhecida, quando firmada 
pelo gerente efectivo ou pelo 
substituto, conjuntamente com 
um dos outros socios, em qual-
quer dos casos. 

O i t a v a —Para o bom 
andamento da sociedade, fica 
desde já o serviço dividido em 
secções, ficando a Caixa, a 
cargo do socio Frota; a con-
tabilidade a cargo do socio Sa-
muel bem como o expediente 
do escritorio; e, o expediente 
do armazém, incluindo a exe-
cução de encomendas, a cargo 
dos socios Sardinha e Garcia. 

N o n a — Os socios, a ti-
tulo de remuneração pelo seu 
trabalho, poderão levantar da 
Caixa Social, as seguintes 
quantias mensais; que serão 

levadas á conta das despesas 
gerais, a saber: O socio Frota, 
oitenta escudos; o socio Sa-
muel, setenta e cinco escudos; 
e cada um dos restantes socios 
cincoenta e cinco escudos. 

D e c i m a —Se algum dos 
socios Samuel, Sardinha e Gar-
cia, deixar de comparecer na 
sociedade sem autorisação, pa-
gará a mnlta de dez escudos 
por cada dia de ausência, que 
entrarão no cofre á conta de 
ganhos e perdas. 

D e c i m a p r i m e i r a — « 
Os balanços serão feitos e fe-
chados anualmente, em trinta 
e um de Dezembro, sendo os 
lucros apurados, divididos da 
seguinte manerra: O socio 
Frota receberá oitenta e cinco 
por cento; e cada um dos res-
tantes cinco por cento. 

D e c i m a s e g u n d a — 
Os socios Samuel, Sardinha e 
Garcia, não poderão levantar 
dos lucros realisados mais de 
quarenta poi cento em cada 
ano, ficando os restantes ses-
senta por cento depositados 
no cofre da sociedade, pagan-
do estt, o juro de cinco por 
cento anual. 

D e c i m a t e r c e i r a — 
O socio Frota, caso não rece-
ba os lucros que lhe pertence-
•rem em cada ano, receberá de 
juro anual, sobre o capital que 
deixar de receber, cinco por 
cento. * 

D e c i m a q u a r t a — A o 
socio Frota, fica o direito de 
retirar o seu capital da socie-
dade e lucros respectivos, se, 
estes lucros, não atingirem o 
juro anual de cinco por cento, 
sobre o seu capital subscrito; 
e, também lhe fica o direito de, 
por conta dos lucros a receber, 
no fim dos balanços, a levan-
tar da caixa social, até á im-
portancia de cento e cincoenta 
escudos, mensalmente. 

D e c i m a q u i n t a —Aos 
socios, fica proibido o direito 
de praticarem qualquer acto 
comercial, directa ou indirecta-
mente e que não digam res-
peito á sociedade, assim como, 
não poderão retirar do cofre 
qualquer quantia que se não 
destine a transações da socie-
dade, não podendo também 
firmar letras ou outros docu-
mentos em nome da firma, 
salvo, se se tratar, de negocio 
de reconhecido interesse para 
a mesma sociedade. 

D e c i m a s e x t a — O s o -
cio Abel Frota, fica com o di-
reito de se ausentar da socie-
dade, todas as vezes que jul-
gar convenientes, podendo de-
morar-se o tempo que quizer. 

D e c i m a s é t i m a — T o -
dos os socios ficam com o di-
reito de gosar até quinze cj^s 
em cada ano, sendo esta licen-
ça concedida alternadamente, 
de modo que, dentro do esta-
belecimento esteja sempre um 
socio, pelo menos. 

D e c i m a o i t a v a — O 
socio Abel transfere desde já 
para a sociedade, todos os di-
reitos que recebeu da extinta 
firma União Comercial, Limi-
tada, 

D e c i m a n o n a — A s o -
cie^ade dissolve-se: de comum 
acordo e pelo falecimento ou 
interdição de qualquer dos so-
cios. 

No caso de falecimento ou 
interdição do socio Abel Fro-
ta, ficam os seus herdeiros ou 
representantes com o direito 
de nomearem um seu repre-
sentante, da sua confiança, até 
á liquidação da sua quota e dos 
lucros, o que tudo se fará den-
tro do praso de seis mezes, a 
contar da data do seu faleci-
mento. 

V s g e s s l s n a — No caso 
de falecimento de algum dos 
socios Samuel, Sardinha e Gar-

cia, serão calculados os seus 
lucros até essa data, os quais 
conjuntamente com a quota, 
serão entregues aos seus her-
deiros, dentro de noventa 
dias a contar do seu faleci-
mento. 

V i g e s s i m a p r i m e i r a 
— A nenhum dos socios é per-
mitido vender ou doar a sua 
quota. 

V l g e s s i m a s e g u n d a 
— Nas assembleias deliberati-
vas, o socio Frota, fica com 
três votos, ficando com um 
voto cada um dos outros so-
cios. 

V i g e s s i m a t e r c e i r a 
— Em todo o omisso, regula-
rão as leis aplicaveis, inclusivé 
a de onze de Abril de mil no-
vecentos e um. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com. as 
testemunhas presentes: Artur 
Cardoso de Figueiredo, viuvo, 
e José Augusto da Silva Fer-
reira, casado, comerciantes, re-
sidentes em Coimbra, que vão 
assinar depois de lida em voz 
alta, perante todos por mim, 
referido notário. 

Leva selos no valor de se-
tenta e seis escudos e cincoenta 
centavos. 
Abel Pessoa Frota 
Samuel Cerveira da Costa 
José Reis Sardinha 
Antonio José Garcia 
Artur Cardoso de Figueiredo 

José Augusto da Silva Fer-
reira. 
O notário, Artur de Frei-

tas Campos, inutilisando selos 
fiscais no valor de setenta e 
seis escudos cincoenta e qua-
tro centavos e meio e indus-
triais no valor de seis escudos 
e noventa centavos. 

Está conforme. 
Coimbra, data retro. 

no m COMI 
Desde 12 de Abril 

PARTIDAS 
0,5 Omnibos. Alfar., Entronc., Setil e 

Lisboa. 
3,10 Omnibos. Beira Alta, V. Vouga, 

M. D uro e Porto. 
7,15 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibos. Alfar., Khtronc., Lrsíe, 
Oeste e Lisboa. 

11,55 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

12,50 Rápido. Porto e 3. Alta. (A's ter-
ças, quintas e sabados). 

16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibos. Porto. (A's segundas, 

quartas e sextas tem ligação 
para a B. Alta até Mangualde). 

18,15 Mixto. Mir. e Louzã. 
18,20 Rápido. Lisboa. (A's segundas 

quartas e sextas). 

C H E G A D A S 
0,48 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
I,00 Omnibos. Porto e Beira Alta. 
4,05 Omnibos. Lisboa. 
8,12 Omnibos. Figueira. (No dia 23 de 

cada mês,) 
10,4 Mixto. Louzã e Miranda. 
II,5 Omnibos. Porto. 
12,4 Tramway. Figueira. 

13,30 Rápido. I isboa. (A's terças quin-
tas e sabados). 

16,45 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3° classe.) 

18,00 Omnibos. Lisboa, Leste e Oeste. 
18,55 Rápido. Porto e B. Alta. (A's se-

gundas, quartas e sextas.) 

™ãràês 
& CARVALHO 

Participam a mudança 
do seu armazém de fazen-
das e eserípíorlos, para o 
seu edifício, expressamen-
te construído para esse Dm, 

COmBRR 
f\ Gazeta de Goimbpa 

E o c o n t r a - s e á v e n d a na 
T a b a c a r i a C r e s p o . 

UUUUUUUUtXXXJ 
Pinto Loureiro 

A d v o g a d o 
Rua Ferreira Borges, 1 0 S - 1 . 0 

C o i m b r a 
í w m m m ^ 

Eu, Augusto dos Santos, 
ajudante de notário, a escrevi 
e assino. 

Augusto dos Santos. 

C H A P A 
De ferro zincado n.° 24, todas as medidas, preços sem competên-

cia possível, em grandes e pequenas quantidades, vende A. de Vas-
concelos e Sá, Avenida Barbosa do Bocajé, M. L. J. — LISBOA. 

i 
i minerais e massas consistentes para lubrificação de macliinas 

de todos os sistemas . 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorio ia 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo, etc., da casa jg 
John Tuliis & $on, Limited ( m i m ) 

(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

Cosia & Ribeiro, Limitada 
L a r g o d o s Loios, 59 I Rua Vasco da Gama, 54 a 58 

Telefone: C.-2654 
LISBOA P O R T O 1 

ATATA INGLEZA. Pro 
pria para semear acaba de 

chegar. Rua da Moeda 30 a 36 
Coimbra. 

P I A N O Vende-se urfi vertical, 
quasi novo. 

Nesta redacção se diz. 

AFAZ, Com pratica; pre-
' cisa-se no armazém de Edu-

ardo Gomes na rua da Moeda, 
Coimbra 

TRESPASSA-SE mercearia e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por doença. E' 
muito frequentada pelo elemeato 
académico e faz bom negocio, — 
Para vêr e tratar na rua da Mate 
mat;ca, n.° 41. 

Y E N D A DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

4.000$00 
Emprestam-se sobre boa hipo-

teca de prédios nesta cidade, ou 
por letras com boas firmas. 

Nesta redacção se diz. 

Farmacia • 
Arrenda-se a farmacia Silva, 

sita á rua da Sofia 80 a 82, em 
Coimbra. 

Quem pretender dirija pro-
postas á viuva de Egidio da Silva, 
citada rua, n.° 78-2.°. 

Miguel Marcelino 
RETOCOU A S U A C L I N I C A 

C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Bua Ferreira Borges, 54,1.°, 



Acaba de chegar uma nova 
r e m e s s a d e s t a s aperíeiçoa-
d assim as maquinas á casa 

29, Avenida do Liberdade, 37 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

Capital autofisado 3t000:000$00 = .Capital emitido 600:000500 
S É D E i - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G ? I Ç ã O E*l>1 C O I I v i B F Ç ? l - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . ° 

Sfeetoa s e g u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 

Chouriço 

Banha c Paio 
Fabrico especial t 

D A 

f a b r i c a d c C a r n e s d e P o r c o 

Joio BAtista efe Brito Sucessores 
— r - v w 

O e n d a s e f o r n e c i m e n t o s ime= 
d i a t o s popQ qua lquer 

p o n t o do P a í s 

GAZETA DE COIMBRA de 22 de Abril de 1919 

V E R O / I D E S 

U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — K r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Mataehorrorosamente.Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita 
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recaníos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e ano 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser cnergic-o 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que pô-
de ser usado por pessoas de io-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
íomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 

dum remedio capaz de lhes dar i dias de tratamento para qut 
pronto- alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supl-i-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
siíilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme 
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su 
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien 
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não, é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

:onheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe 
rimeute um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com 
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to 
da a especie de feridas sifijiticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam â von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor 
me alcance lhe dãó uma incon 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$3Ó0. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito gerai 
para Portugal e Colonias, Farmaciá J. Nobre, 109, Praça D. Pedro' 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 o 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

mOQQQOOOÚQ 
Companhia de Segares 

F I D E L I D A D E E 
Fundada eui 1835 Séde sra LISBOA 
C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 : 

Fundo de reserva 538:137$359 f f 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral M 

dos Depositos . . . • Q8:883$750 
Total 637:021$10Q 

indenisaçSes, por prejuízos, pagas até 3! riss dezembro de 1911 

4 J 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIERD\ANDRADE, Sucessor 
Pua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus j, 38^ 

Selos do Monarquia 
do norte de 19 de Jane! 
a 13 úe « r o de 1919 

g É A | | Colecção com] 
t f f f ip w w pele ta, cohsi 
de 2 '/*, 5, 10, 15, 20, 35, f 
100 e 500 réis; 1 se lo de f á ] 
posto e 1 postal. 

PEDIDOS A 

Casa do Binoculç 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 

D o f l o a p m a z e * 
Joaquim Reis Sardinha parti-1 

cipa ao publico que abriu um ar-j 
mazem para compra e venda tlej 
trapo, metais, peles, etc., situadq 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

ANTONIO FERNANDES & l i 
50 - Rua do Corvo - 60 

C O I M B R A 
R e a i i s a m i o d a a e s p e c i e d e o p e r a -
& & 3C ç â e s b a n c a r a s & $ $ 
C O M P R A M E V E N D E M : coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e ne tas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

i Trespasse 
Do antigo estabelecimento siíu 

ado na Praça do Comercio n.os 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo estabelecimento 
em todos os dias' úteis das 12 ás 
16 horas. tfJ 

Velas d'Erbon 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o msis 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma. falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
Vãi indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r i n a d a / . Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 23500. Meia caixa de 25 velas U500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

TTlYjTTTTÍTTYTTTTTTtY 
" A C o l o n i a l , , 

| -> Í 77 C o m p a n h i a d e S e g u p o s 

Capital: Um miihflo o qalnheatv mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Co imbra i 

C A R D O S O á C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

% 
T E L E F O N E 5 1 2 

Canal i sações para agua e'gf>z : Insta lações 
e lectr icas : Te le fones particulares : Lampadas 

e campainhas electricas : Artigos samtarios : 
Insta lações completas de retretes, etc., etc. 

P A F ? A I Z O , P E R E I R A & C . * 
c o n s e c i o n a r i o s d a 

LUZ W i Z ^ R P 
a p e t r o l i o e g a z o l i n a • 
Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

TELES*00651!™^ j grama WIZARD 

> 
• 
• 
• 
> 
> 
> 
• 
• 
> 

i f f T l f T f l ? i f f f f f f W f f f f l 

EGYDÍO AYRES 
Médico 

Consu l t a s das 13 ás 16 horas 
Hna FERREIRA B0R6E3, 42-1.° 

?«3sldífleifi: Sus VEPS&Q RDDRIBliíS. 1. 
Telefone n.° 106 

rxx 

JÈIJIÍL XJ JÈL O 
N o v a c o m p a i f i h i a d e s e g u r o s 

APR08ADÂ POR PORTARIA DE 11 DE MAIO Df 1918 
Capital por emquánto emitido Esc. 500.000$00 

Capital real i sado Esc. 250.000$00 
Uma das cmnpanhias de sçguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena \ 
Visconde do A m e a l < 

Em breve agencias em odas as terras do palz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Pa izes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séie iodai: LISBOa—fRua do MM, 41. V 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua^do Ouro) 

T e l e f o n o ? • D i | i e c ç â ° . c - 2 2 8 5 
lUClUIfcàt Expediente, C. 3343 

Endereço telegráficoI S E G U R f i T L A S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arèo de Almedina 

MA de primeiro l e i te . Ofe-
rece se Maria dos Anjos, ao 

Arnado, na iinha ferrea. 

BA L A N Ç A DECIMAL. Ven 

de-se uma com força c(e. 
1.500 kilos- e com os tfgpectivòs 
pesos. 

Para ver e tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

A V A da Ilha, meuda á des-
carga própria para rações, 

vende se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra .nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te—Terre i ro do Mendonça, n.'s 

13 a 17. 

APAZ, precisa se para Ar-
mazém de moveis. 

Arco de Almedina, 3Í 

A M P R E I A S . Vendem-se 
Procurar nos quiosques idi 

Avenida e das Ameias, a qualque 
hora. Encarregado da venda Al 
fredo d'01iveira. 

AQUINAS DE ESCRE-
V E R . Vendem-se duai 

maquinas de escrever sendo umi 
Monarch e outra Royalf^aqueli 
completamente nova e esta usa-
da. Para ver e tratar na Chinézi 
de Coimbra, rua Visconde da l!ui 
— Coimbra. ^ 

ARÇANO com bastante pra 
tica de mercearia, precí 

sa-se na rua dos Coutinhos, 14. 

)-SE. Uma casa ^n 
bom local e boas condi 

ções. t 
Para informações nes^i redf 

cçâo. 



ANO VIII — N.® 

Assinaturas (pagamentoMdeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$6Q; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Reáacçae, admiaisíraçio e tipografia — PATEO DA ISQUISIÇlO, 27 (telefone 35!) —COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Toda a gente reconhece que 
Portugal tem condições para ser 
um país de turismo. As suas be-
lezas naturais, os encantos das 
suas paisagens, os seus montes, 
os seus rios, a sua extensa zona 
marítima, os seus monumentos, a 
beleza do seu sol e a amenidade 
do seu clima, tudo emfim se con 
juga para fazer deste país um jar-
dim da Europa á beira mar plan-
tado. 

Os estranjeiros — triste é di-
zê-lo —apreciam no muito mais 
do que os nacionais; pela mesma 
razão que os portuguêses tem por 
norma dizer mal do que é nosso 
para dizer bem do que é dos ou-
tros. .. 

Mas as condições especiais do 
nosso país, tão favorecido pela 
Natureza, não teem sido devida-
mente apreciadas por quem po-
dia e devia aproveita las. 

Faltam estradas boas, porque 
ha anos que se não trata da sua 
conservação. Muitas delas estão 
intransitáveis e até cheias de pe 
rigos, principalmente para quem 
quer viajar depressa em automó-
veis. • T 

Faltam hotéis em boas condi-
ções para receber gente endinhei-
rada, desta que se não importa 
de pagar 5, 6 escudos e mais por 
dia, por cada pessoa. 

Faltam ciceronis que nas di-
versas terras acompanhem os vi-
sitantes para lhes mostrar o que 
elas teem que ver. 

Faltam bons casinos, boas ca-
sas de recreio e campos bem pre-
parados para jogos desportivos. 
Faltam comboios com carruagens 
comodas e de luxo. 

E a par de tudo isto, que é 
muito, falta também a educação 
do nosso povo, para não tratar os 
visitantes com faltas de atenção e 
carinho, não se embasbacando em 
frente deles, como acontece tantas 
vezes perante personagens estran-
jeiras, a quem dirigem a sua fa-
cécia; .0. A: 

Falta ainda a instrução e edu-
cação policial para evitar que os 
visitantes sejam assaltados logo á 
saída da estação por moços de 
f re te i e- mendigos mais ou menos 
verdadeiros, etc., etc., e que seriâo 
presenceie por aí repugnantes qua-
dras de miséria em tanta gente 
que estende as mãos á caridade 
publica; gente sentada ás portas 
de casa e pelos passeios no degra 
dante espectáculo de despiofha-
mento ; linguagem desbragada e 
terrível pratica de escrever de es-
crever e desenhar pelas paredes 
as maiores obscenidades. 

rUm país assim, não está, po 
sitivamente; preparado para rece 
ber touristes. Mas é pena que se 
não aproveitem as condições ex-
cepcionais do adorado torrão de 
terra portuguêsa para receber vi 
sitantes, que deixariam por cá rtos 
de dinheiro. 

Ha, portanto, toda a conve-
niência em prestar toda a atenção 
ao turismo, dotando o país com 
tudo que falta para que os seus 
visitantes o possam apreciar sem 
lhes faltarem as condições de co-
modidade e recreio. 

Dm felse de noticias 
Foi feito o trespasse da dro 

gária e farmacia do sr. Rodrigues 
da Silva 81 C.1 á Companhia de 
Higiene de Lisboa, de Estácio & 
C.a, a qual vai ser dirigida pelo 
médico sr. dr. Rocha Manso. 

«9» O decreto sobre artigos de 
luxo não tem agradado. As asso-
ciações comerciais de Lisboa, Por-
to e Santarém já protestaram con-
tra algumas disposições desse de-
creto. 

Vão ser feitas modificações im-
portantes, principalmente no que 
diz respeito ás terras da província, 
que não podem ser equiparadas 
aos grandes centros. 

Ha disposições jnexequiveis, 

vexames fiscais, sendo compre-
endido no numero dos obje-
ctos de luxo objectos que o não 
são, como um guarda sol, uma 
gravata, etc. Além disso o decreto 
dá origem á nomeação de muito 
pessoal que absorve uma boa 
parte da receita. "v • 

«9» Já se está organisando no 
Porto o tribunal especial que ha 
de julgar os prêsos políticos. 

«9» A Associação dos logistas 
do Porto dirigiu um telegrama 
ao governo pedindo a liberdade 
do comercio, sem prejuíso da 
concorrência oficial. 

«9» O partido evolucionista pro-
põe deputados pelo circulo de 
Coimbra os srs. drs. Alves dos 
Santòs e Manuel José da Silva, 
qije ha pr-uco concluiu a sua for-
matura nesta cidade. 

O sr. dr. Fernandes Costa, 
gundo consta, propõe se como de-
putado independente. 

«9» Segundo se diz a guarda 
republicana em Lisboa vai ter um 
efectivo de 6.000 homens. 

»9» Tem continuado, por di-
versas corporações, os protestos 
contra as irregularidades nos ser-
viços dos caminhos de ferro. Ha 
muitas queixas contra a falta efe 
géneros que transitam pelos com-
boios. 

<9» O é s r . ministro do Comer-
cio vai promover a abertura dum 
crédito especial de 1.000 contos 
pafa construção e reparação de 
estradas. 

«9» A Escola Industrial da Fi-
gueira foi dotada com uma escola 
de capintaria naval. 

<9» A Federação Académica de 
Lisboa reunida em assembleia ge-
ral; resolveu, ácerca da demissão 
do professor da faculdade de di-
reito dé Lisboa, sr. dr. Lobo 
d'Avila, aguardar as resoluções 
do corpo docente ou do senado 
univertario, reservando se então 
o direito de se pronunciar, e la-
mentar que a Academia fique pri-
vada do ensino do referido pro-
fessor. 

Francisco Diniz de Carvalho 
f̂ oi promovido a coronel medico e 

colocado na 7.* Divisão do Exercito, em 
Tomar, o nosso estimado e ilustre con-
terrâneo sr. dr. Francino Diniz de Car-
valho, filho do nosso bom amigo sr. 
Ricardo Diniz de Carvalho. 

Para amjsos as nossas sinceras felici-
tações. 

Feira d o s 2 3 
A feira mensal de gados, nesta cida-

de, . realisada ontem, foi muitc con-
corrida de gados, principalmente bovino, 
mas fizeram-se poucas transações em 
virtude dos gados terem abatido muito 
de preço, principalmente o bovino e 
suino. 

Vamos a ver se desce também nos 
talhos desta cidade. 

mm i<* i •••ii 

€ a o s d a O i d a l o c a l 

O incidente levantado entre os 
srs. drs. Manuel Braga e Joaquim 
Martins Teix -ira de Carvalho, que, 
como se sabe, originou a carta ha 
dias publicada neste jornal, diri-
gida por aquele a este, ficou na 
segunda feira honrosamente solu-
cionado para ambas as partes. O 
sr. dr; Teixeira de Carvalho deu 
pessoal e expontaneámente todas 
as explicações ao sr. dr. Manuel 
Braga, fazendo inteira justiça ás 
.suas sinceras e levantadas inten-
ções. 

Muito folgamos em o poder 
registar. 

— Nos centros de cavaco bem 
frequentados, afirma se que se fa-
zem (esforços para se conseguir 
desfazer certos equívocos e mal 
entendidos que ultimamente se 
deram entre duas importantes en-
tidades desta cidade, julgando-se 
possível um proximo entendimen 
to, que seria muito bem visto pela 
opinião publica, que bastante se 
tem interessado pelo assunto que 
originou o* incidente a que nos 
referimos. A cidade muito lucra 
ria que o bom entendimento entre 
as duas entidades rapidamente se 
tornasse um fgftft 

BELA INICIATIVA 

, Consta nos que esta cidade 
será visitada no proximo mez de 
Maio pela excelente banda da 
Guarda Republicana, de Lisboa, 
que, reforçada com instrutftentos 
de corda e apresentando-se com 
120 executantes, dará dois con-
certos num dos nossos teatros. 

E' de esperar que se confirme 
a noticia e terão então os nossos 
amadores de boa musica ocasião 
de ouvirem um programa esco-
lhido, sendo de crêr que o teatro 
seja pequeno para a afluência que 
se espera a avaliar pela procura 
de bilhetes que se nota, quando 
ainda reina a incerteza. 

Também nos consta que o 
producto dos mesmos concertos, 
a realisarem-se, é para um fim alta-
mente simpático que a corporação 
pensa criar: A assistência aos fi-
lhos dos soldados — á interessan-
do-os mais tarde na vida honesta 
do trabalho, já, quando possível 
fôr, dando-lhes a instrução litera 
ria e cívica de fónna a torna-los 
bons cidadãos. 

Pascoa dos pobres 
O bom êxito da subscrição 

aberta nas cokinas da Gazeia em 
favor dos podres de Coimbra, en-
che-nos de viva satisfação pelo 
muito que ela revela de bondade 
da parte dos nossos prezados lei 
tores. 

As esmolas subscritas elevam 
se a 29$42, contemplando com 
esta importancia 59 pobres, cujos 
nomes adiante publicamos. 

Em nome desses infelizes, a 
quem a caridade dos nossos lei-
tores proporcionou alguns mo-
mentos de felicidade, agradecemos 
reconhecidos as suas atenções, 
devolvendo-lhes as lagrimas de 
reconhecimento que orvalharam 
as suas esmolas e que Deus aben 
çoará como premio da mais pre 
ciosa ventura. 

Joaquim Augusto, gravemente doente, 
Arco do Ivo. 

Maria Ferreira, viuva, beco de Mon-
tarroio. 

Paula Augusta, rua do Loureiro. 
Eugenia de Jesus, rua do Norte. 
Joaquina Oomes, beco das Canivetas. 
Vicente Nasciso, Ladeira de Santa 

Justa. 
Maria das Dores, tua Direita. 
Mara Luiza, rua Adelino Veiga. 
Julia da Conceição, rua Nova. 
Maria d'Ascenção, Montarroio. 
Maria Nazareth, rua das Parreiras 

(alta). 
Maria Celeste, rua Direita. 
Palmira Marques, viuva. Adro de Cima. 
Joaquina Cardoso, rua Fernandes To-

maz. 
Veríssimo Rodrigues, rua Direita. 
Artur Alves Barata, ru? dos Anjos. 
Manuel Augusto Casimiro, rua Dr. 

João Jacinto. 
Jésofina Costa, rua Dr. Costa Simões. 
Maria Isabel, rua Corpo de Deus. 
Maria da Conceição Azevedo, rua 

Nova. 
Eulalia Costa, ruj Simão d'Evora. 
Julia Lopes, rua Corpo de Deus. 
Emilia Rodrigues, rua Oriental. 
Maria Luizn, viuva, rua Direita. 
Maria das Dores, beco do Castilho. 
Maria da Luz, rua Corpo de Deus. 
Maria Augusta Abranches, rua das 

Colxas. . 
Mariá do Rosario, beco das Cani-

vetas. " 
Maria Candida Costa, largo da Sé Ve-

lha. " 
Antonio Melo, rua do Loureiro. 
Antonio dos Santos, com doença de 

gravidade, rua Direita. 
Emilia Marques, beco do Fanado. 
Maria da Conceição, cega, rua da Fi-

gueira da Foz. 
Maria da Conceição Santos, rua Bor-

ges Carneiro. 
Ester da Gloria, Arco do Ivo. 
Maria Olímpia, rua da Trindade. 
Teresa de Jesus, rua Direita. 
Ana dos Santos, Couraça dos Apos-

tolos. 
Rosa Maria, rua da Figueira da Foz. 
Herminia da Conceição, rua Fernan-

des Tomaz. 
Maria Emilia, rua do Carmo. 
Maria Monteiro, Couraça dos Apos-

tolos. 
Maria da Conceição, rua Fernandes 

Tomaz. 
Emilia de Jesus, rua do Loureiro. 
João Ferreira, Roma!. 
Maria do Nascimento, rua dos Estei-

reirp», 

Justiniano dos Santos, beco de Mon-
t a r ã o . 

Maria dos Santos, Couraça dos Apos-
tolas. >. 

Maria Isabel Duarte, Montarroio. 
Maria de Jesus, rua Direita. 
Maria das Dores Marques, Arco do 

Ivo. 
Maria José Correia Pinto, Edifício co 

Carmo. >. 
Maria Perpetua, rua Direita» 
Margarida do Vale, rua das Padeiras. 
Teresa Damas, rua de S. Cristóvam. 
Joaquina dos Santos, rua Direita. 
Augusta Cardoso, Pátio da Inquisição. 
A uma senhora, bastante doente, rua 

da Trindade. 
A um antigo professor particular, ce-

go, rua Corpo de Deus. 

A União Luzo-Brazileira (com-
panhia de transportes marítimos) 
é única empreza de futuro! . . . 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Reunião de antigos cur-

dos jurídicos. Estra-
das. Cicerones. Novos 
socios. 

• 

Já são quatro os cursos jurí-
dicos que resolveram reunir este 
ano nesta cidade, esperando se 
que outfos se lh.es seguirão na 
mesma resolução."Aqueles, que 
farão as suas festas çio proximo 
mez de Maio, são os de 1878, 
1894, 1899 e 1900, preparando-
lhes a Sociedade algumas agrada-
veis surpresas e a todos oferecerá 
lindas recordações de Coimbra, 
flores, etc. 

— Muitas são as reclamações 
que o publico interessado vem 
fazendo junto da Direcção da So 
ciedade, chamando lhe a atenção 
para o desgraçado estado de con 
servação em que se encontram 
algumas estradas deste distrito. 
O sr. director das Obras Publi-
cas, com quem ha dias conversa-
mos sobre o assunto, está nas 
melhores disposições de atender 
essas reclamações, tendo já orde 
nado as reparações das estradas 
da Portela e .de Penacova, con-
tando s. ex / tomar idênticas re-
soluções com referencia a outras, 
logo que, no proximo mez de 
Junho, o ministério respectivo faça 
a costumada distribuição dos fun 
dos necessários para a reparação 
das estradas. 

Nessa ocasião voltaremos a 
solicitar a nunca desmentida boa 
vontade de s. ex.a em nos ateh-
der. 

— Os trabalhos da conclusão 
da importante estrada de Pena-
cova a Luso, que, como se sabe, 
constitue um dos lados do afa-
mado triangulo de turismo, Coim-
bra Penacova Bussaco,proseguem 
com actividade, não faltando pre-
sentemente mais de tres quilóme-
tros para a sua conclusão. Assim 
amavelmente nos informou o sr. 
Director das Obras Publicas, sen-
do de crer que ainda este ano 
fique concluída. 

— A Sociedade pensa em or-
ganisar convenientemente um qua-
dro de cicerones e a respectiva ta-
bela de preços de serviços a pres-
tar aos turistas. 

— Inscreveram-se, ultimamen-
te, socios da Sociedade, os srs.: 

Augusto Gramacho Rebelo de 
Oliveira, de Poiares; 

Francisco de Matos Dias Fer-
rão, idem; 

Abílio de Sousa Sêco, idem. 
' i I • ! — — — * i • • . 

Morto misteriosa 
Vai ser enviado para o poder judicial 

o processo instaurado pela policia de in-
vestigação ácerca da morte do farmacêu-
tico Egidio da Silva. 

O sr. Eurico dc Campos publicará o 
seu relatorio. 

Comprar ou não c o m p r a r . . . 
eis o problema! Comprar ou não 
comprar . . . acções da União Luzo-
Brazileira !... 

D a v i d d e S o u s a 
No domingo deve ser feita a trasla-

dação do cadaver de David de Sousa, do 
Cemitério Oriental da Figueira da Foz 
para o Ocidental. • t 

E' esperada ali a grande orquestra 
criada pelo saudoso maestro para lhe 
prestar nomenagem. 

D o 0 o e d i f í c i o 
A firma Guimarães & Carva-

lho, que, pelo seu arrojo e audáz 
iniciativa, marca logar áparte en 
tre o comercio por atacado, vai 
inaugurar, dentro de breve dias, 
o seu magnifico e belo edifício, 
construído expressamente para a 
séde dos seus armazém e escritó-
rios na rua da Magdalena, desta 
cidade. 

Por um natural espirito de cu-
riosidade, entrámos ha dias no 
vasto armazém e ficámos deslum 
brados pela disposição magnifica 
da casa, um amplo, magestatico 
salão, tendo em toda a sua volta 
uma vasta galeria, servida por 
uma elegante escada que serve 
de fundo ao belo edifício. 

A frontaria, que nas suas lin-
das e elegantes ornamentações 
atesta a proficiência artística do 
hábil escultor e nosso dedicado 
amigo sr. João Machado, é uma 
honra para esta cidade, que ali 
documenta a incontestável perícia 
dos seus artifícios. 

Ela predispõe o espirito do 
visitante para apreciar o praser de 
possuir a descomunal existetícia 
de tecidos de toda a especie, pa-
drões e gostos, que abarrotam 
por completo o belíssimo ecii 
ficio. 

Este estabelecimento, que se-
rá um dos •• mais importantes 
de Coimbra, ficará sob a gerencia 
do socio sr. Julio de Carvalho, 
cuja competeiicia ha de conquis-
tar para a referida sociedade as 
prosperidades a que tem jus pela 
sua grande iniciativa. 

— — a — — • 

Ecos da sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Leopoldina Pavão Morais Pinto. 
Menino Mário, filho do sr. Virgilio 

de Paiva Santos. 
Amanhã: 
D. Idalina Augusta Correia (Pam-

pilhosa do Botão) 
João de Sá Teixeira Braga 
Dr. José Pereira de Paiva Pita 
Nicolau da Fonseca. 

D o e n t e s 
Encontra-se restabelecida o sr. dr. 

Alberto de Castro, conservador do Re-
gisto Civil de Penacova, que sofreu uma 
melindrosa operação no estômago, no 
Hospital da Universidade. 

A operação foi feita pelo eminente 
operador sr. Dr. Angelo da Fonseca. — . « — 

O p e r á r i o s d o M u n i c í p i o 
Os operários dos electricos e das 

aguas devem ir hoje á Camara Munici-
pal, solicitar da Comissão Administra-
tiva uma indemnisação, pelo tempo que 
estiveram afastados do serviço, por mo-
tivo'da ultima gréve, como^foi aprovado 
no comicio que se realisou no Teatro 
Avenida. 

Depois da guerra, a paz. De-
pois de torpedeamento, o trans-
porte. Depois das esquardas de 
dreadnoughts, os vapores da União 
Luzo-Brazileira. 

A r m a z é n s d o C h ! a d o 
Regressou ontem de Lisboa, onde foi 

tratar da acquisição do sortimento de 
verão, o inteligente e zelozo gerente da 
sucursal dos Armazéns do Chiado, nesta 
eidade; sr. Antonio Eloi. 

Brevemente será naquele importante 
estabelecimento feita a exposição dos re-
feridos artigos, que constituirão grande 
novidade. 

Nova industria 
Encontra-se entre nós o sr. Adriano 

Miranc.f.representante da firma João Ba-
tista de Barrôs & C.B, Limitada, do Por-
to, que vem encarregado de montar uma 
litografia nesta cidade, constando-nos 
que a mesma funcionará dentro em pou-
cos dias. 

A sua instalação é na Avenida Sá da 
Bandeira, n.os 74, 76, 78 e 80, onde se 
encontram já os principais maquinismos. 

Iluminação electrica 
Vai ser iluminado a luz electrica o 

bairro de Santa Clara, andando-se já a 
proceder á respectiva instalação. 

A g r e s s ã o 
Em estado bastante grave, deu entra-

da no Hospital da Universidade, Anto-
nio da Costa, de 19 anos, de S. Paulo de 
Frades, onde foi agredido á paulada por 
Antonio Lopes e José de Carvalho Mitra, 
do mesmo logar. 

O b i t u á r i o 

Condeixa, 22. — Quasi inesperada-
mente faleceu ante-ontem nesta vila, pe-
las 22 horas, o bemquisto e benemerito 
cidadão dr. Simão da Cunha d'Eça Aze-
vedo, que contava 90 anos de idade, e 
era a ultima pessôa da sempre lembrada 
familia Eça Azevedo, desta vila. 

Deixou toda a sua fortuna, que é cal-
culada em 200 contos de reis, á Camara 
Municipal desta vila, para aqui mandar 
construir um hospital e uma casa de mi-
sericórdia. 

O ilustre extinto era dotado de exce-
lentes qualidades de caracter, sendo ex-
tremamente modesto, e tanto assim que 
pediu que o seu funeral fosse o mais 
modesto possível, e que o seu nome não 
figurasse no hospital que mandou fazer, 
pedindo que lhe sela dado o nome de 
sua esposa, a sr." D. Ana Laboreiro, já 
falecida. 

Foi, pois, um cidadão a todos os títu-
los prestimoso o que acaba de ser tirado 
á falange dos vivos. 

O seu funeral, que se realisou hoje 
ás 9 horas, e que foi dirigido pelo sr. 
dr. João Antunes, foi uma imponente 
manifestação dc pezar, incorporando-se 
nele o Orfeon Condeixense, filarmónica 
local e centenares de pessôas de todas 
as camadas sociais, de entre as quais nos 
lembra ter visto os srs. dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, dr. Julio d'01ivcira Batis-
ta, dr. Abilio Dias d'Andrade, Abílio Si-
mões Pires dos Reis, Carlos Pires Mi-
randa, Antonio Pires da Silva Machado, 
Alvaro Pires Miranda, Oscar Pires dç 
Rio, Fortunato Rocha da Fonseca, Juliò 
Pires da Rocha, Franklim Pires da Sihra 
Machado, dr. Antonio Pires da Rocha, 
kodrigo Pires do„Rio, dr. Fortunato de 
Carvalho Bandeira, Artur Fernandes To-
maz,.Casimiro Gonçalves Marques, dr. 
Joaquim Simões de Campos Júnior, Ar-
mando de Sá, dr. Antonio Augusto de 
Matos, dr. Alfredo Rego, Antonio de Sá, 
dr. Francisco de Mesquita, Damião Pena, 
Amadeu Ferreira, Alberto Carlos Mar-
tins, alferes Augusto da Conceição, Al-
berto Carlos Martins, Joaquim da Costa, 
João Marques Bicho, Antonio Augusto 
de Miranda e Silva, João da Silva Pinhei-
ro, etc., etc. 

No cemitcrio falaram os srs. dr. An-
tonio Lopes Quaresma, Joaquim SimOes 
de Campos Júnior, dr. Francisco de Mes-
quita, Alberto Carlos Martins e dr. Abí-
lio d'Andrade. 

O sr. dr. Fortunato Bandeira, presi-
dente da comissão municipal administra-
tiva deste coucelho, recebeu um telegra-
ma do ilustre governador civil deste dis-
tristo e nosso conterrâneo sr. dr. Joào 
Bacelar, no qual lhe pedia que o repre-
sentassena funeral, e que prestassem 
todas as homenagens ao extinto, pedindo 
também o comercio cerrasse as suas 
poitas, bem como as repartições publi-
cas. 

O sr. dr. Fortunato Bandeira também 
representou no funeral o sr. dr. Joaquim 
Peres Furtado Galvão, advogado em Pe-
nela. 

O Sindicato Agrícola deste concelho 
era representado pelo sr. padre José Bal-
tazar dos Santos, e a Gazeta de Coimbra 
pelo sr. José Pires da Silva Machado.—C. 

— Faleceu a sr." D. Albina da Con-
ceição Azevedo, estremosa mãe do sr. 
padre Hermano Antonio de Sousa e To-
más Antojiio de Sousa; sogra do sr. José 
Antonio Domingos dos Santos e Joaé 
Augusto Monteiro, e tia dos srs. Antonio 
Adelino e llidio Azevedo. 

As nossas sentidas condolências. 

/ I f r a q u e z a c a a n e -
m i a c u r a m - s f c c o m o 
E U P E P T O N A L . 

E n c o n t r a - s e á v e n -
d a c m t o d a s a s f a r m a -
c i a s . 

Roubo em Ancião 
Da garage da Casa C. Dupin & C.a, 

em Ancião, onde os gatunos entraram 
por meio de uma chave falsa, foram rou-
bados 8 camaras d'ar, 4 pneus, 4 espin-
gardas caçadeiras, 1 revolver Smith, 2 
fatos de ganga e outros objectos. 

A armada portuguesa fez es-
pantosos descobrimentos. A ar-
mada mercante da União Luzo-
Brazileira fará espantosos nego-

Fui to de uma mala 
O gatuno Vital Gaspar conseguiu rou-

bar duma carroça, nesta cidade, uma ma-
la que pertencia ao sr. dr. José Rodrigues 
Esculcas, director da policia investigação 
de Lisboa. No momento em que a pre-
tendia abrir, aqual continha roupas, foi 
prêso. 

C r i a n ç a a b a n d o n a d a 
Numa das ultimas noites, Maria Clara, 

viuva, residente no Casal da Mizarela, en-
contro á porta da sua residencia uma 
criança do sexo feminino que ali foi 
abandonada. 

A autora da scena tão selvagem foi a 
própria mãe Maria da Anunciação, do 
concelho de tyortagua. A criança conta 
25 dias. A policia trata de procurar a 
desumana mãe, que fugiu apoi a prátte* 
dç tão repugnante acto. 

J 
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M l m - t t demais faz mal 
Longe de afugentar a doença, o abu-

so dos tnedicaineigps dá en* rwuitado o 
tornar uma saudé má a valer. Compe-
nettemo-nos bem dà seguinte idéj: — 
que em todas as circunstancias, o melhor 
é optar pela simplicidade dos meios que 
*e hão de empregar. E, pelo que á saúde 
diz respeito em particular, quer se trate 
de a conservar, quer de a restabelecer, 
os processos mais simples são sempre 
os melhores. 

De que depende, na realidade, a saú-
de, isto é, o equilíbrio fisico? Unica-
mente da riqueza, da pureza do sangue, 
e do bom estado do sistema nervoso, 
visto que o sangue e os nervos são, até 
certo ponto, a fonte e origem das nossas 
forças vitais. Procuremos manter, por-
tanto, regularmente a riquzea e pureza 
do nosso sanguFi a resistência do nosso 
sistema nervoso que, sob a influencia 
das Intémperies, das mudanças de esta-
ções, da fadiga á sobreposse, dos des-
gostos, cuidados, etc., acabam por afrou-
xar e diminuir.. Podemos consegui-lo fa-
cilmente, sem incómodos, sem grande 
despeza, e sobretudo, — o que é impor-
tante,' — $em fatigar o organismo, to-
mando em tempo oportuno, por exem-
plo, na mudança das estaçõe?, e por 
ocaeião de fadigas persistentes, algumas 
caixas dc Pílulas Pink. Estas pílulas, 
que se encontram á venda em to _!as as 
farmacias e drogarias, possuem em altís-
simo grau as tres propriedades que bas-
tam para restabelecer as saúdes mais 
comprometidas: "regeneram o sangue, 
tonificam os nervos, estimulam as fun-
ções organicas, principalmente as do es-
tomago. As Pílulas Pink são, por outro 
lado. prescriptas, em razão da sua pode-
rosa acção sobre o sangue e sobre os 
nervos, para o tratamento, da anemia, da 
neurastenia, do reumatismo, etc.—numa 
•palavra, em todos os casos de empobre-
cimento do sangue e de enfraquecimento 
do sistema nervoso. 

As Pílulas Pink estão á venJa em to-
das as farmacias pelo preço de 900 reis 
a çaixa. 5jSOClO re;s as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.", Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45 Lisboa. 

Exportar? Importar? Todos 
d zem estas palavras... Pois é a 
missão que vai cumprir a União 
Luzo-Brazileira. (Transportes ma-
rítimo. 

GUIMARÃES 
& CARVALHO 

Participam a mudança 
do seu armazém de fazen-
das e escrlpíoMss, para o 
seu edifício, expressamen-
te construído para esse fim, 
na rua da H a d a l m 

C O I M B R A 

Seios da Monarquia 
do lioíie de 19 de Janeiro 

a 1 3 de reoeiro de 1919 
5 Í S O O C o , f c 5 ã o com-

p e l e t a , c o n s t a 
d e 2 % 5, 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de im 
p o s t o e 1 p o s t a l . C E D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 168 

P O R T O 

T r e s p a s s e 
Do antigo estabelecimento situ-

ado na Praça.doXomercio n.os 1 
2, 3( e 4» com dois grandes arma 
zens anexos. 

Para tratar com o seu proprie 
tario no mesmo èsfabelecimento 
*m todos os dias utèis das 12 ás 
16 horas. 

ANUNOIO 
1." PUBLICAÇÃO 

Peio Juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto 
rio do 4.° oficio, correm éditos 
de 30 dias citando os interes-
sados Manuel Rasteiro, casa-
do com Maria Alves, de Quim-
bres, mas ausentes em parte 
incerta no "Brazil, para assisti 
rem a todos os termos até fi-
nal do inventario orfanologico 
a que se procede por obito de 
Ana dos Santos, moradora que 
foi no logar de Quimbres. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

4.000$00 
Emprestam se sobre boa hipo 

feca de prédios nesta cidade, ou 
nor letras com boas firmas. 

Nesta redacção se dfc. 

fmicola ie Portugal 
Tendo sido devolvidos pelo 

correio os avisos que, conforme 
os estatutos'desta companhia, fo-
ram mandados aos acionistas em 
divida de prestações das suas 
acções, devoluções motivadas em 
:alecimento, ausência, ou no des 
conhecimento dos destinatários, 
são por este meio avisados os 
abaixo indicados, acionistas deve 
dores, ou os seus herdeiros e re-
presentantes, ou as pessoas inte-
ressadas, de que devem liberar as 
acções respectivas até ao dia 23 
do proximo rgês de Maio. E, se 
até essa data as não liberarem, 
serão as acções vendidas na Bolsa 
dé Lisboa, por intermedio do cor 
reetõr, sr. Costa Ivo, no dia 26 
do mesmo mes, ás 14 horas. 

A Direcção. 
P o r f a l e c i m e n t o 

Pedro Correia da Silva Sam 
paio, rua Infante D. Henrique, 76, 
" .isboa. 

Dr. Francisco Soares d'Alber-
garia, Silva Sattam. 

Fernando Lopes d'Almeida, 
Vila Nova de Tazem. 

Francisco Fernandes de Sousa 
Pinto, rua da Constituição, Porto. 

José Augusto de Campos, Pe-i 
nalva do Castelo. 

Dr. João Camossa Nunes Sal-
danha, Agueda. 

Dr. Luís Xavier Correia Go-
mes, Vila de Egreja. 

Manuel Fernandes Toscano 
(Herdeiros), Vtla Nova de Tazem. 

Dr. Joaquith Borges Garcia de 
Campos, Vila Nova de Tazem. 

D. Albina Angelica Vieira, rua 
do Almada, 380, Porto. 

José da Silva Pereira, (Her-
deiros), Vizeu. 

José Vaz Júnior, Nabainhos. 
Padre José Cardoso d'Albu-

querque Pais (Herdeiros), Nelas. 
Dr. João Pais Pinto (Herdei-

ros), Cabanas. 
João Tavares Pina, Penalva do 

Castelo. 
Antonio Diogo de Almeida 

Campos, Penalva do Castelo. 
Joaquim Diogo de Almeida, 

Penalva do Castelo. 
P o r d e s c o n h e c i m e n t o 

d o c o r r e i o 
Lourenço José Monteiro, rua 

dos Capelistas, 45, Lisboa. 
Luiz Augusto Tavares, Agueda. 
Luiz Nunes Borges Madureira 

de Carvalho, Coimbra. 
Manuel Alvaro dos Reis e Li 

nla, rua Ivens, 25, Lisboa. 
Manuel d'Ándrade Figueiredo, 

Travessa do Pinheiro, 9 A, Lis-
boa. 

Joaquim Rodrigues d'AImeida, 
Covilhã. 

Alexandre de Sousa Pinto, 
Porto. , 

Joaquim Dias da Silva, Calça 
da de Sant'Ana, 110, Lisboa. 

Rogério Pereira Machado, rua 
Antero do Quental, 434, Portó. 

Antonio d'A!meida Leitão, Pe 
nalva do Castelo. 

Alvaro d'Albuquerque Lebatt, 
Lobelhe, Mangualde. 

Carlos Augusto de Melo, Oli 
veira de Mangualde. 

Emilio; d'01iveira e Costa, rua 
Nova de S. Domingos, 42, Lis 
boa. 

João de Sousa Pinheiro, rua 
da Boa Vista, 446, Porto. 

P o r d e s c o n h e c i m e n t o 
Victor Manuel de Almeida, 

rua Passos Manuel, 74, Porto. 
José Marques Nova, rua das 

Oliveiras, 50, Porto. 
José do Carmo, Penalva do 

Castelo. 
Joaquim Isidoro da Gama e 

Castro, Arcozêlo. 
Manuel Antonio de Carvalho 

Seixas Penetra, Poiares, Pezo da 
Régua. 

José Pedro de Lima, Poiares 
P o r a u s ê n c i a 

Manuel Antonio Ferreira, rua 
Augusta, 137, Lisboa. 

João Pinto Bessa, Montcínor-o 
Velho. 

João Rodrigues Ramos (Her 
deiros), Vizeu. 

Joaquim de Sousa, rua do Bom 
Sucesso, 93, Porto. 

Jose Tiodoro de Sousa, Ba 
talha. 

Manuel Bento Saldanha de 
01tive;ra Camossa, Agueda. 

' Walter Síiive, rua da Boa Vis 
ta, 954, Porto. 

P o r r e c u s a r a r e c e p ç ã o 
Alexandre Augusto da Costa, 

Vila Nova de Tazem. 

D e v o l v i d a s e m i n d i c a ç ã o 
Zeferino -Martins da Silva Bor-

ges, Coimbra 

A n u n c i o 
1.' PUBLICAÇÃO 

No dia 4 do próximo se-
guinte mez de Maio, pelas 12 
loras á porta do tribunal judi-
dicial desta cidade de Coim-
Dra, na execução hipotecária 
requerida neste juiso por An-
onio José de Abreu, casado, 

comerciante, morador na mes-
ma cidade, contra José M a r i a 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Salgado, proprietários, 
moradores no lugar e fregue-
sia do Ameal, se ha-de proce--
der em hasta publica á venda 
dos imóveis seguintes: 

Metade, já dividida e de-
marcada, de uma terra de se-
meadura com oliveiras, corri-
mão de videiras e pinheiros, 
no sitio do Covão, limite do 
lugar dfe Quimbres, freguesia 
de S. Silvestre, indo á praça 
no valor de 580$00; 

Uma terra que mede 1080mi 

ou duas aguilhadas no sitio das 
Baralhas, freguesia de S. Sil-
vestre, indo á praça no valor 
de 90$00; 

Uma terra, de semeadura, 
no sitio das Ramadas, limite 
do lugar de Quimbres, fregue-
sia de S. Silvesire, que mede 
810má ou 1 e % aguilhadas, 
indo á praça no valor de 
70$00; 

Metade, já dividida e de-
marcada, de uma terra de se-
meadura, nas Muas, campo e 
freguesia de S. Silvestre, indo 
á pfaça no valor de 1 Í0$00; 

Uma terra que mede 1620m* 
ou 3 aguilhadas, no sitio das 
Compras, freguesia de S. Sil-
vestre, indo á praça no valor 
de 120$00; 

O dominío útil relativo a 
uma gleba de terra de semea-
dura, no sitio da Murteira, 
freguesia de S. Silvestre, que 
com outro prédio constituem 
um praso de que são enfiteu-
tas os executados,. onerado 
com foro anual de 15 alquei-
res, ou 197 '415 de milho e 
uma galinha, com laudenio de 
quarentena que se paga pelo 
S. Miguel, no dia 29 de Se-
tembro de cada ano, ao Dou-
tor Antonio de Sildanhâ Mon-
cada, casado, proprietário, juís 
de direito ao tempo, na co-
marca de Ancião, indo á pra-
ça no valor de 31 $40. 

Pelo presente são citados 
para assistirem a arrematação 
quaisquer credores incertos é 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus'direitos. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1919; 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

e m a 
de todos os slstamas 

Garantidos por analises fei tas ao nosso labora tór io 
Representantes d a 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

COBREIAS 
t§] INGLESAS, de couro, balata, polo camelo, etc., da casa 

| John Tullls S Son, LMted (Glasjow) 
g j (REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

D Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

1 Costa & Ribeiro, Limitada 
Kj Largo dos Loios, 59 

l í = O R T O 

Rua, Vasco .da Gama, 54 a 58 
Telefone : C.-2654 

LISBOA 

De ferro zincado n.° 24, todas as medidas, preçps sem competen-
cia possível* em grandes e pequenas quantidades,*vende A. cte Vas-
concelos e Sá, Avenida Barbosa do Bocíje, M. L. J. — LISBOA. 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas >.9 eteroas»chapas e letras es-
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Gravador esiu 

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição tio Brazil. Tovo t.rés me 
d.rlhas, to las de ouro. 0 que ninguém 
até hoje co -seguiu. 

Rua do Ouro, 138 a 161 — Lisboa 
Agencia geral sim Coimbra, seu ami-

go ISERI LADKIllA, rua Visconde (la 
Luz, 63 63. Telefone n.* 311, 

•f 9 
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"A Colonial 

Companhia de Segupos 
Capital : Dm rnmú quinhentos mil escudos 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 
\ 

g r é v e s : c r i s t a i s ;agr ico l fcs ; r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes erY-i" Co imbra : 

C A R D O S O & Ò O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 
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T E L E F O N E 512 
Canal í&ações p a r a a g u a e gàz : I n s t a l a ç õ e s 

e l e c t r i c a s : T e l e f o n e s p a r t i c u l a r e s : L a m p a d a s 
e c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s : Ar t i gos samtarios : 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s de r e t r e t e s , etc. , e tc . 

PAFÇf l IZO, P E R E I R A & C.' 
c o n s c c i o n a r i o s d a 

L U Z W f Z A R P 

• a p e t e o l i o e g a z o l i r í a 
Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
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50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
& & $ Çôes bancarias $ & & 
COMPRAM E VENDEM l coutem», p a p é i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 
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G e l e i r o M u n i c i p a l 
d e C o i m b r a 

Tem para vender farinhas de 
trigo de l.a, sêmeas fina e sííper-
fina, aveia e palha. 

Recebe propostas, enviando 
condições e amostras. f 

Coimbra, 22 de Abril de 1919. 
(aj F. d'Almeida Ancor. 

Farmacia 
Arrenda-se a farmacia Silva, 

sita á rua da Sofia 80 a 82, em 
Coimbra. 

Quem pretender dirija pro-
postas á viuva de Egidio da Siiva, 
citada rua, n.° 78 2.°. 

sr f Mi 

p de Gado 
I PALHA ENFARDADA 
| SULFATO DE COBRE 
| João Vieira da Silva Lima 

Miguel Marcelino 
RETOCOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 
Roa F e r r e i r a Borges, 54,1.°. 

Dooo apmazém 
Joaquim Reis Sardinha parti 

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

Pinto L o u r e i r o 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges, 103-1.® 
CoUVibra 

Não comprem p r e g a -
r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e 
g l ê s , Sem -confrontarem o^ 
preços da casa de |osé Corrèáj 
Amado, ao fundo da Praça d<$ 
Comercio -Coimbra. 

A L A N Ç V DECIMAL. Ven-
de se uma Com força de 

1.500 kilos é com o» respectivos 
pesos. 

Para ver e tra'tar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza 
ros, 11. 

BATATA INGLEZA. 

pria para semear acaba de 
chegar.1 Rua thr MoédahSO a 36 
Coimbra, a 
Ç I A V A -da Ilha, meuda á des 
* carga própria para rações, 
vende se ao preço de ,3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te — Terreiro do Mendonça, n ." 
13 a 17. 

com bastante pra-
tica de mercearia, preci-

sa-se na rua dos Coutinhos, 14 

OTOR a gáz, verldem Pa 
1 raiso, Pereire & C.a. Ave 

nida Sá da Bandeira. COIMBRA 

FICIAL de barbeiro. Pre-
cisa-se na Barbearia Cen-

tral .—Largo de S. João, Coim-
bra. 

P llANO Venderse um vertical 
quasi novo. 

Nesta redacção se diz. 

RAPAZ, precisa se para Ar-
mazém de moveis. 

Árco de Almedina, 31 
APAZ. Com pratica, pre-

cisa-se no armazém de 
Eduardo Oomes,.na rua da Moe-
da. — Coimhra i 

APAZ. Precisa-se,-até aos 17 
anos numa importante as-

sociação., 

i | l R E S P A S S A - S E mercearia e 
vinhos, em boas condições. 

O motivo é o seu proprietário não 
poder estar á testa por dBença. E' 
muito frequentada pelo elemeato 
icadémico e faz bom negocio. — 
Para vêr e tratár na rua da Mate-
matica, n.° 41. 

V n E R R E N O . Vende-se para edi-
ficações na rua Antero db 

Quental, medindo 930^2. Trata-
se na mesma rua, 88, com o sr: 
dr. Joãb Jacob. 

TERRENO. Vende-se para edi-
ficações na Quinta de Mon» 

tes Claros (de traz do Matadouro). 
A tratar na caza velha 1.* á entra-
da da mesma quinta com o p o-
prietario M. Cruz Matos. 

!f . 11 1 " ' VENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

VENDE-SE. Uma casa érà 
bom local e bpas condi-

ções. , 
Para informações nesta redar 

cção. 

V E N D A DE TERRENO. Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4; -i 

•! I " "" " ,' i 'l i » ' 
Torna se reparado já que V. 

E$.a não se subscreva como acio-
niŝ a da União Utzo-Brazileira, a 
grande companhia d'ámanhã!... 

EGYD10 AYRES 
Médico 

Consultas das Í3 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 424 .° 

Residencia: Rua VEUVC1B RODRIGUES,7. 
T a l e f o n â n.^ilOS. 

MmmxmA 
A MinuniQ Augusto a i v É a f 
tm Solicitador encartado gfe 
w PRAÇA DO COMERCIO, 5S-1.0 

COIMBRA m 

Celeiro tlunlclpal 
Previne os srs. compradores 

de farinhas de trigo que a sacaria 
que lhes forneceu só é aCeite atjí 
ao dia 31 do cprrente. 

(a) F. d'Almet(kt Ancor, 
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1 
DE COIMBRA 

u O processo hão revela a menor 
cumplicidade de qualquer dos pro= 
fessores da Universidade no ultimo 
movimento monárquico, e não re-
sulta dele prova jurídica de que al-
gum desses professores tenjia pra-
ticado actos que, perante a lei, pos-
sam con$iderar-se de hostilidade á 
República^; * ^ v 

OPINIÃO DO SINDICANTE 
DR. VIEIRA LISBOA, JUIZ. 

! 
-ti Com a devida vénia trans-

crevemos do diário republica-
no de Lisboa, A Victoria, a 
seguinte .informação áeerca do 
resultado dasindicancia feita ha 
pouco a alguns professores da 
n ç è a Universidade: 

i f i*'-. •;:. 
^«iQueretn os leitores de A 

tia foirmar uma opinião 
ofafcjia acew?a dos resultados 
dá Isindicancia á Universidade 
de Coimbra? Leiam as inte-
r n a s t e s notas dècreportagem 

vão seguir: tféyti» 
.Os .professores afastados 

quatro: drs. Carneiro 
P^heco, Oliveira Salazar, Fe-
zás-vital e Magalhães Colaço, 
O sindicante: dr. Vieira Lis-
b|>|, jè̂ z-» Depuzeram, acusan-
dç% 4r. Jeixeira de Carvalho, 
dr. Silvio Pelico, filho,, e o 
estuçlígitç 
Martins. 

Alfredo Fernandes 
Depuzeram, como 

quasi todas de-
fendendo os acusados: drs. 
Alves -dos Santos, Filomeno 
dá Camara, Angelo da Fonse-

ca , João'Duarte de Oliveira, 
Bi&saia Barreto, Rocha Brito, 
Almeida, Ribeiro, João Mar-
ques- dos., jantas, professores 
da faculdade de medicina;' 
Afonso Augiisto Pinho, assis-
tente da mesma faculdade; Joa-

âuim de Carvalho, assistente 
a faculdade de letras, e dr. 

Lima Duque, coronel medico. 
Depuzeram mais: dr. Norton 
de Matos, antigo Reitor, por 
escrito, o estudante Rui Del-
fim Qdtíies de Carvalho, e sete 
jSiéss&as que se ofereceram para 
prèstar declarações. 

• 

GonveW, pôr em relevo, já 
éníraita' a opinião do dr. 

$ y è s 4os Santos, Entende 
esse professor que a crise que 
a ^Universidade atravessa pro-
vém dum cefto desequilíbrio 
éhlMi « a sua estrutura psíquica 
e o<seu progresso material, de-
rivado dos beneficioSjda auto-
nomia». b/tas'"essa crise não 

á"^e%yc%com me-
las violentas adoptadas con-
quaisquer professores, mas 

constituindo um governo 
jpiversitario, genuinamente li-

ral e republicano, que faça 
daquela estrutura, 

druníá acção Inteligente, per-
" tente e metódica. 

• < '. Í" 
K > '"> í •. 
A sindicância abrangeu, 

dos quatro professores 
syspensQs^aisdois :-drs. Dio-
go Pacheco : Amorim e Men-
des do^. Remedios, Todos 

mais curta é a do dr. Diogo 
Pacheco Amorim, que se limita 
a meia dúzia de afirmações so-
bre dois livros que publicou, 
dizendo, entre outras coisas, 
que tem ao seu lado as opi-
niões de Faguet e Le Boa no 
combate aos governos basea-
dos nos princípios democráti-
cos. 

* 

O depoente que acusa a 
Universidade com mais vigor 
é o dr. Silvio Pelico, filho. Alto 
e bom som, ele afirma que o 
germarjofilismo da Universida-
de de Coimbra, durante a 
guerra, tomou a forma duma 
verdadeira traição á Patria. E 
aponta as dificuldades em que 
0 dr. Norton de Matos se viu, 
quando reitor para conseguir 
que na Universidade se reali-
zasse uma conferencia a favor 
dos aliados. 
AU I k * líi*í 
• Mas o dr. Norton de Ma-

tos, no seu depoimento escrito, 
dta predisamente essa confe-
rencia como uma das demons-
trações de aliadofilismo dadas 
pela Universidade durante a 
guerra. E' verdade, diz ele, 
qjue algumas das afirmações 
do conferente foram mal rece-
bidas por uma parte da assis-
tência, mas salienta, que, nes-
se facto, nenhuma culpa tive-
ram os professores. 

• 

O dr. Teixeira de Carvalho 
conta no seu depoimento o que 
se passou com a capeia da 

1 Universidadè, que devia ter 
sido transformada em Museu 
de arte religiosa, e recorda 
sintomas vários da hostilidade 
cfue a Republica tem encontra-
do nos meios eclesiásticos. 
Diz que o dr. Magalhães Co-
laço, nas suas prelecções, fa-
zia referencias irónicas á Re-
publica. i -

V Em resposta, 0 dr. Maga-
lhães Colaço invoca o teste-
munho de estudantes republi-
canos, que o defendem da 
acusação. Nos articulados da 
sua defesa transparece um certo 
nervosismo, agreste, mal hu-
morado. 
«•CtfTCI&I i-ti iÊtiLol liíU 6 ! ' 

O dr. Mendes dos Reme-
dios procura demonstrar que 
foi sempre ám espirito liberal. 
No tempo da monarquia, os 
professores resolveram urtia 
vez pedir a D. Manuel que se 
intitulasse «protector da Uni-
versidade1». Ele protestou. Jun-
tt i sua defesa um artigo que 

o dr. Teixeira de Carvalho es-
creveu em 1913, exaltando as 
suas qualidades para o desem-
penho do cargo de reitor da 
Universidade. 

* 

O dr. Carneiro Pacheco 
diz que é catolico praticante e 
vai á missa todos os domingos 
para que ninguém estranhe 
que ele assista a qualqur ceri-
monia religiosa. Aç contrario 
do que podia depreender-se 

'duma referencia do dr. Teixei-
ra de Carvalho, não se ausen-
tou de Coimbra durante os 
dias da insurreição monarquica 
do norte. 

* 

O dr. Fezas Vital explica 
a intenção de afirmações varias 
dum artigo que publicou no 
Boletim da Universidade. Com-
bate a doutrina de Rosseau, o 
que não quer dizer que seja 
um apologista da cultura ger-
manica. Entrou numa conspi-
ração contra a Republica, mas 
antes de ser professor da Uni-
versidade. 

* 

As acusações contra o dr. 
Oliveira Salazar eram mais va-
gas. Daí, uma certa impreci-
são na resposta. 

E o sindicante? Coloca-se 
abertamente "ao lado dos acusa-
dos, como o leitor já viu no 
fituIo deste artigo. Entende 
que nenhuma das acusações 
se provou. Diz que a Univer-

sidade no tempo-do absolutis-
mo, quando as opiniões politi-
cas eram punidas com a forca, 
deu provas do seu espirito li-
beral. Recorda a formação dos 
batalhões académicos, que se 
bateram pela Liberdade. Diz 
que da Universidade de Coim-
bra sairaní as gerações que fi-
zeram a Republica em Portu-
gal- , 

Em linhas gerais, aí fica o 
resultado da sindicanciaá Uni-
versidade de Coimbra. Como 
a vida portuguêsa se asseme-
lha ha muitos anos a uma gran-
de «boite á suqfrise», ninguém 
estranhará que o resultado seja 
esse — e não precisamente o 
contrario. . .» 

Os -verdadeiros- amigos da 
nossa Universidade-, em cujo 
numero nos incluímos, decer-
to estarão satisfeitos com o re-, 
sultado da sindicancia. Os que 
defenderam os acusados não 
podem ser considerados sus-
peitos, por serem pessoas de 
toda a respeitabilidade e todos 
republicanos. 

Comicio 
O comicio que amanhã se 

devia efectuar nesta cidade, pro-
movido pela Comissão Nacional 
de Defêsa da Republica, de pro-
paganda e para apreciar a poli-
tica neste distrito, foi adiado. 

Questão da Universidade 
A academia republicana enviou 

o seguinte telegrama ao sr. Mi-
nistro da Instrução: 

A' Academia Republicana de Coimbra 
alarmada com as revelações do jornal A 
Victoria, sobre o inquérito aos profes-
sores inimigos do regimen, espera do 
patriotismo de V. Ex." a mais calorosa 
defesa da justa aspiração da mocidade li-
W H * • 

D. Gloria Castanheira 
lile, caput flavtim lauro 1'arnasiile vinctus, 
verrit iiumum Tyrio saturaia muri.e palia, 
ÍBSIiuclaoi que fidem errnmis et deutibus Intlis 
saslinot a larva, lenoit luanus altera pleotrom. 
Arlifii is status ipse fuil. 

Flavos cabelos, que grinaldas 
de louro do Parnaso ornam e 
prendem; purpuras de Tyro a var 
rerem a terra; lyras- de marfim da 
índia fulgurantes de pedrarias; 
a sublime atitude do divino Apo 
lo; as magnificências orientais de 
Ovídio ;. 

Estes sonhos de poesia én 
cantam nos, perturbam nos, fa-
zem nos sofrer, mas sobre mui-
tas gerações longos séculos de-
corrêram, e por isso, sem hesitar, 
prefiro a nossa querida Pianista, 
D. Gloria Castanheira, cuja Arte 
é tão divina como a de Apolo. 

——mmm*^-*mmmmmm—— 

Assistência aos filhos dos 
soldados 

Ha o maior interesse em ou-
vir a banda da Guarda Repubii-
capa, que brevemente vem a esta 
cidade dar dois concertos em fa-
vor da assistência aos filhos dos 
soldados. 

Os srs. major Fernando Siiva 
e Alberto Viana Coelho, da Guar 
da Republicana, teem sido duma 
dedicação digna do mais vivo 
aplauso para que esta patriótica 
iniciativa seja coroada do melhor 
êxito. 

S. ex.as estão muito reconhe-
cidoá á empresa do Teatro Ave-
nida pela cedencia do teatro para 
ali terem logar os concertos. 

Aquela excelente, uma das 
principais da península, conta 100 
executantes, foi reforçada para dar 
os concertos com um naipe de 4 
rabecões e outro de õ violoncelos, 
havendo mais um grupo de 10. 

O reportorio será excelente 
entrando já em ensaios de apuro 
algumas das melhores obras dos 
mais celebres compositores es-
tranjeiro e alguns portugueses. 

Torna se reparado já que V. 
Ex.a não se subscreva como acio-
nista da União Luzo-Brazileira, a 
grande companhia d 'á fnanhã! . . . 

Operação 
Foi submetido no Hospital da 

Universidade a uma melindrosa 
operação, o estimado ourives des-
ta cidade sr. Manuel Pais da Sil-
va, a quem desejamos o melhor 
resultado da operação. 

D r . B a r r o s L o p e s 
Acaba de abrir o seu consul-

torio na rua Ferreira Borges, o 
distinto clinico e nosso presado 
amigo sr. dr. Barros Lopes, que 
é já um profissional muito abali-
sado, prestigio que tem conquis-
tado devido a um trabalho aturado 
e á sua inteligência vasta e lúcida. 

Apoz a sua formatura, e de-
corridos já dois anos, o sr. dr. 
Barros- Lopes não mais abando-
nou os Hospitais da Universidade 
onde com os mais sábios profes-
sores que tanto honram a Uni-
versidade de Coimbra, soube bem 
aproveitar esse convívio e os gran-
des recursos de que hoje dispõe 
e que muito o distinguem. 

O consultorio do sr. dr. Bar-
ros Lopes está montado com to 
dos os preceitos e o seu arsenal 
cirúrgico é constituído pelos mais 
recentes instrumentos, até os da 
alta cirurgia. 

A mobília, a única no genero 
que temos visto em Coimbra, é 
um explendido trabalho que mui-
to honra a industria e arte conim-
bricense e foi executada nas ofici-
nas do sr. Veiga, na rua da Sofia. 

O sr. dr. Barros Lopes con 
serva o seu posto aberto das 13 
ás 16 horas. 

A s. ex / desejamos as maio-
res prosperidades, como é mere-
cedor pelas suas excelentes qua-
lidades de trabalho e de muito 
saber. 

Camara Municipal 
Ssssão ordinária do dia 23 it Abril . 
Presidencia do professor Dr. 

Alves dos Santos. Vogais presen 
tes: Dr. Falcão Ribeiro, dr. Mário 
d'Almeida, dr. Pereira Gil, dr. 
Rocha Manso, Augusto Luiz. Mar-
ta, Joaquim Pessoa dos Santos e 
Antonio da Fonseca e Costa. 

, Faltou á sessão por motivo 
justificado o vogal dr. Julio Ma-
chado Feliciano Júnior. 

Lida~e aprovada a acta da ses-
são anterior, procedeu se á leitura 
do expediente, sobre o qual foram 
tomadas diferentes deliberações. 

Passando se, em seguida, á 
apreciação de diversos assuntos 
relativos aos vários pelouros, de-
liberou a Camara: 

Deferir vários pedidos para 
alinhamento de pequenas obras 
de reparação e construção, na 
cidade e nas freguesias rurais do 
concelho; 

Conceder licenças para colo-
cação de taboletas em estabeleci-
mentos da cidade; 

Deferir alguns pedidos para 
apascentamento de gado caprino 
no concelho; 

Conceder licenças para reno-
vações, trasladações, colocação de 
sinais funerários no Cemiterio 
Municipal; 

Mandar anunciar nova arrema-
tação para o dia 8 de Maio de 
uma bomba e respectiva canalisa-
ção existente na cisterna do cemi-
terio e o arrendamento de uma 
casa que a Camara possue na 
Praça do Comercio ; 

Aprovar o projecto de novos 
alinhamentos e melhoramentos no 
Rocio de Santa.Clara, organisado 
pela Repartição de Obras do Mu-
nicípio; 

Mandar proceder á demolição 
de dois prédios que confinam com 
a rua de Sub Ripas e rua de 
Quebra Costas, que ameaçam ruí-
na, compelindo os seus proprie-
tários ao pagamento das despêsas 
a efectuar; 

Autorizar o levantamento.de 
3.000$00 que o dr. Francisco Mi* 
randa da Costa Lobo depositou 
para poder ser admitido ao con-
curso para o fornecimento de 
energia electrica neste concélho; 

Conceder trinta dias de licen-
ça, por motivo de doença, ao es-
criturário da repartição dos servi-
ços municipalizados, José Pereira 
Serrano. 

Sob proposta da Presidencia 
foram todas as seguintes delibe-
rações: 

a) Municipalizar o serviço de 
abastecimento de carnes, no con-
celho, nomeando, uma Comissão 
composta do Presidente da Ca-
mara, do Vereador do respectivo 
pelouro, do Vereador Fonseca e 
Costa e do Inspector do Mata-
douro, para elaborarem as bases 
da referida municipalização; 

b) Envidar esforços no sentido 
de se transformar o Celeiro, nu-
ma cooperativa municipal; 

c) Mandar proceder a rigorosa 
fiscalisação dos tipos de pão, obri-
gando os vendedores á sua pe-
sagem. Por esta forma se aten-
dem desde já a algumas reclama-
ções apresentadas á Camara, em 
nome do Partido Socialista desta 
cidade; 

d) Enviar ao sr. Vereador da 
Higiene uma exposição do Chefe 
da Repartição de Obras, acerca da 
escolha do terreno e condições 
para a instalação dum posto de 
despiolhamento nesta cidade; 

e) Aumentar o salario ao pes-
soal dos jardins municipais; 

f) Transferir a verba de escu-
dos 12.000$00, do emprestimc de 
120.000S00, que se achava incluí-
da nas contas do Celeiro Munici-
pal, para a conta da Camara; 

g) Lançar na acta votos de 
sentimento pela morte do Dr. 
Chaves e Castro e das pessoas de 
família dos vereadores Dr. Julio 
Machado e Mário d'Almeida. 

lO mesmo presidente, comu-

nicou á Camara a sua saída para 
Ljsboa, com demora de dez dias, 
em serviço oficial, entregando a 
presidencia, "ao Vice-Presidente, 
Dr. Falcão Ribeiro, declarando 
que aproveitaria a sua estada em 
Lisboa, para tratar, èntre outros, 
dos seguintes assuntos: 

Conseguir do Ministério do 
Comercio, da verba de um mi-
lhão de escudos, que vai ser vo-
tada para reparação de estradas, 
30.000$00 para Coimbra. 

s Conferenciar com o Conselho 
de Administração dos Caminhos 
de Ferro Portuguêses sobre a no-
va estação do caminho de ferro 
de Coimbra. 

Empregar deligencias, no sen-
tido de se estudarem (com os au-
xílios dos engenheiros do Estado, 
no Ministério do Comercio, as 
condições de concurso do forne-
cimento da energia electrica, t 
examinar o material circulante da 
Companhia de Tramueis eléctri-
cos, de Sintra, afim de averiguar 
se será vantajosa a sua aquisição 
na hipótese de a facultarem. 

Conseguir que o Estado en-
tregue ao Celeiro Municipal qua-
tro vagões de assucar pagos ha 
mêses e adquirir batata no Minis-
tério dos abastecimentos. 

Solicitar ao Governo, a pedi-
do do Vereador Augusto Luís 
Marta, um subsidio para o sanea-
mento de Santa Clara. 

Por proposta do vice-presi-
dente Dr. Falcão Ribeiro, resol-
veu que á rua do Corpo de Deus, 
fosse restituído o nome de rua 
Pedro Cardoso e que á Couraça 
dos Apostoíos, se restituísse o 
nome de rua Ferrer. 

Por proposta do vereador Au-
gusto Luís Marta, deliberou que 
o guarda-Iivros dos Serviços Mu-
nicipalisados, ficasse encarregado 
da direcção da Secretaria dos mes-
mos serviços e que fosse nomea-
do cobrador da mesma repartição 
João Nunes, que já ha anos ali 
está prestando serviço. 

Finalmente o Presidente co-
municou á Camara que estio 
adeantadps os trabalhos da planta 
da cidade, devendo reunir-se den-
tro de um mês, a comissão, para 
tratar da planta da cidade futura. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 32 
Recursos eleitorais 

Santa Comba Dão—Manuel dos San-
tos Condeixa, casado, comerciante, mo-
rador em Mortagua, contra Antonio Pe-
reira Cravo, casado, morador no Barra-
cão c outros. — Relator, Oonçalves Pe-
reira ; escrivão, Forte. 

Pombal — José Raul da Silva, soltei-
ro, latoeiro, residente em Pombal, con-
tra Nicolau da Costa Cardoso, solteiro, 
proprietário, da freguesia de Pelariga. — 
Relator, A. Temudo; escrivão, Quental. 

Santa Comba Dão — Anacleto de 
Gouveia Nobre, solteiro, alfaiate, mora-
dor em Mortagua e óutros contra Abí-
lio Nogueira, casado, proprietário, da 
Lourinha de Cima e outros. — Relator, 
Diniz da Fonseca; escrivão, Faria Lopes. 

Agravo 
Anadia — Manuel da Costa, casado, 

proprietário, ao logar de Aguas Boas, 
freguesia de Oiã, 'comaría de Anadia, 
contra o M. P. e José de Barros, soltei-
ro, proprietário, do mesmo logar, fre-
gresia e ccmarca. — Relator, J. Cipriano; 
escrivão, Quental. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Faria Lopes 

A p e l a ç ã o c r i m e 
Covilhã — Alfredo Carvalho, e o M. 

P. contra Wolfran Miningand Smelting 
& C.a Limitada (Mina da Panasqueira). 
Confirmada a sentença e alterada quanto 
á pena. 

Agravo cível 
Louzã — Manuel Dias Aiastacio, es-

posa e outros contra João Antunes dos 
Santos. ( 

Provido. 
Kscrivâo, Quental 

Agravo cível 
Certã — Luiza da Piedade, marido e 

e outros, contra o M. P. 
Provido. 

Escrivão, Fort». 
Apelação cível 

Cantanhede — João Fernandes e mu-
lher contra Antonio d'OHvcíra. 

Revogada a sentença. 
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Luta de c l a s s e s 
O p e s s o a l d o s c o r r e i o s 

e t e l e g r a f a s 
Na quinta-feira reuniu-se em 

Coimbra, em sessão magna, o 
pessoal dos correios e telegrafas, 
a quem foram comunicadas pelo 
delegado daquela classe, de Lis-
boa, sr. Santos Valente, as recla-
mações que o pessoal vai apre-
sentar ao Governo, tendentes a 
melhorarem a sua situação. 

O sr. Santos Valente, que é 
um funcionário dos mais distintos 
e a quem a assembleia manifes-
tou a sua mais calorosa simpatia, 
e julga um dos mais denodados 
defensores da classe dos telegra-
fos-postais, expoz com clareza e 
brilho as reclamações a fazer, qi/e 
a assembleia aprovou. 

O sr. Bernardino Rodrigues, 
delegado do pessoal menor de 
Lisboa, também se referiu á jus-
tiça que assistia á classe, de apre^ 
sentar as reclamações e a propo-
sito, como também o fez o ora-
dor antecedente, discorreu larga 
mente sobre a carestia da vida 
devido á qual todas as classes se 
debatiam na mais aterradora das 
crises, ainda pior de que quando 
estavamos em guerra. 

Usaram também da palavra os 
srs. João dos Santos, denodado 
defensor da classe, Inocêncio Oou 
veia e Antonio dos Santos Guar-
diola, que discutiram algutms re-
galiaSt a que o pessoa! dç Coim-
bra tem direito pela violência do 
seu trabalho, mais ainda do que 
nas estações de Lisboa e Porto, 
devido á centralisação de impor-
tantes serviços. 

Entre as propostas que foram 
apresentadas ha uma de grande 
importancia para Coimbra e que 
se refere á classificação de central 
da estação de Coimbra, assuntos 
de que virá a ocupar se a comis-
são respectiva. 

A sessão, que foi presidida 
pelo sr. Ruben Dias, decorreu 
com grande entusiasmo, sendo 
erguidos muitos vivas á classe, a 
Santos Valente, etc. 

Por aclamação foi aprovada 
uma saudação aos telegrafo pos-
tais de Espanha, a cuja saudação 
se associou com palavras de sim 
patia o sr. Santos Valente, que 
novamente foi alvo de calorosa 
manifestação. 

O p e r á r i o s d e B a r b e i r o 
A classe dos oficiais de bar-

beiro dc Coimbra, reunida em 
sessão magna, aprovou uma mo-
ção, cujas conclusões são as se-
guintes : 

Promover uma forte organisação en-
tre todos òs seus camaradas, esquecen-
do, para isso, os agravos e as faltas que 
por acaso se tenham suscitado até hoje; 

Que cada um dé per sii e t%dos cole-
ctivamente, dispend»m toda a sua ener-
gia em pról das reivindicações operarias; 

Que por intermédio da Associação 
dos Lojistas de Barbeiro, se leve ao co-
nhecimento' dos patrÕ!'s'â reclamação de 
aumento de 200 % sebre os actuais or-
denados, de 10 % de perefentagenr' nas 
vendas d? perfumarias de qualquer espe-
cie ou de quaisquer artigos e 20 °/0 de 
percentagem em lavagens de cabeça e 
fricções. 

O p e r á r i o s g r á f i c o s 
Foi reorganizada a Associação, 

de Classe das Artes Gráficas, fi-
cando assim constituída a comis 
são administrativa: 

Presidente, Antonio Tavares; 
secretario, Antonio . Dias; tesou 
reiro, Armando Correia Umbeli-
no; vogal, Antonio Dias Ferreira. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Estrela Correia dos Santos. 
Amanhã: 
D. Leonor de Serpa Pimentel. 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes. 
Luiz de Lemos Nápoles Manuel Soa-

res d'Albergaria. 

Doentes y 
Está doente o sr. dr. José Alberto 

dos Reis.' 
t>-

Comprar ou não c o m p r a r . . . 
eis o problema! Comprar ou não 
comprar. . . acções da União Luzo-
Brazileira!... 

M o r t e d e s a s t r o s a 
Em Penacova deu-se um la-

mentável desastre, que emocio-
nou profundamente a população 
daquela vila. 

A sr.® D. Palmira Leitão, de 
19 anos, estremosa filha do sr. 
José Correia Leitão, foi acometida 
dum ataque quando passeava no 
jardim da sua casa, caindo num 
tanque. 

Só mais tarde foi encontrada 
e então já cadaver, visto ter mor-
rido por asfixia. 

A infeliz senhora era muito 
interessante e formosa. 

C o o p e r a t i v a d o s E m p r e g a -
d o s P ú b l i c o s 

Amanhã reune-se a assembleia geral 
desta Cooperativa para aprovação de 
contas e da relatório. 

O lucro liqirdo foi de 3.430^91,5, no. 
ano findo, p ropondo a direçção que ele 
seja assim distribuído: 5 para juros 
de capitai; 3% patei bónus de consumo, 
60$00 para gratificação ao pessoal e 
£74,5 para fundo eventual. 

As vendas montaram a 66.094102. 
Em 31 de dezembro ultimo, esta 

Cooperativa tinha 469 socios. 
, ' <—««•» • «w • 

Parque de Santa Cruz 
Escreve nos um nosso pre-

sado amigo chamando a nossa 
atenção para a o facto de se per 
mitir que na aprazível rua dos 
Loureiros, no Parque de Santa 
Cruz, transitem animais de carga, 
solicitando providencias á Cama-
rr, afim de se pôr cobro a tal 
abuso. • 

Ha ali um guarda que deve 
estar mais vigilante não permi-
tindo aqueles e outros abusos 
que, infelizmente ali tanto se co-
metem. 

Matança "grande,, 
A matança do gado, no ma-

tadouro, na sexta feira de Paixão, 
é chamada a matança grande, mas 
este ano bem se lhe pode chamar 
a matança pequena. 

Este ano foram mortos ape-
nas 9 bois, 2 vitelas, 194 carnei-
ros e 12 porços, pesando tudo 
5:109 kilos, menos 1:383 kilos do 
que em 1918. 

A rezão desta diferença en-
contra-se no preço excessivo â que 
tem subido as carnes nos talhos 
de Coimbra. 

D r . C h a v e s e C a s t r o 
No proximo dia 30 o sr. Bis-

po de Coimbra celebra missa na 
Igreja do Seminário, ás 9 horas, 
pela alma deste seu saudosíssimo 
Professor e# Amigo. 

-.«WTÍIRTLTWAB̂  

A D i r e c ç ã o da A s s o c i a -
ç ã o H u m a n i t a r i a d e B o m -
b e i r o s V o l u n t á r i o s d e C o i m -
bra, c o n v i d a , t o d o s o s s e u s 
a s s o c i a d o s , a a s s i s t i r á s e s -
s ã o s o l é n e c o m e m o r a t i v a 
d o 30.° a n i v e r s a r i o d a s u a 
f u n d a ç ã o , q u e s e d e v e r á 
rea l i sar , p e l a s 16 h o r a s , na 
s u a s é d e , á P r a ç a do Co-
m e r c i o . 

Comissão Administrativa da Jun-
ta de freguezía de Santa Cruz 

Sessão do dia 20 

D e l i b e r o u O f i c i a r ao Presi-
dente da Comissão Administrativa 
ultimamente dissolvida reclaman-
do a entrega dos talheres da co-
onia balnear infantil desta fregue-
zia, por terem sido vendidos fóra 
das determinações do Codigo 
Administrativo. 

— Exarar na acta um voto de 
louvor ao vogal sr. Eduardo Go 
mes pela solicitude qne empre-
gou junto de s. ex.as o Presidente 
do Ministério e Ministro do Fo-
mento para que á Direcção das 
Obras Publicas fosse concedida a 
verba precisa para a limpeza da 
frontaria do monumento de Santa 
Cruz e reparações nos telhados. 

— Verificar definitivamente, na 
próxima sessão, a legalidade com 
que foi entregue á Irmandade de 

S. da Conceição, uma coroa 
de prata que havia sido oferecida 

Junta de Freguezia, como cons-
ta da acta da sessão de 15 tíe De-
zembro de 1918. 

Depois da guerra, a paz. De-
pois de torpedeamento, o trans-
porte. Depois das esquardas de 
dreadnoughts, os vapores da União 
Luzo-Brazileira. 

Instrução preparatória 
do soldado 

Da Administração do Conce-
lho enviaram nos a seguinte nota 
oficiosa: * , . / • . ' 

Devendo iniciar-se no mês de Outu-
bro do corrente ano a Instrução Prepa-
ratória do Soldado, decreto n.° 5314 de 
18 de Março, e determinando o citado 
dipioma nos seus artigos 9 e 16 as ejio-
cas em que respectivamente as juntas de 
íreguezias e distritos de recrutamento 
devem enviar ás Inspecções de Infantaria 
as relações de recenseamento, e não po-
dendo nó actual ano serem respeitada* 
essas épocas por ter sido posterior a da 
ta da publicação do derreto, o Ex m° Mi-
nistro da Qiú.rra, determinou que no 
actual ano lectivo são prorogadas t f sas 
datas do 90 dias, 

P r e s o q u e f o g e 
Da Cadeia Nacional evaJiu-se » pre-

so Antonio da Costa, o Vidinha, natural 
de Marco de Canavezes, condenado 
pena maior. 

O Costa na ocasião em que se entre-
gava aos trabalhos agrícolas com outros 
reclusos saltou um muro de 2 metros de 
altura do lado da rua do Tomar, 

O guarda não poude perseguir o 
preso visto encontrar-se no mesmo local 
com outros reclusos, que aproveitando 
a ausência deste, certamente tomariam o 
mesmo expediente do companheiro. No 
entanto, deu o alarme, não sendo ainda 
possível efectuar-se a recaptura. 

T r a n s c r i ç õ e s 
O ilustre confrade de Manaus A Im-

prense, transcreveu de Gazeta de Coim 
bra o artigo Fim de ano do nosso dis-
tinto colaborador sr. Nuno Beja. 

O Popular, nosso presado colega da 
America do Norte, também transcreveu 
do nosso jornal o artigo Lucto Nacional 
do nosso ilustre colaborador sr. João 
Ameal. 

Aos nossos ilustres colegas os nossos 
agradecimentos. 

Exportar? Importar? Todos 
dizem estas palavras... Pois é 
missão que vai cumprir a União 
Luzo-Brazileira. (Transportes ma-
rítimo. 

Bailes 
Mais um baile que temos o 

prazer de noticiar é o que se rea-
lísa átnanhã no Coimbra Centro, 
para o qual reina grande entu-
siasmo nos seus associados. 

— Também no Club Operário 
Conimbricense, por iniciativa de 
uma comissão de socios, realisa-se 
ámanhã um baile nesta colectivi 
dade 

A armada portuguesa fez es-
pantosos descobrimentos. A ar 
mada mercante da União Luzo-
Brazileira fará espantosos nego-

Revista de inspecção 
As tropas licenceadas e de re-

serva, pertencentes a todas as ar-
mas e serviços, domiciliadas nas 
freguesias de S. Martinho d'Ar-
vore, S. Silvestre, S. Paulo de 
Frades, Souzelas, Torre de Vilela, 
Trouxemil e Vil de Matos, devem 
apresentar se no dia 18 de Maio, 
no Regimento de Infantaria de 
Reserva do 35, em Santa Tefeza, 
afim de lhes ser passada a revista 
de inspecção. 

j ^ m d y 
É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. ^ v 

Peçam catalogos e orçamentos à 

PARAÍSO, PEREIRA d c . a 

que se encarregam também dé canalisa-
ções para AGUA e OAZ e Instalações 
ELECTRICAS, _ 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 

Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N Í T A R I A , , 

AVISO IMPORTANTE AOS QUE SOFREM DE 

HOJE 

CiCATRISES NO ABDÓMEN, EVENTRAÇÕrS, 
DESVIO DOS 0RGA09 DA MULHER, DEBIUDADE RENAL, 

PT0SIS, DILATAÇÕES DO ÊST0MA60 

mesmo deve V. Ex.a fazer os preparativos 
necessários para poder apresentar pessoal-
mente o seu caso do eminente especialista 
enviado expressamente a Portugal pelos 

Estabelecimentos A. CLAVERIE, 21, Faub. Saint-Martin, 
Département E - l l , PARIS. 

France. 
QS MAIS IMPORTANTES DO M U N D O INTEIRO 

D E D I C A N D O - S E EXCLUSIVEMENTE AO TRATAMENTQ 

DA HÉRNIA E DEMAIS AFECÇÕES ABDOMINAIS 

NO HOMEM E NA MULHER 

P 0 1 * T 0 ' d o m i n g o 4 , S e g u n d a - f e i r a 5 , Terça- fe i ra 6 de M a i o 
d a s 9 ás 5, HOTEL FRANCFORT. 

quarta- fe ira 7 e qu inta - fe i ra 8, d á s 9 ás a, HO-
, T ^ + m u o * . o t a m V f o m 

sex ta - f e i ra 9, s a b a d o lO, d o m i n g o 11 e s e g u n d a -
f e i r a 12, d a s 9 ás 5 , HOTEL DE FRANÇA, 

Porem se por uma razão qualquer é materialmente 
impossível a V. Ex.a concorrer ao local onde se encontra 
0 grânde ortopedista parisiense, não se esqueça V. Ex.a 

de pelo menos, nos pedir, dandomos o seu nome e dire-
cção e citando este jornal, um exemp&r dá ultima edição 
espanhola do « TATADO DA HÉRNIA », por A. CLAVERIE, um 
tomo de' mais de cem paginas, profusamente ilustradas expli-
cando os imponderáveis progressos realizados em França 
durante a guerra no tratamento c a i r á das referidas afe 
cções, e o mandaremos pelo correio em envelope fechado, 

1 sem sinais, reclames nem anúncios de especie. alguma. I 

Um; feixe de noticias 
Morreu vitima da queda do 

avião, o notável aviador francês 
Vedrines. Pensava em fazer a via-
gem Paris a Roma em 12 horas. 
Vedrines tinha feito a viagem Pa-
ris-Madrid. 

• Foi prêsa em Lisboa uma 
quadrilha de gatunos que roubava 
objectos das remessas despacha-
das na estação do Rocio. Foram 
reconhecidas algumas fazendas em 
casa deles, saídas dos Armazéns 
Grándela e do Chiado. 

O aumento da despeza com 
a reforma, da organisação policial 
de Lisboa eleva se a 21 contos. 

«5» O engenheiro irlandês, Mr. 
Murphy, estudou inn projecto de 
canalisação, submarina atravez do 
Atlântico, destinada a trazer á Eu-
ropa o petroleo dos Estados Uni-
dos. Esta canalisação terá 5.560 
quilometros de cumprimento. O 
custo da canalisação está orçado 
em 60 mil contos. Calcula que 
poderia epstar o petroleo posto 
na Europa a 5 tostões cada metro 
cúbico! 0 j já^sfifebíí 

• No 1.° de Maio, segundo 
se afirma, é decretado em Portu 
gal o dia normal de 8 horas de 
trabalho. 

«O» Foram nomeados vogais do 
conselho medico legal de Coim-
bra, os srs. drs. João Marques dos 
Santos, Alvaro Bastos e Egas Pinto 
Bastos. 

<«» A Inglaterra vai mandar 
duas expedições scientificas, uma 
ao Brasil e outras á ilha do Prin 
ripe,*'para estudar o eclipse total 
do sol no dia 29 de Maio. 

No observatorio de D. Luiz, 
em Lisboa, estão sendo feitos os 
estudos dos ventos para estabele 
cer viagens aerias entre Portugal 
e os Açores, sendo a primeira á 
ilha das Flores. Um oficial inglês 
tomou a direcção deste estudos. 

«O» Lloyde George, num; dis-
curso que proferiu em Londres, 
disse!; *E' preferível dewar cair a 

Rússia sob o dómiriió completo 
do bolchevismo, a arruinar-se t 
Inglaterra com uma colossal etn-
preza militar que tivesse por fim 
restabelecer ali a ordem.» 

Declaração 
V e n h o p o r e s t e m e i o de-

c larar q u e d e s d e hoj,e m e 
c o n s i d e r o d e s l i g a d o d á á ç ã o 
p o l i t i c a , e m C o i m b r a , d o 
P a r t i d o R e p u b l i c a n o Portu-

çg$us'uiioq &brv & 
P o r t o d a s a s a t e n ç õ e s e 

d e f e r e n c i a s qUfe para c o m i -
g o t i v e r a m t o d o s o s corre l i -
g i o n á r i o s o s m e u s a g r a d e -
c i m e n t o s . .. <. ; 

C o i m b r a , 2 4 d e Abri l d e 
1919. 

A N T O N I O M A R Q U E S , 
R u a Ferre ira B o r g e s , 82. 

A União Luzo-Brazileira (comi 
panhia de transportes marítimos) 
é única empreza de fu turo! , . . 

O b i t u á r i o 
Com 24 í nos de idade, falpceu a sr.' 

D. Hermínia Olinda da SilVa Ladeira, 
estremosa filha do nosso presado amigo; 
sr. Joaquim Bento Ladeira. 

Lamentamos a perda da infeliz se-
nhora, que era todo o enlevo dos seus 
pais, e á família dorida apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

M E R C A D O S 
fie MQMTEmÚR Q-WtLHO (Medida i4,63) 

Trigo 3 £000 
Milho branco 2Í>300 

» amarelo 2^300 
C e v a d a . . . . . . ' . . . . 1*700 
Aveia 1$200 
Favas 2*300 
Grão de bico 5*500 
Chicharos 3*000 
Feijão môcho 

» branco 5*500 
» pateta 6 / 0 0 0 
» de mistura 6*000 
» frade 3*800 

Tremoços (20 litros) 2*200 
Batata nova, 15 quilos 3*000 
Galinhas, 1*600 
Frango» u -éOO 
Patos 1*800 
Ovo», o cento 4*200 

iTiTiiTTniiTTinrm 
A C o l o n i a l , , 

Companhia de Segupos 
Capital: Um m í M ó e quinhentos mil escudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r i c o l a s ; r o u b o e a u t o m o v é i s 
Cor respondentes e m C o i m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
( C f l S f l H&VAtICZft ) 

r t m t m r m u m m 
GUIMARÃES 

& CARVALHO 
do seu armazém cie íazen-
das e e s t i l o s , para o 
seu edifício, expressamen-

na rua 

< Mioalha rie Arroz e Imas tio 
mesmo para alimenta- i 

| i ie M l 

PALHA ENFARDADA 
SU .FATO DE COBRE | 

| João Vieira da Silva lima | 

Não comprem p r e g a -
r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r e I n -
g l ê s , sem confrontarem 03 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao'fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra. 

E D I T A I * 
Á Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Coimbrá, 
faz saber que em breve vai pfo-
ceder-se no Cemiterio da Côn-
chada a novos enterramentos de 
adultos no leirão n.° ,15. 

As pessoas que quiserem re-
novar' para sepultura própria ou 
trasladar os restos móirtais ali dé-

1 positados deverão requerer á Ga-
mara Municipal dentro de 15 d i » 
a contar da presente data., 

Para constar se publica o pre-
sente e outros' de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mâra Municipal, 25 de Abríí dtí 
1 9 1 9 . 

O yiçe-presidente, . /; 

José Falcão Ribeiro. 

Selos dalDiiarqula 
do norte de 19 de Janeiro 

a 13 de Pepelro de 1919 
5 â O O C o l e c ç ã o c o m -

p ç l e t a , ç o n s t a 
d e 2 '/i, 5, 10, 15, 20 , 35 , 75, 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de hti-
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P E D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

f f f r a q u e z a e a a n e -
m i a c u r a m - s c t o m o 
eUPEPTONWL. 

E n c o n t r a - s e á v è h -
d a e m t o d a s a s f a r m a -
c i a s . 

Trespasse 
Do antigo estabelecimento situ 

ado na Praça do Comercio ruos 1, 
2, 3, e 4, com dois grandes arma-
zéns anexos. 3 i * 

Para tratar com o seu proprie-
tário no mesmo estabelecimento 
epi todo» os dias úteis «las 12 ás 
16 horis, 

Solicitador encartada 
PRAÇA DO COMERCIO, 51-1 . * 

C O I M B R A 

L a 

EGYDIO AYRES 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 16 h o r a l 
Rua FERREIRA BORftEfl, 42-1* 

Residencia: RU VEIAICIO ROWltMES, í -
T e l e f o n i 



WZETA DE COIMBRA de 26 de tòril de !9*§ 

As mais recentes novidades em 
Lanifícios para fatos e Desíiõos 

67 : Rua Visconde da Luz : 69 

0 pFOppietQpio deste estabelecimento que faz 
ama gpande papte das saas çomppas dipe» 

etamente ás pflB^ICflS pioalisa çom 
: qualqaep çasa do paiz em : 

Boa fabricação 
Ótimos padrões 

Preços baratos 
Este estabelecimento que pela sua impe-

cável correcção em todas as suas transa-
cções está criando uma vasta clientela na 
província e colonias, envia amostras para 
toda a parte para confronto de preços. 

Encomendas postais contra reembolso sem d e s p e z a s 
para o cliente [ nas contas superiores a 5$00 . 

AUGUSTO LOPES. T F I F F H N F / « / - n 



GAZETA^ DE COIMBRA de 25 de Abriitfe 1919 % 

mm: 

panhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000100. 

« 

Séde em Coimbra, rua Visconde da Laz, 8. © Delegações, Lisboa e Porto 
n a ã p r i n c i p a i s l o c a l i d a d e s d o p a í s 

11 Seguros é r e s s e g u r o s t e r res t res , marítimos (incluindo os dc guerra), agrícolas, pecuários, pos-
81 £ £ g g. g £ % tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e i n u n d a ç õ e s • ^ & ^ ^ ^ 

COMPANHIA DE SEGUROS 

m 

a s G R A M D i ! S V E R D A D E S 

* Capital autorisada 3.0C0:O(iflS00 E Capital emitido 600:000$00 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O m C O m B R f t - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . ° 

S f e e t u a s e g u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s j g ; 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE ISIS 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Cap i t a l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
c maior soma de capital realisado • 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s t o d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
D r . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras ds p?Jz e «o 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, ^meríca 

do Norte, e Paizas. Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : E$orges c P in to 

Séie social: LiSBOÂ—Fam ío Mim 41 T.° 
(èsquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

• Direcção, C. 2285 i 

• , E x p e d i e n t e , C . 3 3 4 3 

AL ANÇA D E C I M A L . Ven-
de-se uma- com força de 

1.500 kilos e com os respectivos 

Para ver e tratar em casa do 
sr. José Seco, Azinhaga dos Laza-
ros, 11. 

BA T A T A INGLEZA . Pro-

: pria para semear acaba de 
chegar. Rua da Mqeda 30 a 36 
Coimbra. 

PA V A da Ilha, meuda á des-
carga própria para rações, 

vende-se ao preço 'de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar 
te — Terreiro do Mendonça, n."s 

13 a 17. 

U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — P i r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

hoje conhecido em quasi todo. o 
mundo e em todos os recantos 
do riosSo país, tendo a garanfír-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, imÇQSÍjjvel de 
suplantar, feita desinteressada^ ê 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tqmado! Este reclame," o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

Endereço telegráfico: U R 3 T L 3 S 

C o r r e s p o n d e n t e s em Coúát>s*à: F R A N Ç A & - A R -
MÊNIO, A r c o <Je A l m e d i n a 

Farmacia 
Arrenda-se a farmacia Silva, 

sita á rua da Sofia 80 a 82, em 
Coimbra. 

Quem pretender dirija pro-
postas á viuva de Egidio da Silva, 

.citada rua, n.8 78-2.°. 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 5 á s 5 
Rua Ferreira Borgas, 54,1.°. 

lloQo a p m a z e t a 
' Joaquim Reis Sardinha parti-
cipa ao jJOblicG que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

. .. ,y,.„—.—, 

i Pinto toure iro 
A d v o g a d o 

R u a F e r r e i r a Borges , 108-1.° 

C o i m b r a 

OL 
minerais e mm consistentes para lutiriHoação de matinas 

ds toslos os sistema 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorío 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

INGLESAS, de oouro, balata, pslo eameto, etc., da casa 

John Tullls â Sou, Limtfêcl (àlnsgtroi) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanques, Borracha, etc. 

Cosia & Ribeiro, Limitada 

"AHÇANO com bastante pra-
• tica de mercearia, preci-

sasse na rua dos Coutinhos, 14. 

"OTOR a gaz, vendem Pa-
• ^raiso, Pereire & C,a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 
—— —-— 

I ^ F I C I A E d d b a r b e i r o . Pre-
^^ .cisasse na Barbearia Cên 
trai. — Largo - de S. João, Coim-
bra. ' Q ^ j ^ > 

" K ^ A P A Z , precisa se para Ar-
" W * mazem de moveis. 

Arco de Almedina, 31 
r jBô A F A Z . Com pratica, pre-

cisa-se no armazém de 
Eduardo Domes, na rua da Moe-
da. — C«imbra 

Precisa-se até aos 17 
anos numa importante as-

sociação. -s 

m E R R E N O . Vende-se para edi 
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930k*. Trata-
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr. João Jacob. 

ERRENO.Vende- se para edi-
ficações na Quinta de Mon 

tes Claros (de traz do Matadouro). 
A tratar na caza velha 1." á entra 
da da mesma quinta com o pro-
prietário M. Cruz Matos. 

" « • E N D E - S E um relogio Mou-
•f ré, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção sè indica. 

E N D E - S E . Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda 

vcção. 

Mataehorrorosamente. Osefei 
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tersa de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecad®res! 

O g r a n d e r e m e d i o 
Av^lie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz, de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se n ío 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume* 
rosos países, que da form^ mais 
categórica garante- a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempç-ç. E f | 
prema garantia dâ"-a'aumà' fÕ'rmá 
insofismável a colossal çxperien-
jeia feita desde ha JoijgdÈs anofc 
numa tegião interminável de sifi-
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Dçpurâitol não 
nhum retnedíb'. novo ou mterBo'' 
pouco torihceSsfb. O f&p/t&àtol é 

Erporqiíer ç s t e e , n ã o o u t r o ? 
Porque, como ne | hum outro, 

o Depiíratdl reurte af" incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos # 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que $o-
de ser usado por pessoas de fa-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode sér 
tomado com todo o tefnpo: chu-
va, frio Ôu calor, em tdÉífcas jês^ 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o tnais .ligèiro in-
cqnyenfèrçte. Basti ap^Wi algumas 
dias dfc-.tratanienw. p p a que -sè 
reconheçam sensíveis melhoras,-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e f 

um forte apetite; Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por copt-
pieto as tonturas e dore^çie ca^er 
çgj pesadelos-, chagas, p|ac|s e tqr 
da I eSpecie de feridas^filiticíaS. -
Não exigindo dieta especial e !|ão 
ttfttdo o minit^o sâbor, o 
ratot vai acòndícíonado em 
quenos tubos, que andam á v| r 

S^algibei ra do col l t | i 
âmêéffi nâ6 exige auxilio 

tros tratamentos secundários. 
Todas estas vantagens de e 

me alcance lhe dão uma i 
testavel superioridade a todos | 
tf&^mentqs cotjheciiá^sWlisa-" 
atguns atê iiÈm ínri taW™^ dol 
'suS^e a l t ^ ^ t é W s p M w w i o s . * 

3 
praça no valor de 

L a r g o d o s Loios, 59 

P O R T O 

m^rJM 

F9 
R u a Vasco da G a m a , 54 a 58 

Telefone : C.-2654 
L I S B O A 

E N D A DE T E R R E N O . Na 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n.° 4. 

Gele i ro Mun ic ipa l 
de C o i m b r a 

Tem para vender farinhas de 
trigo de l.a, sêmeas fina c super-
fina, aveia e palha. 

Recebe propostas, enviando 
condições e amostras. 

Coimbra, 22 de Abril de 1919. 
(a) F. d'Almeida Ancor, 

A' venda nas, bqps.farmaci(tè e "drogarias. Cada tubo (uma sem 
de tratamento), 1$250; 6 tuboç, 6$300. Pelo correio, porte grátis pgra 
toda a parti. " 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito gwçt 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro* 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 3$t á 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

• : * i • u ! • * > >* •<$: OÚQmOOQOQt 

F I D E L I D A D E ; 
Fundada em 1B3S Séde em LISBOA -
C a p i t a l . . 1 * 5 O 0 O $ t ) O jj 

Fundo de reserva . . . . - 538:137$359fj| 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos . . W . l>». « T 98:888$7; 
— T 6 t ã r ~ " T ~ 7 " " . . . . 7 . 637:021$109| 

4 J 5 1 i 4 2 4 ; f : 3 1 4 . 
" Esfà Companhia, a inais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, | 
mobílias, estabelecimentos e riscos fnaritimos. c 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor; 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. , 

2." PUBLICAÇÃO 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do 4 . ° oficio, correm éditos 
de 30 dias citando os interes-
sados Manuel Rasteiro, casa-
do com Maria Alves, de Quirn-
bres, mas ausentes em parte 
incerta no Brazil, para assisti-

rem a todos os termos até fi-
nal do inventario orfanologico 
a que se procede por obito de 
Ana dos Santos, moradora que 
foi no logar de Quimbres. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Anuncio 
2: PUBLICAÇÃO 

No dia 4 do próximo se 
guinte mez de Maio, pelas 12 
horas á porta do tribunal judi 
dicial desta cidade de Coim 
bra, na execução hipotecária 
requerida neste juiso por An-
tonio José de Abreu, casado, 
comerciante, morador na mes 
ma cidade, contra José Maria 
Marques e mulher Maria do 
Carmo Salgado, proprietários, 
moradores no lugar e fregue-
sia do Ameal, se ha-de proce 
der em hasta publica á venda 
dos imóveis seguintes: 

Metade, já dividida e de 
marcada, de uma terra de se 
meadura com oliveiras, corri 
mão de videiras e pinheiro: 
110 sitio do Covão, limite d< 
lugar de Quimbres, freguesil 
de S. Silvestre, indo á praç 
no valor de 5 8 0 $ 0 0 ; 

U m a terra que mede 1080 m l 

ou duas aguilhadas no sitio das 
Baralhas, freguesia de S. Sil-
vestre, indo á praça no valor 
d e 9 0 $ 0 0 ; 

U m a terra de semeadura, 
no sitio das Ramadas, limite 
do lugar de Quimbres, fregue 
sia de S. Silvestre, que mede 
810ra* ou 1 e '/, aguilhadas, 
indo á 
7 0 $ 0 0 ; 

Metade, já dividida e de 
marcada, de uma terra de se 
meadura, nas Muas, campo í 
freguesia de 5. Silvestre, indo 
á praça no valor de 1 1 0 $ 0 0 ; 

U m a terra que mede 1 Ó20ml 

ou 3 aguilhadas, no sitio das 
Compras, freguesia de S. Sil 
vestre, indo á praça no valoi 
d e 1 2 0 $ 0 0 ; 

O dominío útil relativo 
uma gleba de terra de semea 
dura, no ^sitlo da Murteira 
freguesia de S. Silvestre, qui 
com outro prédio constituen 
um praso de que são enfiteu' 
tas o§ executados, onerad< 
com foro anual de 15 alquei' 
res, ou 197*415 de milho 
uma galinha, com laudenio di 
quarentena que se paga pel( 
S. Miguel, no dia 29 de Se 
tembro de cadá ano, ao D o u 
tor Antonio de Si ldanha Mon 
cada, casado, proprietário, juíi 
de direito ao tempo, na co 
marca de Ancião, indo á pra 
ça no valor de 31 $ 4 0 . 

Pelo presente são citado 
para assistirem a arremataçã< 
quaisquer credores incertos i 
ainda outras pessoas que posi 
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 8 de Abril d 
1919 . 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rock 

Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Celeiro Municipal 
Previne os srs. compradora 

de farinhas de trigo que a sacari 
que lhes forneceu só é aceite at 
ao dia 31 do cõrrente. 

(a) F. d'Almeida Ancor. 

I 

( 

4.000$00 
Emprestam se sobre boa hipá 

teca .de prédios nesta cidade, ò 
por letras c o m boas f i rmas . 

N e s t a r e d a c ^ Q s ç diz, 

/ 
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P u b l i c a s s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Classes Inactivas 
E' sabido que as classes ina-

ctivas foram excluídas da subven 
ção que o governo estabeleceu pa 
w atenuar, a carestia .da v idados 
funcionários publiccs, por causa 
d r g u t o ã . í l y » ^ - 1 ; 

FeSSé* isto em Portugal, mas 
nlcr o fizeram os outros países 
eS^ttijej^qs. pelo menos a maior 
pwtftf dèlés. A Itália, por exem-
plp, qu<; não abunda em dinhei-
roí .decretou a subvenção, indis 
tifíçtamente, para todos os funcio 
narios públicos, quer estejam ou 
nlo -ao serviço. E assim deve ser 
vistô esse abono se r devido a, 
utna causa que afeeta, geralmente, 

x"iis as classes. 1' 
Se a subvenção fosse creada 

pSta recompensar serviços feitos, 
é ctárissimo que os que não tra 
baflWm nenhum direito nem jus-
tiça tinham pâfa se queixarem; 
mas esse,.abono fende exclusiva 
mente a áteritiar o gMlde! exces-
so de despesa pela carestia dos 
•géneros das diversas especies, mal 
que chega a todoS. 

Deixa portanto de ser humani 
W ^ j u j f c q u * ^ 
te-Ubrfuflcfóna^é® qíte; t * í í <st* 
Idade e doença* foram considera 
dos por juntas medicas incapazes 
ide serviço. 
- Aonde hão de esses funcioná-
rios ir buscar a diferença para 
equilibrar a sua receita com a 
despêsa? 

Porventura não foi no serviço 
publico qile eles gastaram a sua 
actividade, o melhor tempo; da 
.sua vida e & sua saúde? 

Funcionários todos, em geral, 
'com mais de 60 anos de idade é 
10 de serviço, já não podem em 

pregar, por outta forma, as suas 
aptidões, nem: teçm condições de 
«íaude para.se adaptarem a novos 

I serviços. 
I Ekclui los do beneficio da su-
[fcVertção é, portanto, uma cruel-

ade, uma injustiça e até uma de-
sumanidade., 

<r H^jpara aí funcionários publi 
Icos aposentados que vencem me-
ItíOs ' de 4'Ò0 escudos por ano, e é 
[ tom esté modestíssimo ordenado, 

ara os tempos actuais, que eles 
Ifcffnr de se susteatar a si e suas 
I famílias I 

Não será isto uma crueldade? 
Anrma-se estar para breve o 

aumento de soldo ao exercito, 
Itanto aos activos comò aos refor-
imados. 

Estamtísperfeitamente de acor-
_do que isto se faça, mas os fun 
icionaíjos.- pubfflÊès na inactividade 
|e af j rafc tòado^nlõ poèeW^tiem 

evem ser- excluidos de qualquer 
r-telhoria, ou seja pelo aumento 
doS seus vencimentos ou conces-

da subvenção, ,a não ser que 
-Estado se não importe que os 

|seus antigos servidores morram 
fome com as suas famílias! 
L ê m o s ha tempo num jornal 

ue alguns funcionários públicos 
laiposentados se viram obrigados 
I a entrar em asilos e hospitais por 
[não terem meios para se susten-

Será isto justo? 
K Não será isto uma vergonha? 

Associação Comercial 
A áírecíãè dá Associação Co 

lièrciáVde Coimbra enviou o se 
[guinte telegrama á Associação dos 
[Logista^ de Lisboa, ontem reuni-
la pata tratar doà decretos acerca 

artigos de luxo e horário de 
T r i l h o :v í 
£ A Associação Comercial de Coimbra 
fecunda e protesta por todos os meios 
Jontra' o decreto impratieavef e vexatorio 
para o comercio, bem como contra o 
decreto que vem atingir comercio e in-
tom as 8 horas de trabalho. 

Depois dá guerra, a paz. De-
pois de tòrpedeamento, o trans-
porte. Depois das e.squardas de 
wddnbughts, os vapores da União 
* nzo-BrazHeim,' - j 

1 d c Maio 
Mais um ano que passa sobre 

esta data memorável em que a 
Órganisação Operaria Mundial, 
comemora a memoria de 5 már-
tires, que em Chicago pagaram 
com a vida a sua. muita dedicação 
pela causa sacròsanta da Emanei 
pação doe Opremidos. 

E, assim, os famélicos da ter-
ra, os productores de toda a ri-
quêsa social, aqueles que para a 
sociedade dão a melhor parcela 
da sua laboriosa acção productiva, 
vêem no 1.° de Maio, uma data 
reivindicados, da monumentosa 
Questão Social. 

E, presentemente, em que o 
operariado se tem dedicado com 
afan á conquista dss suas reivin-
dicações era prol de melhores 
dias; esta data será mais uma vez 
solénisada, .não platonicamente, 
ma^ com accão vigorosa, afim de 
demonstrar que os que trabalham, 
não st esquecem dos seus deve-
res, sobre a memoria dos que de-
ram a vida pela causa dos traba-
lhadores. 

Sim F . . . hoje, o prolectaria, 
do vê^ aproxirnar-se a passos gi-
gantesèqs a suà emancipação da 
tutéla dos detentores da sua acção 
productiva, que vê surgir a gran-
de Aurora redentora das suas rei-
vindicações, em que a Liberdade, 
Egualdade e Fraternidade, não se» 
rão palavras vãs, neai que os seus 
direitos sobre a terra, serão uto-
pias; o operariado mundial fará a 
sua demonstração de forças. 

E, os sonhadores da Emanci-
pação Social, que querem que a 
vida não represente um martirior 
nem que o homem seja explora 
do pejo homem; o 1." de Maio 
representa para eles, o inicio das 
suas aspirações. 

Mesmo, o que etes querem, o 
que etes sonham,' nada é sobre-
h um a no. 

Não, não é; o que eles que-
rem, i que, sobre a terra desapa 
reça dí vez essa acção desmorali 
sadorá- da sociedade, em que o 
ser hulnano, depois de um traba-
lho insano e fecundo morre de 
fome. 

E, ninguém, melhor doa que 
ambiefonam feStas aspirações, as 
poder» tornar um facto. 

São os que roteiam o campo 
com um trabalho super hnmano 
e radiante ^que muitas das vezes 
regam, as terras com o sei» pro-
ptio suor, são os que trabalham 
nesses monstruosos estabelecimen-
tos fabris, emfitn, essa grande 
avalanche de fírdductores que re-
presenta milhões e milhões de 
braços productivos que á socie 
dade dão a melhor parcelai do seu 
laborioso trabalho, que isso de 
sejam. 

. Mas, estamos certos, que em 
breve, mesmo muito em breve, a 
Sociedade corrupta e déspota, se 
transformará na gloriosa Socieda-
de Nova, onde o Belo e o Amor 
serão um facto. 

Onde todos se chamarão ir-
mãos pelo instinto e pela dedica-
ção, e que a mulher, essa nossa 
irmã mártir na desdita do infur-
tunio, terá a existencia como deve 
ter um ser superior, e que, de 
facto, vingue para a Humanidade, 
o lema — Terra e Liberdade. 

M AR io CAMPOS. 

Cerca das Grsalinas 
Sr. Redactor—Tem-se V ocupado, 

com justa razão, do estado de abando-
no a que foi votada a cerca das Ursu-
lina•>, rifímoso terreno que noutros tem-
pos tanto centribuia para o abasteci-
mento do nosso mercado, forneccndo-o 
com generos de-toda a especie, e que ti-
nham a melhor procura pelas proprie-
dades que os distinguiam. Noie V. que 
aquela enorme cerca abastecia as edu-
candas e mefis pessoal do exiinto co-
légio, em nuniero superior a 300pessoas, 
sendo o restante vendido para o mer-
cado em grandes porções. Daquela 
cerca saiom diariamente muitos alquei-
res de batata, centenas de quilos de fa-
vif ervilha, grão de bico, trigo, centeio 
e cevada, Jabricando-se o melhor vinho 
de Coimbra. 

Poirtoda fita riqueza se perdeu com 

o abandono a que foi votada a referida 
cerca, metendo dó o estado em que se 
encontra. 

Numa época de verdrdeira calami-
dade como a que atravessamos, em que 
os generos de consumo são caros e pou-
cos, mal se compreende o desprezo por 
esta grande parcela de terreno donde 
brotariam com facilidade produtos agrí-
colas que tão necessários nos são. Inste 
V. pelo aproveilamento deste e outros 
terrenos incultos e creta que presta um 
bom serviço d vida economica da cida-
de.— Coimbra, 25-IV-919.—Seu amigo, 
R. F. 

Tem razão o nosso estimado 
colaborador. A cerca das Ursu 
1inas, a de Santa Clara e de Santa 
Tereza eram verdadeiros mimos 
de agricultura, quando cultivadas. 
Delas saiam para o nosso merca 
do os mais apetecíveis generos de 
consumo, abastecendo o com far 
tura e com produtos de primeira 
qualidade. 

Não sabemos quem superin-
tende na administração das referi-
das cercas, mas, seja quem fôr, é 
de toda a conveniência cuidar do 
seu cultivo para atenuar a crise 
que nos assoberba. Numa época 
como a que atravessamos, despre-
zar terrenos agrícolas, equivale a 
concorrer para o agravamento da 
crise e fome que"'invade muitos 
lares. 

Por isso chamamos a atenção 
de quem de direito compete para 
resolver o assunto que aborda 
mos, conscios de que ele interessa 
a todos e por isso digno de ser 
atendido. 

"GAZETA SE CCiHBftA„ 
M ã o & c p u b l i c a n a 

q u i n t a f e i r a p o r s e r o 
d i a d c f e r i a d o d a C i -
d a d e . 

& "Ofílflo iuzo-grgzilelrg,, 
Uma empreza de largo futaro 

Neste momento historico, de-
finitivo, em que, no Quai d'Or-
say, se está assinando a paz uni-
versal—começa à pensar-se, a 
iserio, na grande lucta comercial 
d'ámanhã. 

Todas as nações reúnem as 
suas faculdades- de vida, os seus 
recursos financeiros -1- e, ao de-
sarmamento geral, corresponde 
uma activa concentração de todos 
os meios que garantam a prospe-
ridade e o florescimento dos 
países. 

Portugal é dos mais pequenos 
e dos menos ricos estados euro-
peusi Apezar disgo, bem orien 
tadO, o seu poder comercial seria 
considerável, visto que ha o Bra-
zil onde se fala português e visto 
que as nossas colonias são impor-
tantíssimas em extensão e popu 
lação — o que dá uma mais larga 
facilidade á expansão da nossa 
influencia comercial. * 

Ora, essa vantagem do nosso 
país, até aqui desaproveitada, lem-
brou se, um grupo patriotico de 
portuguêses P brazileiros de o ex 
piorar numa iniciativa de grande 
escala. A União Luzo-Brazileira, 
a nova companhia de transportes 
marítimos, creada em Lisboa — e 
com agencias em todas as terras 
do p.fís — «jbedece a esse plano. 
A sua missão Será importar, os 
nossos productos coloniais que 
hoje apodrecem nos depositos 
das alfandegas, o que trará uma 
importantíssima v a l o r i s a ç ã o áo 
nosso comercio e será uma fonte 
de riqueza para Por tugal . ' . . . 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam se com o EUPEPTONAL. 

Encontra se á venda em todas 
as f?rmacias. 

Guarda Republicana 
Está nesta cidade o sr. capi-

tão Henrique d'Almeida, coman-
dante da 1." companhia (em or-
ganisação nesta cidade) do 4." ba-. 
talhão da Guarda Republicana, a 
qual se destina a Vizeu. 

B. Gloria Castanheira 
Aproxima se a sua Festa de 

Arte e que anciedade enche o 
coração das suas discípulas, dos 
seus amigos e admiradores!! E' 
a mais justa das homenagens. 
U m a nobilíssima manifestação. 
Tantos ensaios, mil trabalhos ma-
teriais e de espírito! Quantas difi-
culdades vai removendo o distinto 
e inspirado artista, Dr. Coutinho 
de Oliveira, e com que talento e 
energia! Como ele está sendo 
amado nesta nossa cidade de 
Coimbra. 

A sr.a D. Oloria Castanheira 
foi passar a Pascoa ao Porto em 
casa de sua irmã, a sr.a D. Con-
ceição Castanheira. 

T e m - n a acompanhado em 
Coimbra a sua gentilNsim.a so-
brinha, D. Maria Laura, de unfô 
esbelteza verdadeiramente pari-
siense, e que na festa será a 
Bela Infanta, a ideal figura me-
dieval do nosso Romanceiro. 

Nas despedidas, e por estes 
dias deve regressar a Coimbra, 
rememorando concertos célebres, 
ocorreu e surgiu o mágico nome 
de Chopin, e daí a proverbial e 
conhecida erudição de sua Ex." a 
dizer coisas belas e interessantes. 
Sobre este assunto natural é o 
entusiasmo da sr.a D. Oloria Cas-
tanheira, pois ninguém desconhe-
ce que é a tnais célebre interprete 
de Chopin. 

Afirmou o muitas vezes, não 
citando outros nomes, o notável 
poeta, Conde de Monsaraz (Ma-
cedo Papança), já falecido, que 
pela sua cultura, pela sua linha, 
fidalga e aristocratica, pelas nume-
rosas viagens ao estrangeiro, era 
uma autoridade artística de talen-
to e de respeito. 

Frederico Chopin, dizia o Con-
de dè Monsaras, nunca nenhum 
outro artista em Portugal, ou no 
estrangeiro, o evocou e dramati-
zou com tanta verdade. 

FREDERICO CHOPIN 
(1810-1849) 

Nasceu na Polbnia, perto de 
Varsóvia. Era, portanto, um sla-
vo, mas de origem francesa. Te-
ve uma vida curta, mas. a sua car-
reira artística foi um verdadeiro 
deslumbramento. 

As maiores sumidade^ musi-
cais da Fiança e da Afèmanha 
consagravam-no urti pianista ori-
ginal e celebérrimo. 

Schumann, Liszt, Bellini, Men-
delssohn, Menerbeer, e tantos ou-
tros maestros e artistas, escuta-
vam religiosamente as suas com-
posições, admiravam nas^ aplau-
diam nas; disputava.m as suas vi-
sitas, ainda que fbss"em curtas. * 

Na frase melódica de Chopin 
nunca se pode esquecer a sua ex-
pressão deliciosa. Os clássicos 
ignoravam esta harmonia e os 
modernos jámais atingiram a de-
licadeza profunda, original, ine-
gualavel de Chopin, de tal en-
canto, de tão sedutora graça, que 
as suas musicas parecem uma luz 
maravilhosa num belo sol poente. 
Chopin mostra-nos 6 céu ora azul, 
ora sombrio, o infinito profundo e 
grave, e o seu génio fez do piano 
uma verdadeira orquestra. 

Que poemas de uma elevação 
imensa, que dramas de uma ener-
gia sem egual! 1 • 

Que perfumadas, harmonias 
(pluie de perles tombant sur un 
platean de cristal)! George Sand, 
talvez apaixonadamente, diz que a 
sua individualidade é mais exqui-
se que a de Bach, mais poderosa 
que a de Beethoven, mais dra-
rnatica que a de Weber. 

Frederico Chopin era um eter-
no apaixonado, e como ninguém 
ignorava, o estudo dos seus amo-
res ilumina e esclarece a inter-
pretação das suas numerosas com-
posições musicais. 

Tantos arrebatamentos e de 
tal modo ardentes bem os justi-
fica a terrível doença, que cedo o 
vitimou; —a tuberculose, aos 3$ 

Procede-se com a maior acti-
vidade á organisação do Partido 
Republicano Conservador desta 
cidade, esperando se que ainda, 
esta semana fiquem constituídas 
as suas varias comissões politi 
cas. Entre muitos outros elemen 
tos de valor, trabalham na sua 
organisação os srs. drs. Guilher-
me Moreira, Eduardo dos Santos, 
Oliveira Guimarães, Caeiro da 
Mata, etc., sendo numerosas e 
importantíssimas as adesões já 
recebidas. O novo partido vai 
publicar um jornal nesta cidade, 
que será o s-u orgão. 

Exportar? Importar? Todos 
dizem estas palavras... Pois é a 

vmissão que vai cumprir a União 
Luzo-Brazileira. (Transportes ma-
rítimo. 

Bos ia ia Guarda Republicana 
No rápido de ontem seguiu 

para Lisboa o sr. major Fernando 
Basto, comandante da Guarda Re-
publicana desta cidade e que aqui 
veiu tratar de assuntos relativos 
aos concertos que a excelente 
banda daquela corporação aqui 
vem dar no proximo mez de 
Maio. 

A banda constituída com 120 
figuras está já em ensaios de apu-
ro de algumas das melhores obras 
dos mais celebres compositores 
nacionais e estrangeiros entre cu 
jos nomes figuram Berlioz, Wa-
gner, Listz Bach, Wuber Messa 
ger, Tschaikorosky, Cesar Frank 
Belthoveu, Chabrier Lalô, José de 
Padua, Oscsr da Silva e maestro 
Fão. 

Como se disse, o producto 
liquido destas festas de arte é 
destinado á grande obra patrió-
tica e benemeríta de assistência 
aos filhos dos soldados da Guar 
da Republicana. 

. II.— » «w—— 
Uma importante excursão 

á Serra da Estrela 
A instancias de um importante 

grupo de associados, entre os 
quais se encontram capitaiistas, 
proprietários, comerciantes, indus-
triais, funcionários públicos, mé-
dicos, etc., está a Sociedade de 
Defêsa e Propaganda organisando 
cotn toda a ordem e método uma 
excursão á Serra da Estrela, que 
durará cinco dias, devendo reali-
sar-se com todas as condições de 
comodidade e conforto. Nos pri-
meiros dias do proximo mez de 
vem ser publicadas as condições 
da inscrição, bem assim o itena 
rario, etc. 

O sr. presidente da Direcção 
da Sociedade deve ir brevemente 
a Gouveia»combinar com os diri-
gentes da Sociedade de Propa 
ganda da Serra, todos os prepa 
rativos necessários para que a ex 
cursão a tão bela e importante 
região montanhosa se efectue com 
o maior êxito. 

Consta nos que a Sociedade 
se verá forçada a orgar.isar, em 
vez de uma, duas excursões, pois 
o numero*maximo dos socios que 
na primeira poderão tomar parte, 
já está quasi completo. 

A União Luzo-Brazileira (com-
panhia de transportes marítimos) 
é única empreza de futuro!... 

Festa pGtPiotica 
Está definitivamente assente a realisa-

ção no proximo dia 3 de Maio da festa 
patriótica promovida pela Cantina Esco-
lar Bernardino Machado comemorativa 
da descoberta do Brasil € em honra dos 
Aiiados, que, pelo programa que segue, 
deve revestir granrie brilhantismo: na 
séde da Cantina, j a n t a r a 2 6 0 c r i a r r a s 
das escolas oficiais, servidas pelas respe-
ctivas professoras e alunas da Escola 
Normal. A' chegada 30 edificio da Can-
tina d o s srs. governador civil, general, 
reitor da Universidade, ctc., a banda de 
infantaria 23 executará o hino nacional 
seguindo-se-lhe imediatamente o jantar. 

Sessão soléne, no teatro Sousa Bastos, 
ás 17 horas. Execução dos hinos de Por-
tugal e Brasil; discurso pelo Dr. Aives 
dos Santos, que convidará o elemento 
oficial a ocupar os lugares de honra; dis-
cursos pelo académico Fernandes Mar-
tins, dr. Silvio Pelico e alferes Umbes to 
de Araujo. 

Uma peça musical pela banda de 
infantaria 23. 

Discursos pelos srs. Tomás da Fon-
seca, Manuel José da Silva, drs. Teixeira 
de Carvalho e Caeiro da Mata. 

A Portuguesa pela banda dc infanta-
ria 23>. ' 

— No caso de se encontrar em Coim-
bra, como se espera, será convidado a 
assi-.tir o Mimstro-'do Brasil. 

A's 2i V2 l i o ^ , ng Cantina, especta» 
culo pelo grupo draraatico infantil da' 
Cantina Escolar, com a emocionante peça 
histórica em 4 actos, de Leite Machado, 
Rainha Santa Isabel. 

— A Cantina e o teatro Sousa Bastos 
serão ornamentados e profusamente ilu-
min«ios a luz eléctrica. 

— As entradas são por convites, po-
dendo o publico requisita-los na chape-
laria do sr. Joaquim Gandarez, rua Fer-
reira Borges; Augusto da Silva Fonseca, 
rua dr> Sofia, e na séde da Cantina Esco-
lar todos os dias das 20 horas em diante. 

6eos cio O i d a íoeoi 

A e A B " R A 
Ressurgiu novamente a cabra' 

dá velha torre universitária! 
No domingo, ás 19 ltOras, a, 

cidade foi saudada pelo som vi-
brante do tradicional sino, cuja 
voz de bronze havia emudecido; 
ha 9 anos, e que agora pôs nova-
mente no esp/iço uma nota alegre 
que muitos receberam com satis-
fação e prazer. 

Ressurgiu o toque da cabra, 
esse sina! que se repercute de 
quebrada em quebrada, monte-
em monte, levando a todos os 
pontos do»pus 'u noticia de que a 
Universidade está aberta, e que 
os seus alunos devem reatar o in 
terrompido culto á deusa Minerva! 

A cidade, que ficou surpresa 
mas satisfeita ao ouvir novamente: 
o som vibránte da cabra, vê rea-
tar1 tradições humildes embora, 
mas graciosas e poéticas que em1 

nada prejudicam os èxplendores 
da verdadeira civilisação. 

E' que as sociedades não vi 
vem só db presente. O passado 
também transmite vida. 

: Muito bem resolveu o sr. Rei 
tor da Universidade ordenando o 
toque da cabra em dias de aula; 
esse' sinal, que é um convite aos 
académicos para lhes* lembrar os 
seus deveres, serve também para 
regular a vida da cidade, propor-
cionando aos seus habitantes um 
horário infalível que muitos apro 
veitatn com segurança para o seu 
trabalho quotidiano. 

A cabra ressurgiu, e o seu 
som vibrante repercute-.se de que-
brada em quebrada-, anunciando 
aos estudantes os seus deveres 
escolares! 

Antes dos cursos livres, era 
interessante ver seguir os acadé-
micos para o bairro alto, assim • 
que a cabra principiava a tocar. 
Para muitos servia o seu aviso. 

Um dia a cabra rachou e o! 

sr. dr. Calisto, que era todo pra 
xista e servia então de reitor da 
Universidade, mandou logo subs 
titui la pelo cabrão, ordenando1 

que a cabra fosse á fundição. 
A cabra voltou, mas já sem 

aquele som vibrante que milhares 
de pessoas- conservam ainda nos 
sêus ouvidos. 

Foi a 19-de Outubro de 1910 
que o sr. Dr. Sidonio Pais man-
dou acabar coin O^oque da cabra, 
o que á muitqs causou pena por 
lhes custar ver acabar com praxes 
que não fazem mal a ninguém. 

Morreu a cabra naquele dia, 
mas resuscitou agora com aprasi-
mento e satisfação de muita gen-
te, até mesmo dos antigos bacha-
réis formados que estão espalha 
dos, por esse país fóra, a quem a 
noticia encherá de saudades dos 
bons tempos por cá passados. 

Já uni grupo de estudantes ti 
nha entregue o ano passado ao rei 
tor sr. Dr. Mendes dos Remedios 
uma representação pedindo a re-
surreição da cabra. 

Não resuscitou então, mas re-
suscitou agora, pelo que lhe en-
dereçamos cordiais parabéns. 
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anos, 17 de Outubro de 1849, 4 
horas da madrugada. 

O seu coração inflamava-se 
facilmente. 

Não era uma paixão, mas cin-
co, seis paixões que o domina-
vam ao mesmo tempo, todas sin-
ceras, e triunfando alternadamen-
te umas das outras. Muitas vezes 
na mesma soirée apaixonava se 
por duas ou três mulheres, mas 
bem depressa as esquecia. 

Nos Trois Romans, de Fre-
derico Chopin a heroina do se-
gundo é "Marie Wodzinska; do 
terceiro a célebre escritora Geor-
ge Sand. 

Como conheceu Chopin Mad. 
Sand ? Uma surprêsa ou em casa 
da condessa Marliani, ou èm casa 
do proprio Liszt. r 

. Chopin, ao terminar um im 
provido sobre um tema polaco — 
Adi.eux du lancier — viu de pé, 
defronte dele, numa atitade de 
recolhimento e de admiração, uma 
mulher alta, pálida, distinta. 

Era George Sand e todos co 
nhecem o papel que este encon 
tro desempenhou na vida de Cho-
pin. 

Passou com ela o Inverno de 
1838 a 1839 na ilha de Maiorca 
(Baleares) num antigo mosteiro, 
em Valdemosa perto de Palma 
(Chartreuse de Valdemosa), mas 
insignificantes benefícios encon-
trou a sua saúde. 

Tosses contínuas, terríveis cri-
ses e sufocações, excessivo nervo 
sismo, cada vez mais irritável, o 
fantasma da morte, que lhe po-
voava o espírito de evocações 
lúgubres. 

Em Valdemosa escreveu la 
Polonaise em ut menor dum ca 
racter sombrio, o 3.° scherzo ain-
da mais sombrio e desolador Gu 
tmann, seu fiel amigo, pianista, 
em cujos braços ele morreu em 
1849, nega que ele tivesse com 
posto em Valdemosa, como al 
guns pretendem, o célebre prelú . 
dio em sl bemol menor, no qual 
— l'on entend précisément les 
gouttes de pluie. 

Três influências dominaram 
Chopin: a vida mundana, que 
inspirou os nocturnos, as valsas, 
a musica de salão; a patria cujos 
lamentos e heroísmos dramatisou 
nas Polonaises e mazurkas; os 
primeiros anos da juventude, que 
produziram composições secun 
dárias. 

São, contudo, geniais os Es 
tudos, os Prelúdios, os Concer 
tos. . 

Que energia sombria freme 
no celébre Estudo em ut menor 
(o Estudo da Revolução) em 1831 
no terrível momento da tomada 
de Varsóvia pelos Russos!!! 

Ao lado dos Estudos e Prelú-
dios—perles de la collectíon Cho 
p i n ~ podemos ainda mencionar 
outras obras de uma empolgante 
grandeza: — La Fantasie en fa 
mineur, os quatro Schérzos. 
..." Um deles, dizia Schumann, 
pareçe um poema de Byron ! 

Que drama horrível traduz a 
Sonata em si bemol menor, que 
ele compôs sob a aparição fulrni 
nante da doença em 1838! E' o 
poema da. marte. E' o triunfo da 
morte, è a admiravel marcha fú 
nebre conhecida no mundo in 
teiro. 

A morte, como tpma lírico, 
quantos poetas tem inspirado! 
Com a grandiosidade de Chopin 
ninguém. 
, Frederico Chopin consideram 
no os críticos, e com justiça, o 
verdadeiro fundador da musica 
do piano. 

Se desaparecesse Chopin, ain 
da que sobrevivesse Schumann, 
seria quasi impossível compreen-
der como a musica do piano pas-
sou e se evolucionou das formas 
antigas para as formas actuais. 

Um vigarista 
No sabado veiu a esta cidade 

para fazer uma escritura da com 
pra duma propriedade no valor 
de 70Q#00, Manuel Fernandes, de 
S. João do Campo, que vinha 
munido daquela importancia. 

Um vigarista sabendo do caso 
tratou de travar relações com o 
incauto e dentro em pouco, na 
Avenida Navarro, onde os dois 
se sentaram, tinha em seu poder 
o dinheiro da sua vítima. Disse 
lhe que tinha vindo a Coimbra 
também para tratar duma escri 
tura e insistiu para que guar 
dasse também o seu dinheiro. 
Mas para isso pediu para contar 
os 700000 e em vez de lhos res 
tituir, deu-lhe papel de jornais 
embrulhado num lenço. 

Quando ,o velho deu pelo ío-
ííro, já foi tarde e o vigarista . . . 
não mais tornou a ser vis|o. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ermelinda Batista 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho 
Dr. João Rodrigues da Silva 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 

Carvalho. ' 
Amanhã: 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho 
D. Emilia Cabral Metelo 
Pedro Fernandes Tomaz. 
Na quinta feira: 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Armando Mesquita. 
Na sexta feira: 
D. Angela Eusach Melich 
D. Genesio Henrique Melich 
Dr. Anibal dos Santos Viegas 
Tenente Jòsué Knopfli. 

Partidas e chegadas 
Com sua esposa e seu interessante 

filhinho, chegou de Quelimane a esta 
cidade, o nosso estimado conterrâneo 
sr. Manuel Esteves, que ali é negociante 
e funcionário publico. 

Bombeiros Voluntários 
A benemcrita corporação dos 

Bombeiros Voluntários de Coim-
bra, que á cidade tem prestado 
os mais relevantes serviços, co 
memorou no domingo o 30.° 
aniversario da sua fundação. 

Na séde da Associação reali 
sou se uma sessão solene que foi 
presidida pelo sr. Alberto Areosa 
secretariado pelos srs. Francisco 
dos Santos Machado e João Pe 
dro, socios fundadores; coman 
dante dos Bombeiros Municipais 
e seu imediato, sr. João Rocha. 

Foi inaugurado o busto do 
sr. José Simões Pais, inspector 
dos incentíigs e comandante da 
corporação, á qual tem prestado 
os maiores serviços. O busto foi 
oferecido e executado pelo hábil 
canteiro sr. Francisco Antonio do* 
Santos, Filh<* 

Na sessão discursaram os srs. 
Alberto Areosa e Antonio Donato, 
presidente da Associação. O seu 
discurso foi muito brilhante e 
nele ha passagens de justiça para 
os grandes amigos daquela corpo 
ração que pelos seus actos de he 
roismo, são também uns grandes 
benemeritos. 

Trocaram se as mais cordeais 
saudações. 

A esta festa assistiu a corpo 
ração dos Bombeiros Municipais. 

C o o p e r a t i v a d o P ã o 
Tendo começado em 12 do corrente 

a laboração regular da Cooperativa de 
Fão A Conimbricense, a sua direcção 
pede a tocíos os socios que voltem a re-
quisitar o pão para seu conmmo, preen-
chendo os boletins enviados ou comu-
nicando para a Cooperativa pejo telefone 
n.° 189, a quantidade de pão que dese-
jam diariamente. 

As qualidades e preços de pão que 
se fabricam, são os seguintes: f.*, de 
,510, 3505 e (502; de 2.a, £30,í 15, £08 e 
£04. 

Que todos os socios se compenetrem 
de que só cooperando com a actual di-
recção, pelo seu consumo diário, p idem 
salvar esta sociedade do estado de ruina 
em que a deixaram. 

Toma se reparado já que V. 
Ex.a não se subscreva como acio-
nista da União Luzo-Brazileira, a 
grande companhia d ' ámanhã! . . . 

Afogado 
Ontem de manhã, na ocasião 

em qua tomava banho, proximo 
do porto dos Bentos, morreu 
afogado, o aluno do 2° ano do 
Liceu, Antonio*'Augusto Lopes, 
de 12 anos, filho do sr. Antonio 
Lopes de Figueiredo. Era natu 
ral do Carregal do Sal. 

Choque 
Hoje, pelas 10 horas, quando 

o carro electrico n.° 5 chegava á 
Estação Nova foi de encontro ás 
grades em virtude de não ceder 
aos travões. ' 

A couraça do carro ficou da 
nificada, não havendo, felizmente, 
desastres pessoais. 

Vida operaria 
A União dos Sindicatos Ope-

rários realça no dia 1 de Maio 
um comicio contra a carestia da 
vida no Teatro Sousa Bastos. 

Neste comicio usarão da pala 
vra os srs. Serafim Lucena e Costa 
Carvalho, do Porto; Joaquim Car-
doso, secretario da redacção da 
Batalha, e um delegado da União 
Operaria Nacional. 

— O pessoal dos electricos re-
solveu pedir aumento de orde 
nado. 

Hoje realisa se, na União dos 
Sindicatos, uma grande sessão de 
propaganda dos operários da cons-
trução civil, onde serão tàmbem 
tratados vários assuntos de inte-
resse para aquela classe. 

Dm feixe de noticias 
Um grupo de militares do 

concelho de Braga que foram 
prisioneiros dos alemães, realisa 
ram uma peregrinação ao Samei-
ro, no domingo, oferecendo uma 
rica colcha bordada á Virgem. 

«6» Os industriais de lanifícios, 
da Covilhã não se conformam 
com o projecto do governo para 
monopolisar aquela industria, por 
o julgarem atentatorio de livre 
direito de fabricação e comercio 
da industria de lanifícios. 

«0» O governador civil de Vi-
zeu conseguiu diversas dotações 
para estradas daquele distrito. 

Quando se conseguirá o mes-
mo para estradas do distrito de 
Coimbra, entre as quais convém 
lambrar uma nova para o Alto de 
Santa Clara e a de ligação de Val 
de Canas á estrada de Penacova? 

«9» Em Paris, antes da guer-
ra, a vaca custava 5 tostões o 
ktlo e agora custa mais 150 %; 
as galinhas mais 800 %; o açú-
car mais de 220 %; a fruta tem 
o aumento que regula entre 200 
a 400 °/o; o vinho 300 "/o; os 

Um fato cus-fosforos 300 0 o. 
tava 25 escudos antes da guerra 
e custa agora 60, pelo menos; 
um par de botas custava 7 escu 
dos e custa agora 28; o sabão 
515 %; o papel aumentou 900 °/o; 
o corte de cabelo custa mais 150 
Se o freguez quer uma lavagem 
com agua perfumada mais 100 % 
do preço antigo. Lá isto é bem 
feito! 

«9» Saíram ha dias mais presos 
políticos da Cadeia Nacional des-
ta cidade, por não se lhes provar 
a sua cumplicidade. 

«9» O nosso conterrâneo sr. 
Carlos Lobo está realisando em 
Lisboa, no salão da Lucta a ex-
posição dos seus apreciaveis tra-
balhos. de pintura, que teem me-
recido as melhores referencias 
dos visitantes e da imprensa. 

•9» Vai declinando a epidemia 
do tifo em Braga e aumentando 
ali a da varíola. 

«9» Já apresentou as suas cre-
denciais ao sr. Presidente da Re 
publica,.o núncio de S. Santidade, 
Monsenhor Locatelli. 

«9» Continuam as reclamações 
contra os novos decretos do in 
quilinato e chamado de luxo. 

«9» ífisiste se em se afirmar 
que o sr. Dr. Afonso Costa e ou-
tros seus amigos políticos estão 
descontentes com a marcha da 
politica portuguêsa, recusando se 
a aceitar candidaturas na próxima 
eleição. 

«9» Foi aposentado o sr. juiz 
da Relação do Porto, nosso con-
terrâneo, sr. dr. Antonio Marques 
Perdigão. 

«9» Em Setúbal foi descoberto 
um criminoso, autor da morte de 
quatro filhos, que ele assassinou 
ao dar-se o seu nascimento. Uma 
filha menor desse monstro f@i vi-
cfrima dos mais infames actos pra-
ticados pelo pai! 

QbiíuaHo 
Faleceu a sr." D. Joaquina da 

Silva Ladeira, estremosa esposa 
do sr. Justiniano José* Ribeiro e 
sogra do nosso presado amigo 
sr. Alvaro Morais. 

— Também se finou nesta ci-
dade a sr.a D. Maria da Concei-
ção Santos Moura, saudosa espo-
sa do nosso amigo sr. Joaquim 
.Antonio de Moura. fa 

— Finou-se a menina Ester 
Martins, filhinha estremecida do 
nosso amigo sr. Julio Pessoa Lei-
tão. 

— A' hora do nosso jornal 
eutrar na maquina recebemos a 
triste noticia de haver falecido o 
considerado ourives desta cidade, 
sr. Manuel Pais da Silva. 

A^s famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas sentidas condo 
lencias. 

Grémio Literário Recreativo ter 
91 

A direcção convida todos os 
portadores de acções d'este Gré-
mio e apresentarem os seus títu-
los na séde do mesmo, em todos 
os dias úteis até' ao dia 5 do pro-
ximo mez de Maio. 

A Direeção 

5.00 O $ 0 0 
Emprestam se sobre boa hipo-

teca de prédios nesta cidade, ou 
por letras com boas firmas. 

Nesta redacção se diz. 

W E N D A D E T E R R E N O . N a 
Cumiada, rua projectada, 

n.° 2. Para tratar, Praça 8 de 
Maio, n,° 4. 

e m o 
o é . . . 

Pode considerar-se uma inferiorida-
de o facto de não se conhecer e bem que 
se possue, pois quem o não conhece não 
o presa, e á força de não o presar, vai 
pouco a pouco diminuindo o seu valor. 
Assim, por exemplo, muitíssimas pes-
soas que nunca se sentiram doentes, 
vêem um belo dia a sua saúde em risco 
de perder-se, por isso que nunca pen-
saram em cuidar d'ela... 

Em geral, toda a gente compreende 
perfeitamente que uma fortuna ou um 
negocio, de que ninguém se ocupa, terão 
fatalmente de pereclitar, num dado 
momento. Raros são aqueles, porem, 
que se dão ao incomodo de pensar que 
um organismo de que não se cuida ou 
forças que se gastam á doida vêem a 
acabar com o andar do tempo por 
extenuar se. 

E, contudo, á força de trabalhar, de 
nos fatigarmos, de nos usarmos sem con-
ta, nem peso, nem medida, á força tam-
bém de nos expormos ás intemperies, á 
humidade, ás mudanças das estações, o 
nosso organismo fatiga-se, enferruja-se, 
obstrue-se, como sucede a uma machim 
em constante serviço. Pois, façamos por 
ele o que se faz por uma maquina: 
cuidemo-lo, limpemo-lo, untemol-o, afim 
de lhe evitar as avarias. E, afinal de con-
ta-, é muito mais simples, muito menos 
demorado e infinitamente inenos dispen-
dioso cuidar e limpar a rnáchina humana, 
do que limpar e tratar um motor qualquer 

Restituir ao sangue a sua riqueza c 
pureza, retemperar de tempos a tempos 
os nervos, estimular as funções, eis tudo 
quanto é mister fazer. E fiquem certos 
qire, para realizar tudo isso, o melhor 
que têém a^ fazer é recorrer ás Pílulas 
Pink que, em razão da sua conhecida 
propriedade de regenerador do sangue e 
tonico dos nervos, de estimulante das fun-
ções vitais, são por excelencia o recons-
tituinte dos organismos fatigados, dcbil-
tados, enfraquecidos pelos excessos, pela 
fadiga á sobreposse, cu pelas afecções 
do sangue e dos nervos, taes como a 
anemia, neurastenia, etc. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 900 reis 
a caixa. 5jS000 reis as 6 caixas. Deposito 
geral: J. P. Bastos e C.", Farmacia e 
Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 
45 Lisboa. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
eando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2Ó500. Meia caixa de 25 velas 1$500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. o 

O j 

50 - Rua do Corvo - 6 0 ' 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera» 
& & $ ç õ e s bancarias $ $ $ 
COMPRAM E VENDEM: coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

Descontos e transferencias 

XKKKXKXXXXXXXXXXX^ 
^ Chouriço Toucinho ^ 

F a r i n h c i r a s 
Banha c Paio 

Fabrico especial 
DA — 

Fabrica de Carnes de Porco 

Joflo Bat is ta de Brito Sucessores 
- w v -

Qendas e fornecimentos ime* 
diatos papa qualquep 

ponto do País 

Farinhas: Arroz: fissucar crisfallsado 
Nassas alimentícias de primeira 

Joio Batista de Brito Suc.res 
RUA DO COMERCIO, RUA DA MADALENA 

e LARGO SERPA PINTO 

P O R T A L E G R E 
TELEGRAMAS 1 O T R I B O 

R 

PAVA da Ilha, meuda á des 
carga própria para rações, 

vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te — Terfeiro do Mendonça, n.oS 

13 a 17. 

TOg"ARÇANO com bastante pra-
AvJL tica de mercearia, preci-
sa-se na rua dos Coutinhos, 14. 

MO T O R a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereire & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

A P A Z , precisa & para Ar-
mazém de moveis. 

Arco de Almedina, 31 

RAPAZ. Precisa-se até aos 17 
anos numa importante as 

sociação. 

SALÃO D E B A R B E A R . Pas 

sa-se este estabelecimento. 
Toma se meio oficial. Rua dos 
Gatos, 17. 

TE R R E N O . Vende-se para edi 
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 m2. Trata 
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr. João Jacob. 

TE R R E N O . Vende-se para edi-
ficações na Quinta de Mon 

tes Claros (de traz do Matadouro). 

A tratar na caza velha 1." á entra-
da da mesma quinta com o pro-
prietário M. Cruz Matos. 

W E N D E - S E um relogio Mou-
" re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

ANUNCIO 

W E N D E - S E . 
W hrtm Inr: 

Uma casa em 
bóm local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. .A3j * 

VENDEM-SE: a casa n / s 7 e 
9 da Rna do Moreno, e as 

n 5 2, 14 e 15 do Adro de Santa 
Justa. Propostas á Rua de To-
mar, 11. 

GftRRflFftS 
Compra-se qaal.qner quantidade 

CASA DO CORVO 
Rua do Corvo 

COIMBRA 

f Antonio Alípio d Oliveira g 
Solicitador encartado g f c 

PRAÇA DO COMERCIO, 53-1." W> 
COIMBRA m 

Éditos de 30 dias 
1.'PUBLICAÇÃO ••"•'••' 

Pelo Juiso de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-1 

rio do escrivão do 2.° oficio', 
correm éditos de 30 dias, á 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
Antonio Correia dos Santos, 
solteiro, maior, proprietário, 
ausente em parte incerta, afim 
de entregar ao autor Antonio 
Vieira de Carvalho, viuvo, co 
merciante desta cidade, o mos 
trador e ármação, existente na 
rua da Sofia desta cidade, ou 
entregar a quantia de sessenta 
escudos ou a quantia que se 
liquidar em execução de sen* 
tença, ou então, para entre no 
praso de dez dias a contar d'd 
termo dos mesmos éditos, im-
pugnar, querendo a acção.sih 
maria que lhe move o fnesmdj 
Antonio Vieira de Carvalho, 
seguindo-se os demais termos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

E D I T A I » 
A Comissão Administrativa dll 

Camara Municipal de Coimbra,] 
faz saber que no dia 8 de Maio] 
proximo, pelas 15 horas, nos Páh| 
ços do Concelho, voltam de nov 
á praça: 

1.° Arrematação, a quem maic 
lanço, oferecer, de uma bomba el 
respectiva canalisação, existent»! 
na cisterna do Cemiterio MunicM 
pai. A base de licitação é da] 
130$00; 

2.° O arrendamento até afl| 
fim do corrente ano, da casa que 
a Camara possue na Praça do] 
Comercio. 

Para constar se publica o pre-J 
sente e outros de igúal tèor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-' 
mara Municipal, 25 de Abril d«] 
1919. 

O vice-presidente,. 

José Falcão Ribeiro. . 

V e n d a d e p r é d i o s 
Vendem-se dois bons predioii 

sitos na rua Direita com os n.^f 
108, 110, 112, 114, 116. 

Para tratar com o seu proprie*] 
tario, rua da Gala, 26. 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges , 1084.'j 

Coimbra 
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